
ANO XC N9 48 JOAO PESSOA - quarta-feira, 31 de março de 1982 PREÇO Cr$ 30,00

PMDB bloqueia verba para obras na Paraíba
Burity denuncia na Sudene que o Estado deixa de receber Cr$ 4 bilhões devido a manobras de Humberto Lucena
Revolução é 
comemorada
em todo País

Hoje, a partir das 8 
horas, no Quartel do Pri­
meiro Grupamento de En­
genharia, serão realizadas 
as solenidades alusivas ao 
décimo oitavo aniversário 
da Revolução de Março de 
64, com a presença do Go­
vernador Tarcisio Burity; 
do General Inaldo Seabra 
de Noronha, comandante 
do 1? Grupamento; do 
Prefeito Damásio Franca; 
dos comandantes de uni­
dades militares sediadas 
ém João Pessoa; secretá­
rios de Estado e outras au­
toridades especialmente 
convidadas.

Abrindo o programa 
comemorativo, será oficia­
da, às 8 horas, no pátio in­
terno da Guarnição Fede­
ral, Missa em ação de gra­
ças pelo Cônego Eurivaldo 
Caldas Tavares, Capitão- 
Capelão da Polícia Militar 
do Estado. Dentro do pro­
grama elaborado para co­
memorar a data, lembra­
da em todo país, será pres­
tada homenagem à memó­
ria das vitimas, civis e mi­
litares, do terrorismo e da 
subversão, na área do IV 
«^^.ército, que tombaram 
nb cumprimento do dever, 
em defesa da democracia, 
com a leitura de seus no­
mes, toque de silêncio, 
canto do Hino Nacional e 
um desfile de tropas, en­
cerrando as solenidades. 
(Ordem do Dia na Página 
12) .

Prossegue 
hoje eleição 
estudantil

As eleições para o Diretório 
Central dos Estudantes foram 
iniciadas ontem em sete campi da 
Universidade Federal da Paraíba 
e prosseguem hoje, tendo inicio às 
8 horas com término às 22 horas. 
Até ontem o número de votantes 
• ' c o n s i d e r a d o  b o m ,  
V J  .strando-.se menor abstenção 
do que em anos anteriores.

Para o pleito, foram coloca­
das 28 umas no campus de João 
Pessoa, 1.5 em Campina Grande, 
uma urna em Patos, três em Ca- 
jazeiras, uma em Sousa, duas em 
Areia e uma em Bananeiras.

Para fiscalizar as eleições, as 
quais concorrem quatro chapas - 
União e Luta, Chegou a Hora, Al­
ternativa e O Pacificador -, o Di­
retório Central dos Estudantes 
convocou 40 fiscais para traba­
lharem no campus de João Pes­
soa. Nos demais campi, também 
existem estudantes com essa fun­
ção. Quatro comissões também 
foram formadas para trabalha­
rem no período de eleição: uma 
central e três dos campi do litoral, 
brejo e sertão. Segundo Mário 
Soares, diretor de Imprensa do 
DCE, a comissão central é forma­
da por um representante* do Di­
retório Central dos Estudantes 
mais um outro representante de 
campus da UFPb. (Página 5).

Ensino pago 
é criticado 
em seminário

o  professor Agamenon Tava­
res Almeida, da Universidade Fe­
deral do Ceará, disse ontem du­
rante seminário na UFPb, que “ a 
fraqueza dos argumentos levanta­
dos pelo MEC sobre a instituição 
do ensino superior pago no pais é 
tão grande, que quase nos leva a 
não dizer nada sobre ela” .

Após situar o problema da 
estatização da universidade nos 
últimos 20 anos, o professor mos­
trou que a reforma universitária 
ficou caracterizada como uma 
não-participação da comunidade 
acadêmica, “ portanto, descarac­
terizada” .

Ao rebater as argumentações 
do Ministério da Eklucação e Cul­
tura para a implantação do ensi­
no superior pago, considerada por 
ele como infantis e fora de propó­

sito, Agamenon Tavares disse que 
a única intenção do MEC é de­
sobrigar o Estado de manter fi­
nanceiramente a educação no 
Brasil, o que é de obrigação cons­
titucional.

A professora Zélia Maria de 
Almeida, que também participou 
do debate de ontem, reforçou o 
pensamento do professor da UF- 
Ce, afirmando que “ o argumento 
do MEC de que o ensino pago se­
ria uma forma de distribuição de 
renda é falso, pois como 88,2% da 
população brasileira, segundo as 
próprias estatísticas da Seplan, 
vivem com até 5 salários míni­
mos, a distribuição de renda deve 
ser feita de fora para dentro” . 
(Página 5).

Burity considera lastimável que um senador paraibano prejudique o seu Estado

O tempo foi favorável d aterrissagem da Columbia, depois de oito dias no espaço

A VOLTA DO COLUMBIA
A nave espacial norte- 

americana Columbia desceu on­
tem no deserto do Novo México 
fechando com êxito seu vôo mais 
extenso, mais difícil e mais am­
bicioso até hoje. Depois do pró­
ximo vôo detestes, o veiculo es­
tará pronto para iniciar suas 
missões comerciais.

A aterrissagem deu-se às

13h05m - hora de Brasília - 
numa pista secundária, 22 horas 
depois da hora prevista de ini­
cio. A aterrissagem pôs fím a 
uma missão de oito dias que de­
monstrou a versatilidade do Co­
lumbia e sua resistência no es­
paço. O tempo ontem foi favorá­
vel à aterrissagem, pois não hou­
ve a tempestade de areia que

impediu a descida da nave ante­
ontem. T o d o s  os  n o r te -  
americanos recuperaram o âni­
mo quando vocês aterrissaram - 
disse pelo telefone o presidente 
Ronald Reagan aos astronautas, 
que depois de uma breve ceri­
mônia realizada no local segui­
ram com destino a Houston. - 
(Página 7).

Em São Paulo, tiroteio 
e fuga de presidiários
Novo tiroteio na Casa de 

Detenção da Capital paulista, 
fuga de 32 presos numa cadeia 
próxima a Campinas e rebelião 
numa unidade de recepção e 
triagem da Fundação Estadual 
do Bem-Estar do Menor marca­
ram 0 dia de ontem em São Pau­
lo.

Um morto, Carlos Alberto 
Silva Rodrigues - conhecido 
como “ Elke Maravilha” - e 12 
feridos foi o saldo do novo tiro­
teio ocorrido na Casa de Deten- 
çãOĵ  O tiroteio começou ás 
yháCIm e terminou às 10h25m.

Os tiros foram em tal inten­
sidade que a Rádio Jovem Pan, 
que transmite ao vivo, avisou 
seus ouvintes; “ Atenção, o que 
vocês ouvem não é uma grava­
ção de ontem. São novas cenas, 
novos fatos de uma nova rebe­
lião” . Sem reféns, a situação, 
porém, foi mais dramática, pois 
centenas de familiares, alguns 
com crianças de colo, estavam 
no portão da casa em busca de 
notícias. Os únicos 'refúgios fo­
ram os carros estacionados e pi- 
lastras do elevado do metrô. A 
árça' voltou a ser cercada por 
carros da Polícia, da Rota, dos 
Bombeiros e de delegacias.

MENORES
Quase 12 horan depois do 

motim de ante-ontem na Casa 
de Detenção, 10 menores provo­
caram uma rebelião numa uni­
dade de recepção e triagem da

FEBEM (Fundação Estadual 
do Bem-Estar do Menor). A re­
belião foi pacificada na madru­
gada de ontem, ficando feridos 
quatro inspetores, um deles, Pe­
dro Manzmi Filho, em estado 
grave.

Empunhando pés de ca­
mas, os menores agrediram os 
quatro inspetores e os tranca­
ram num quarto. Ganharam, a 
seguir, o pátio interno, onde oito 
deles foram contidos. Dois con­
seguiram fugir, mas foram cap­
turados horas depois.

FUGA
No momento em que distri­

buía o almoço para 50 detentos 
da cadeia publica de Amparo - 
estância turística próxima a 
Campinas - o carcereiro Domin­
gos Garcia foi dominado pelo 
preso Luís Martins de Carvalho, 
condenado a 30 anos de prisão 
por estelionato. (Dom as cliaves 
das celas nas mãos, Luís Mar­
tins acabou dando liberdade 
para 32 presos.

A fuga em Amparo (cidade 
de 65 mil habitantes) ocorreu 
por volta das llh30m, colocando 
a cidade em pânico. Seis presos 
roubaram dois carros e fugiram 
pelas ruas do centro. Os restan­
tes embrenharam-se numa 
mata próxima. Foi a primeira 
fuga ocorrida em Amparo. Até 
às 16 horas de ontem, a polícia 
já tinha recapturado 10 fugiti­
vos.

Telefones terão 
novo aumento a 
partir de amanhã

0  secretário-geral do Ministério das 
Comunicações, Rômulo Vilar Furtado, 
assinou ontem portaria fixando os novoe 
valores das tarifas telefônicas, a vigorar 
a partir de amanhã, reajustadas em 10 
por cento. Este é o segundo reajuste do 
ano.

De acordo com o ato do secretário- 
geral, a tarifa residencial nas Capitais - 
serviço automático - vai custar Cr$ 
415,40, e nos outros municípios, Crf 
362,70. A ficha para chamada em telefo­
ne público, “ orelhão” , custará Cr$ 7,00. 
A chamada excedente aos 90 impulsos' 
que o usuário tem direito custará Cr$ 
6,72 e a tarifa básica para o DDD Cr$‘ 
97,10. Sobre esses valores incidirá mais 
30 por cento correspondentes ao FNT - 
Fundo Nacional de Te,lecomunicações.

Clubes decidem 
classificação 
para a 4? fase

Precisando de uma vitória por dife­
rença de dois gols para passar á próxima 
etapa da Taça de Ouro, o São Paulo en­
frenta o Anapolina hoje à noite, no Mo- 
rumbi, e um resultado negativo poderá 
determinar a saida do técnico Formiga 
do clube. Paulo César e Mário Sérgio, 
contundidos, são os principais proble­
mas da equipe, que ontem treinou num 
clima de tensão e expectativa. No Mo- 
irumbi, fala-se na possibilidade de 
Rubns Minelli voltar a ser o técnico do 
São Paulo.

Com o time completo, a delegação 
do Flamengo partiu ontem à tarde para 
Recife, onde enfrenta o Sport, hoje, ten­
do a vantagem do empate, com o que es­
tará classificado pu a a quar-ta fase da 
Taça de Ouro. (Esportes nas páginas 10 
e 11).
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O governador Tarcisio Burity 
denunciou ontem na reunião da 
Sudene, em Salvador, que o sena­
dor Humberto Lucena está preju­
dicando propositadamente milha­
res de paraibanos com o bloqueio 
de recursos destinados à realização 
de obras públicas nas diversas re­
giões do Estado. Segundo o gover­
nador, devido à ação do sr. Hum­
berto Lucena como novo líder da 
Oposição no Senado, a Paraíba es­
tá deixando de receber 4 bilhões de 
cruzeiros, a preço de hoje, cuja apli­
cação já esíaria beneficiando seto­
res de grande importância para o 
desenvolvimento do Estado.

O sr. Tarcísio Burity conside­
rou lastimável que um paraibano 
prejudique conscientemente seu 
Estado e o povo que lhe conferiu 
um mandato de representação. 
Para o governador, está faltando 

andeza ao senador Humberto 
ucena para colocar as necessida­

des da Paraíba acima dos interes­
ses partidários. Entende o ar. Tar­
cisio Burity que o sr. Humberto 
Lucena está desservindo à Pnraíba 
justamente no momento em que, 
escolhido líder da Oposição, tem 
todas as condições para servir ao 
seu Estado. Lembrou o governador 
que o comportamento do senador 
prejudica não a^nas a Paraíba, 
mas todo o Nordeste, reeditando, 
assim, a postura de outro homem 
da região, o pernambucano Marcos 
Freire, que«já vinha dirigindo o boi­
cote.

OS PREJUÍZOS
Em- seu pronunciamento, que 

teve grande repercussão no Clonse- 
Iho Deliberativo da Sudene, rece­
bendo apoio de todos os governado­
res presentes à reunião, o sr. Tarci­
sio Burity explicou que através da 
obstrução comandada pelo sr. 
Humberto Lucena da Paraíba está 
impedida de receber os 20 milhões 

de dólares correspondentes à últi­
ma parcela do empréstimo externo 
aprovado pelo Governo federal, 
além de 1 bilhão de dólares de re­
cursos da FAD (Fundo de Assistên­
cia Social), aprovados pela Caixa 
Econômica Federal. Estes recur­
sos só poderão ser liberados com 
autorização do Senado. E é preci­
samente isto que vem sendo obsta- 
culado pelo sr. Humberto Lucena e 
seus colegas da Oposição.

O governador esclareceu que 
com os 20 milhões de dólares (cerca 
de 3 bilhões de cruzeiros) o Estado 
pretende construir estradas vici- 
nais, sistemas da abastecimento 
d'água simplificado, postos de tele­

fonia em pequenas comunidades 
além de perfurar centenas de 
poços em municípios atingidos 
pela seca. Muitas destas obras já 
deveríam ter sido concluídas há d - 
gum tempo, mas a obstrução da 
pauta do Senado, pela Oppsicão. 
não permite a sua execução. Já os 
recursos do FAS têm aplicação 
destinada à construção de hospi­
tais, laboratórios de análises clini­
cas e de 291 salas de aula. També- 
,neste caso, o povo paraibano 
está sendo prejudicado pela ação 
que o sr. Humberto Lucena passou 
a comandar, conffbrme observou o 
governador.

APOIO TOTAL
O pronunciamento do sr. Tar­

cisio Burity mereceu apoio total 
dos governadores nordestinos, a 
partir do próprio anfitrião do en­
contro, 0 sr. Antônio Carlos Maga­
lhães, seguido dos demais colegas 
da região. O apelo feito pelo sr. 
Tarcisio Burity foi, então, transfor­
mado em reivindicação de todo o 
Nordeste, cabendo à Sudene 
encaminhá-lo à liderança da Opo­
sição no Senado. 0  governador da 
Paraíba afirmou em seu discurso 
que “ hospital e escola não têm côr 
partidária” e pediu que os senado­
res oposicionistas, sobretudo os 
nordestinos, despertem para o 
problema do desemprego na região 
que, com a liberação dos recursos 
atualmente obstruídos, seria em 
boa parj« aliviado.

No* caso particular da Paraí­
ba, o sr. Tarcisio Burity. chamou 
ainda a atenção para o fato de que 
não é só no atraso de realizações de 
obras públicas que o Estado vem 
sendo prejudicado pelo senador 
Humberto Lucena.'É especialmen­
te na oportunidade de emprego 
que está sendo negada aos paraiba­
nos, pois se os recursos fôssem libe­
rados e às obras estivessem sendo 
executadas, milhares de pessoas 
estariam hoje com seu emprego as­
segurado na construção civiL setor 
de pande peso na estabilidade so­
cial do Estado. O governador recor­
dou que este mesmo tipo de com­
portamento contra a Paraíba foi 
adotado no ano passado, quando o 
deputado Antônio Mariz deixou 
seus afazeres na Câmara Federal 
para trabalhar nos bastidores do 
Senado contra a aprovação de re­
cursos destinados ao Estado. Na-

3uela épocei, lembrou o governa- 
or, o sr. Antônio Mariz tentou po: 
todos os meios impedir que o Go 

vemo estadual recebesse recursos 
para construir o novo canal do Es­
treito, em Sousa, sua terra natal.

or

Seca foi o tema dominante
A seca que atinge os Estados 

nordestinos, com exceção apenas 
do Maranhão e Piauí, foi assunto 
constante na reunião de ontem da 
Sudene, a ponto de o governador 
de Sergipe, Augusto Franco, decla­
rar em seu discurso gue se não 
chover nos próximos dias vai de­
cretar estado de calamidade públi­
ca em todos os municípios sergipa­
nos.

O governador Tarcísio Burity 
opinou que como não se pode aca­
bar com a seca, pois se trata de um 
fenômenò natural, o que é preciso é 
criar mecanismos de convivência 
com ela que seriam, fundamental-' 
mente, açudes de porte médio para 
garantir o abastecimento de água, 
industrialização para garantir em­
prego e fortalecimento das peque­
nas e médias empresas que repre­
sentam 95 por cento dos negócios 
realizados na Paraíba.

O superintendente da Sudene, 
Walfrido Salmito, afirmou ao final

da reunião que pelas informações 
q ^  dispõe, principalmente do 
(!TA, há boas perspectivas de chu­
vas no mês de abril e que mesmo 
diante da desativação dos progra­
mas de emergência do Maranhão e 
no Piauí, hoje, entre 12 e 14 mi­
lhões de pessoas ainda são afetadeis 
direta ou indiretamente pela secá 
nos demais Estados nordestinos, o 
que inmlíca em uma despesa men­
sal de (Dr$ 9 bilhões para realização 
de obras e eissistência aos fiagela- 

• dos.
O governador de Pernambuco, 

Marco Antraiio Maciel lembrou, no 
entanto, que o mês de março já 
chegou ao fím sem que tenha cho­
vido e que é exatamente neste mês 
que se esgotam as esperanças dos 
sertanejos de que chova. Informou 
que a seca se alastra pela região 
nordçste de Pernambuco e que ele 
já começa a se preocupar com a fal­
ta de água até mesmo para o con­
sumo humano.

O julgamento dos ex-investigadores José Basfíio Ferreira (Zezé Basllio - foto) e Carlos José dt 
Queiroz (Cacau), dois dos cinco acusados no processo que julgará os crimes atribuídos ao 
Mão Branca, teve início ontem em Campina Urande, por vola das 11 horas. A falta de '“quó­
rum", já que sete dos 21 jurados não compareceram à sala de audiência Antônio Campos, 
motivou um atraso de quase duas horas no início dos trajmlhos O problema só foi soluciona­
do quando o juiz Rui Formiga de Barros mandou que os oficiais de Justiça fossem buscar doit 
dos faltosos, Antonio Mesquita de Almeida e Marcos Wagner da Costa Agra, tendo este últi­
mo apresentado atestado médico, mas comparecido ao trabalho. Ontem mesmo foram sortea­
dos mais cinco jurados que ficaram como suplentes e que deverão comparecer ao Juri de hoje, 
quando serájugado Cícero Tomé da Silva, também envolvido no processo caso Mão Branca, 
(Página 4).
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A N T I-P A R A IB A N O
Tem razão o governador Tarcísio Burity 

ao denunciar o anti-paraibanismo do sena­
dor Humberto Lucena, Numa hora em que a 
Paraíba se defronta com três anos de seca, 
buscando vencer toda sorte de dificuldades e 
de obstáculos e precisando, mais do que nun­
ca, da colaboração, do apoio, do trabalho de 
todos para superar a crise e para continuar 
realizando as obras de infraestrutura social 
e econômica em que o governo está empe­
nhado, vem o senador Humberto Lucena, 
guindado à alta posição de líder da oposição 
no Senado e, em vez de se colocar a favor, se 
coloca contra a Paraíba, em vez de se colo­
car a favor, se coloca contra o Nordeste, por 
mero espírito de sectarism o político- 
partidário, de mentalidade mesquinha, ta­
canha, estreita, rasteira, reeditando um tipo 
de politicagem, de politicalha, de politiquice 
totalmente desmoralizado.

Vem a Paraíba e vêm diversos Estados e 
Municípios do Nordeste pleiteando autoriza­
ção para a contratação de empréstimos des­
tinados a programas de investimento da 
maior prioridade. Mais do que nunca, numa 
hora de crise como esta, tais operações de 
crédito se fazem imperativas e urgentes. 
Mas o senador Humberto Lucena resolve» 
ainda assim, boicotar, torpedear, impedir 
esses empréstimos, somente pelo fato de que, 
com a execução dos programas a serem fi­
nanciados, das obras a serem construídas, o 
PDS poderá ser beneficiado do ponto de vis­
ta político-eleitoral. Então, para impedir 
que o PDS obtenha votos, é preciso que o 
PMDB impeça o PDS de beneficiar o povo, a 
coletividade. O senador Humberto Lucena 
entende que a miséria do povo deve conti­
nuar, a fim de que o PMDB, explorando essa 
miséria, possa levantar o povo contra o go­
verno.

A oposição vive aí todo dia combatendo o 
desemprego. Mas o governo quer realizar 
obras, e com a realização dessas obras, além 
de solucionar os problemas da comunidade, 
gerar novos empregos, criar maiores oportu­
nidades de emprego, e a oposição, contradi- 
toriamente, incoerentemente, nega os recur­
sos para a implantação dessas obras e com 
isso provoca o agravamento do problema do 
desemprego.

O senador Humberto Lucena é, dessa 
forma, um anti-paraibano, um inimigo do 
seu Estado e da sua gente, um inimigo decla­
rado do Nordeste.

Com que autoridade esse inimigo da Pa­
raíba e do Nordeste pode pleitear o voto do 
povo paraibano?

E  o que é mais ainda de admirar é que o 
deputado Antônio Mariz, candidato a gover­
nador da Paraíba pelo PMDB, está inteira­
mente solidário com essa manobra vergo­
nhosa, afrontosa è ultrajante do senador 
Humberto Lucena. Os dois se mancomuna­
ram contra a Paraíba.

Alagoas teve um Calabar. A  Paraíba 
agora está tendo dois de uma vez, o senador 
Humberto Lucena e o deputado Antônio M a­
riz:

Aos dois traidores, aos dois politiqueiros 
[de meia tigela, o desprezo da Paraíba e do 
•Nordeste.
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J J. Roi^seau achava 
que o FstaHq nascera 
antes da religião. Vol- 

taire o contrário. Para ele 
foram os sentimentos místi­
cos os primeiros a empolgar 
a alma medrosa dos grupos 
primitivos. E daí eclodir a 
mais rendosa de todas as 
profissões: o sacerdotalismo. 
A qual joga com os trunfos 
do mito e da magia (Rei- 
nach. Orfeu).

Sem embargo crê-se 
que nenhum dos dois tem 
razão. Pois a pe^uisa histó­
rica e arqueológica demons­
tra que as duas instituições 
surgem geminadas a impreg­
nar o espírito dos antepas­
sados. Daí as teocracia^ mi­
lenares; egípcios, hebreus, 
persas, industânicos, (Ra, 
Jeová, Siva). De rota batida 
0 direito divino dos reis. 
Carlos Magno e Carlos Mar­
cei, na Idade Média, e logo o 
cordão dos soberanos ilumi- 
nistas: Carlos V, Francisco 
I, Henrique VIII e Felipe II.

No Brasil patente a fu­
são. A religião mesclada de 
assomos inquisitoriais trazi­
da com as cortes luzitanas 
emparceirou-se no Poder 
com a curta dinastia pedri- 
na. Assoberbou as atribui­
ções civis. Batistério em vez 
de registro natal; casamen­
to religioso ou mancebia; 
dominação dos cemitérios 
t êdada a inumação de 
protestantes. Latifúndios 
rústicos e enfiteuses urba­
nas. Ruy Barbosa levantou 
a catapulta da separação 
entre a Igreja e o Estado (O 
Papa e o Concilio) mas 
quase morreu sem ver o so­
nho concretizado. Ainda 
hoje persiste o anormalís- 
simo residual do reconheci­
mento pelos Tribunais dc 
personalidade jurídica a en-

Retrospecto
tidades físicas ou coletivas, 
tais como Mitras, freguesias 
e santos, não registrados os 
seus estatutos no cartório 
próprio, violação do art. 18 
do Cod. Civil.

Só após a Renascença, 
com o advento das Consti­
tuições Liberais e dos códi­
gos, raiou, enfim, no mundo 
livre, o princípio discri- 

•minatório Igreja-Estado, 
dando-se o tiro de miseri­
córdia na nociva xipopagia.
E a dissociação fortaleceu, 
pradoxálmente, as duas ins­
tituições erigindo-se en 
conquista definitiva da ho- 
dierna civilização. Com a ú- 
nica e nauseante exceção da 
jovem República mussul­
mana do lran\ fadada a en­
trar em processo de desagre­
gação. O Estado leigo ofere­
ce segurança, justiça, edu­
cação, comunicação e ener­
gia, e estimula a produção 
agrícola e industrial. A par 
disso virou samaritano e en- 
vergando a túnica da previ­
dência social estabelece a 
proteção legislativa do eco­
nomicamente fraco contra a 
prepotência econômica dos 
dinheirosos. Assim reafirma 
os créditos de constituir ele' 
o Estado moderno, a mais 
convincente evidência da 
genialidade humana.

De modo que a Igreja 
assumiu sozinha as respon­
sabilidades do chamado po­
der espiritual modelador 
das almas e não dos corpos 
humanos. Há que devotar- 
se à tarefa indormida de 
melhorar o caráter do ho­
mem através dos peregrinos 
ensinamentos de Cristo. 
Basta-lhe obedecer ao co­
mando do Ide e ensinai. Que

Osias Gomes

não o faz, ou o faz de modo 
truncado ou medíocre reve­
lam as crises política, eco­
nômica e moral que abalam 
os países componedores 
duma já irrisória cristanda- 
de. Ao poder civil incumbe 
promover o bem estar dos 
cidadãos salvaguardando-os 
dos crimes comuns median­
te a ameaça contundente 
dos códigos de vindicta car­
cerária. Aos líderes (eclesiás­
ticos cabe, entretanto, en­
frentar 0 pecado que, de 
configuração ontológica e 
subjetiva, se escondem 
atrás de cada perpetracão 
delitual. Sobretudo Ines 
pesa a carga de erradicar do 
comportamento das elites 
dirigentes, que tutelaram 
pela catequese familiar, o 
egoísmo feroz, que produz 
nas massas dominadas fo­
me, desemprego, doença e 
marginalizaçâo profissio­
nal, catástrofes bem ou mal 
atenuadas pela autoridade 
temporal. Em suma: ambi­
ção, avareza, prepotência, 
descumprimento da pala­
vra, luxúria, tripúdio dos ri­
cos contra os pobres, nada 
disso está configurado na lei 
como delito punível por jui­
zes e tribunais. Destaca-se a 
egolatria desalmada aliada 
à pressa de enriquecer, que 
produz agricultores sem glé- 
ba, operários maltrapilhos, 
negros tratados como ani­
mais, índios roubados de 
suas reservas na floresta. 
Para barrar essa onda cicló- 
pica, todavia, as forças do 
Estado leigo são impoten­
tes e lhes escasseia mesmo 
idoneidade competencial. 
Seria necessário que mode­
lasse com as mãos canhes- 
tras o barro não do exterior, 
mas da própria alma da 
multidão. Falta-lhe alçada.

Igreja no País Real
A  be la  C a m p a n h a  

anual já se tornou há­
bito em nossa Igreja e 

já fez fama alhures pela ri­
queza de seus temas e pela 
irradiação evangélica de sua 
pregação. Sucedem-se os 
problemas (mais ciue te­
mas) na m,editação dos fiéis 
e nas iniciativas múltiplas 
das comunidades. Assim,, 
cada vez, a Igreja vai en­
trando mais a fundo na rea­
lidade cruel de nossas situa­
ções e apalpando mais de 
perto as necessidades de 
nosso povo.

A Campanha da Fra­
ternidade é uma das mani­
festações mais eloquentes 
de uma evangelização con­
creta, colada ao chão de 
nossas vidas. O que se pre­
tende, passo a passo, é pre- 
cisamente acordar a cons­
ciência de nossa cristanda- 
de para enfrentar, com co­
ragem e lucidez, os desafios 
que nos interpelam, a partir 
dos fatos e situações que es­
tão aos nossos olhos. É só 
querer ver. Ver com clareza 
e objetividade. Depois, exa­
minar à luz do Evangelho as 
exigências inapeláveis de 
mudança e de providências 
salvadoras. Sugerem-se pis­
tas e critérios de ação. Nes­
sa metodologia sem discur-; 
sos vagos, sem arrebata- 
mentos sentimentais, sem 
delírios místicos, nesse pro­
cedimento realistico e tran­
quilo, a comunidade católi­
ca vai fazendo caminho e 
acumulando preciosa expe­
riência.

No ano passado, atra­
vés do pais inteiro, milhares 
de círculos de reflexão, cen­
tenas de milhares, se debru- 
içaram sobre os dados reco­

lhidos - alí mesmo no bairro 
- referentes à saúde de nosso 
povo. Na verdade, o assunto 
era saúde, mas a tratação toda 
terminava mesmo sendo 
sobre a doença do povo. 
Cresceu na percepção de 
toda a gente o q|ue já era a 
evidêncià' experimental de 
cada dia: somos uma multi­
dão enferma, combalida de 
carências crônicas, corroída 
de endemias. Somos espe­
cialmente um povo mal nu­
trido. Incontáveis tarefas se 
improvisaram na procura 
quase desesperada de mino­
rar os males. A conscienti­
zação que se opera nas ba­
ses não se limita a levantar 
questões, nem a agravar a 
sensibilidade já sofrida dos 
miseráveis. Convoca-se a 
comunidade para uma orga­
nização inicial, no setor 
saúde; repetem-se por toda 
parte os encontrinhos de 
educação sanitária, em bus­
ca da prevenção das doen­
ças mais comuns. Reivindi­
cam-se estruturas mínimas, 
acessíveis ao povo. Eviden­
temente, com o movimento 
suscitado não se conseguiu 
debelar o problema enorme. 
Ninguém imaginaria tanto. 
Ingenuidade pensar que 
uma humilde campanha de 
formação chegasse a dar 
cabo de flagelo tamanho. 
Entretanto, mais do que 
certo, ficou muito assentado 
na mente da gente que a mi­
séria estrutural está na raiz 
da triste situação sanitária 
de nossa gente.

Se voltamos dois anos

D. Luís Fernandes

atrás, dentro da mesma li­
nha, a Campanha se con­
centrava sobre a impressio­
nante epopéia do “ migran­
te” , em nosso pais. Com 
pouco tempo e sem muito 
esforço despendido, a nação 
inteira já se dava conta des­
se outro escândalo nacional: 
ó brásileirò é um povo

auase-nômade, erradicado 
e seú próprio solo, com 
nada menos que um terço 

da população em vias de 
migrar de norte para sul, de 
3ul para oeste, de oeste para 
leste, perfazendo, vez por 
outra, o circuito completo 
da aventura ingrata. As ci­
fras não r e t r o ce d e m ,  
acumulam-se, ascendem 
nos gráficos vertiginoso Bra­
sil não oferece chão firme ao, 
seu povo, peregrino incon- 
trolável, giróvago sem desti­
no. E as sequelas graves 
dessa insegurança e instabi­
lidade das massas?! Os re 
sultados negativos, nefas 
tos, do ponto de vista econô 
mico, social, cultural, mo­
ral, religioso! No êxodo in 
sensato, vai-se a força d( 
trabalho mais preciosa, 
demontam-se as comunida­
des, dissolvem-se os valores 
de vida, destroem-se as fa­
mílias, definham os sãos 
costumes e as práticas sa­
gradas da fé. Daí se entende 
melhor porque toda a ma­
ratona espiritual e pastoral 
do ano 80.

Pela amostragem des­
sas duas “ Campanhas”  fica 
patenteado o largo alcance 
dessas jornadas. No ano 
corrente, novo tema, novo 
desafio se propõe. Baste: 
‘Educação e Fraternida­
de” . Vamos meditá-lo dá 
ipróxima vez.

G A R D S CH éG êS

Depoimento de 
‘ ‘Volta Sêcca 
na Bahia

No dia 31 de março de 1932
A União  ̂publicou % ■*

Bahia, 22 (Do Corresponden-, 
te - Via Aérea) - Desde que “ Lam- 
peâo”  começou a operar nos ser­
tões baianos que um dos seus 
cabras se foi tomando conhecido, 
a ponto de poder hombrear-sé 
com "Corisco”  na fama adquiri­
da. As localidades por onde 05 
bandidos passavam guardavam o 
vulto desse bandoleiro com terror, 
taes as barbaridades por elle pra­
ticadas. De uma feita, viram-no 
“sangrar”  friamente três ipdefe-' 
sas victimas, para depois limpar 
em sua calça de couro, demons­
trando prazer enorme, a faca go-i 
tejante da seiva rubra dos des^a-i 
çados. E com que volúpia foi ellê  
visto, vezes diversas saltar para 
cima do corpo dos infelizes qué

Ivan Lucena

escolhia par a alvo de seus ir^- 
tinctos e abrir-lhes na testa e no 
peito as cíuzes fataes com que 
iniciava 0 sangramento. Onde 
rVolta Sêcca” chegava era certa 
a chacina. Porisso também elle 
era o “ enfant gaté”  do chefe que' 
delle não se separava nas suas ar- 
remettidas tenebrosas.

Pois foi “ Volta Sêcca” que 
lontem chegou preso e esta capi- 
:al, vindo de Santo Antonio da 
Gloria, via Geremoabo para ser 
aqui recolhido á Casa de Deten­
ção e convenientemente proces­
sado pelos seus imnumeros e bár­
baros crimes. Ha em tomo desse 
cangaceiro precoce enorme curio­
sidade popular. Todos querem 
vel-o e ouvil-o. São sem conta e 
de varias especies as perguntas 
que lhe são dirigidas. Com “ Volta 
Sêcca”  chegaram também presos 
dois dos seus comparsas; “ Bana­
neira”  e “ Nascimento” .

Quem cóhhece as façanhas 
praticadas por “ Volta Sêcca” , 
lão pode deixar de ter uma de- 
lillusão, ao ver-se deante de umj 
typinho de lm,58 de altura, fran-| 
zino, imberbe, attitude desgracio-i 
sa e negligente, pois a nossa ima­
ginação já se acostumara a outroj 
typo que idealizara differente da-i

quelle, correspondente ás proesas 
que se lhe attribuem. Vindo á 
nossa presença, “ Volta Sêcca”  a 
principio acanhado e um pouco 
constrangido, depressa fica á von­
tade e responde, sem hesitaçãp e 
com firmeza, a todas as perguntas' 
que lhe são feitas Sobre factos e 
pessôas, citando detalhes com 
precisão que impressionam, com 
naturalidade e sem exageros,- o 
que ^áum accentuado cunho de 
veracidade ás informações. Inter­
rogado porque motivo se achava 
separado de “ Lampeão” , quando 
foi preso, diz ter tido com este 
uma questão, que só pela inter­
venção de outros bandidos não 
degenerou em pugilato, citando 
detalhes muito interessantes da 
scena que se passou entre os dois 
e após a qual não poderia perma­
necer mais no bando, sob pena de 
ter a mesma sorte de outros que 
tiveram o topete de desagradar o 
“ chefe” . Dá informações sobre o 
combate de “ Maranduba” ,, onde 
diz terem sidosurprehendidos pe­
las forças do tenente Liberato e 
Manuel Netto e onde houve um 
“ embaraiamento”  damnado en­
tre os bandidos e força, contando, 
com naturalidade, ter atirado por 
cinco vezes de pontaria no tenen­
te Liberato, não logrando acertar, 
apesar de bom atirador. Confirma 
a morte de três bandidos: “ Catin- 
gueira” , “ Quina-Quina”  e “ Sabo­
nete” .

(continúa na próxima edição)

DEZOITO ANOS...
Fosse pessoa física e a revolução de março de 1964 

(istaria adquirindò hoje o direito de voto, com a maiori­
dade relativa, ao completar dezoito anos. Por » coinci­
dência, quando promete a realização de eleições livres e 
diretas, apesar de empacotadas, pois sem a presença de 
atos institucionais gue presidiram e condicionaram to­
dos os pleitos verificados até agora.

Ao definir os propósitos do movimento responsável 
pela deposição de Joao Goulart, disse o marecnal*Cas- 
tello Branco, no dia em que assumiu à, presidência da 
república: “ a revolução aspira a restaurar a legalidade, 
revigorar a democracia, estabelecer a paz e promover 0 
progresso e a justiça social” .

Restaurada, propriamente, não foi a legalidade, 
porque logo o suceder de crises conduziu a perpetuação 
do processo de exceção, revitalizado em sucessivos as­
saltos às instituições, postas em frangalhos. Do AI-1 
não haverá que falar, pois todo movimento revolucio­
nário cria 0 seu próprio direito, legitimando-se por si 
mesmo. E tanto era assim que aquele primeiro edito 
não tinha número, pretendendo-se fosse único, e tinha 
prazo, pois se esgotariam em pouco tempo as prerroga­
tivas arbitrárias colocadas em mãos do executivo... O

K' lema é que logo em 1965, com o AI-2, depois em 
, com o AI-5, entremeados incontáveis episódios 

onde a força também preponderou sobre 0 direito, 
caracterizava-se não mais uma revolução, apenas um 
suceder de golpes, sob os mais variados pretextos, com 
o objrtivo maior da manutenção do poder pelos seus detento­
res, que sé convencionou chamar de sistema. Legalida­
de foi o que menos cultuaram os sucessivos generais- 
presidentes no comando do processo. De 31 de de­
zembro de 1978, guando o AI-5, acabou revogado, até 
agora, assiste-se à espectativa da restauração das pro­
messas de Castello Branco, com as eleições de no­
vembro deste ano. A equação legalista não se terá com­
pletado ou chegado ao seu fim, com elas, mas apenas 
começa. Ou recomeça. O pleito marcado para daqui a 
sete meses e meio exprime a janela aberta capaz de are­
jar os porões sufocantes em que se pretendeu isolar a 
nação. Para que a legalidade se estabeleça. Ou se res­
taure, será preciso muito mais. Não apenas a eleição de 
governadores, prefeitos e parlamentares sem os condir 
cionamentos da prepotência, porém, em seguida, e 
tanto faz se pela forma direta ou indireta, a escolha de 
um presidente da república legitimado pela vontade 
nacional, sem imposições, empecilhos ou filigranas.

Não há porque deixar de fazer justiça, o atual 
general-presidente que garante 0 primeiro passo pro­
mete também os posteriores. João Figueiredo, mesmo 
tendo cedido aos casuísmos e promovido os seus paco­
tes eleitorais para favorecer o partido oficial, não deu 
até agora sinais de pretender a repetição do passado. 
Não atuará, imperialmente, como o antecessor, nem se 
comportará como mero delegado das Forças Armadas. 
Anuncia-se, ou espera-se, que sem a presença de ins­
trumentos de arbítrio, caiba às forças po ficas a sele 
cão dos candidatos. O chefe do governo disporá de prt,^' 
■rerências, deverá empenhar-se para a indicação de al­
guém integrado à revolução, mas talvez passe à história 
como o ultimo general-presidente imposto através > de 
processos revolucionários.

Do revigoramento da democracia, assim, cuida-se 
apenas ^ora, com dezoito anos dê atraso e algumas ten­
tativas frustradas no nieio. Forque até então as suces­
sivas ondas de casuísmos e de alterações às regras do 
jogo serviram para evidenciar o oposto, equivale dizer, 
a debilitação democrática. Pouco importa que a televi­
são alârdeie a construção de 20 milhões de fogões, 16 
milhões de geladeiras, 13 milhões de aparelhos de radio * 
e súcedâneos. A democracia prossegue muito além da 
técnjca.

Dando tudo certo, poderá a revolução enquadrar- 
se no extraordinário diagnóstico um dia formulado por 
um de seus mais ilustres integrantes, e que até morreu 
divorciado dela. Milton Campos, ao verberar um, entre 
tantos abusos, vaticinou: “ cumpre distinguir a revolu­
ção do seu processo. A revolução há de ser permanente 
como idéia e inspiração para que com a colaboração do 
tempo pacientemente invocada, possa produzir seus 
frutos, caracterizados pela mudança consentida das es­
truturas e da mentalidade dominante, seja no povo, 
seja nas elites. O processo revolucionário há de ser trar* , 
sitório e breve, porque sua duração tende à consagraç,^;. 
do arbítrio que elimina o direito, intranquiliza o cida­
dão ̂  narãiisa.=.á evolução do meio social” .

'  Até pouco, era doprocesso revolucionário que cui­
davam os dóhos do pôaer. Com o Kiocentro e os casuís- 

•mos à pârte. Figueiredo rompeu 0 círculo de giz e rade- 
rá obter sucesso onde os demais fracassaram. Sob essa 
égide é que a revolução completa dezoito anos, ou seja, 
esperando revigorar a democracia.

Estabelecer a paz, a revolução estabeleceu, mas 
em muitos períodos ela pareceu a paz dos cemitérios. 
Era proibido ser contra, a censura férrea aos meios de 
comunicação aliava-se à regressão e à propaganda 
desmedidas, onde o debate nao tinha vez, a crítica de­
via ser punida e a discordância, sufocada. Dividida es­
tava a nação, no período tragi-cômico que antecedeu à 
tomada do poder pelos militares, mas dividida conti­
nuou, com eles. Ou, em caso contrário, teria sido neces­
sário editar os mais hediondos casuísmos, em condições 
de turvar a voz das umas? pacificada, a sociedade po­
derá se apresentar, mas depois gue tiver falado livre­
mente, começando com as eleições de novembro.

No que se refere à promoção do grogresso e da jus­
tiça social, iniciativas e realizações nao se negarão, ma­
teriais, ainda que a maior parte dos problemas se tenha 
avolumado por motivos variados. As heranças do pas­
sado, as nossas contra^dições, 0 crescimento demoCTáfi- 
co e a crise internacional. Como, também, gor conta da 
perplexidade paradoxalmente autoritária da tecnocra- 
cia, doença que a revolução alimentou como ninguém. 
Realizadas eleições livres, como passo inicial, não será 
difícil notar que a participação das diversas classes e 
segmentos sociais virá em socorro das aflições ligadas à 
justiça social e ao progresso.

Em suma, e apesar de dècorridos dezoito anos, a 
impressão é de que estamos começando, ou podendo 
começar a cumprir as promessas do primeiro presiden­
te revolucionário. Impunemente, esse tempo não trans­
correu, mas como o passado constitui um dos nossos 
maiores tesouros, não na medida em que apontará 0 
que devemos fazer, senão o que precisaremos evitar, eis 
a receita: não uma nova revolução, mas a saída de cena 
do malfadado processo revolucionário.

i i l :

Do Leitor
E a nossa Televisão?

Sr. Eklitor,
Sabemos, através da imprensa, que o governador Tarcísio Burity 

já liberou a verba para a compra dos equipamentos para instalação 
da noss» TV Educativa, o que naturalmente será mais uma ^ande 
iriestida do Governo do Estado, ao mesmo tempo em que atinge a 
reta fínal da obra que se destaca atualmente em todos os noticiários: 
O E ^aço Cultural.

Temos uma preocupação muito grande com relação aos nossos 
destinos culturais, exatamente em função das dificuldades que nossa 
população sente, pela carência de outros meios de comunicação em 
João Pessoa, e porque não dizer, na Paraíba. Uma TV Educativa, 
além de abrir novas oportunidades de trabalho para profissionais que 
estão ai parados, será o marco de um novo impulso em nossa cultura.

Somente assim teremos uma Televisão nossa, para levar aos te­
lespectadores, de todo 0 Estado as boas coisas ligadas á arte e à cul­
tura de um modo geral. João Pessoa precisa entrar no rol das grandes 
Metrópoles. E a TV, repito, será um çol de placa para alcançarmos^ 
sucesso desejado. Afinal, a televisão influiu decisivaraente neste as­
pecto.

Paulo Sérgio Neves 
Jardim 13 de Maio
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NÃO PISOU NAS CASCAS 
DE BANANA: MARCONDES

Participar dos programai de Luís Otávio é como correr numa 
pista cheia de cascas de banana. Qualquer descuido, vem o escorre­
go, a queda. Quem não tiver bom nesse tipo de corrida de obstáculos, 
é melhor não ir lá.

Ainda outro dia, por exemplo, meu amigo Mário Silveira foi ao 
programa e não se saiu muito bem. Pelo menos não foi tão feliz como 
merecia, com a sua inteligência, a sua cultura, a sua capacidade.

O deputado Marcondes Gadelha, porém, éperito em evitarpisar 
nas cascas de banana que lhe colocam no caminho. A prova e que, 
peemedebista autêntico, oposicionista autêntico, desde as primeiras 
horas - as horas mais difíceis, arriscadas e perigosas - não pisou na 
casca de banana da incormrqéão. O PMDB puro, autêntico, original, 
era com ele. Esse pobre PMDB incorporado que aí está, manobrado 
por João Agripino e Mariz, seus antigos algozes, seus verdugos cruéis 
e implacáveis de ontem, não. Esse nao é mais o PMDÈ. E um PMDB 
mascarado, uma caricatura.

Ontem, comparecendo ao programa de Luís Otávio, logo às pri­
meiras perguntas, os ouvintes lam chegando com braçadas de cascas 
de banana, pressurosos de vê-lo, num descuido, escorregar. Mas Mar­
condes Gadelha parece do time de ataque do Flamengo. Vem aquela 
barreira adversária, ele dribla todo mundo e chuta lá no cantinho das 
traves.

Jogador de seleção é jogador de seleção.
Devemos reconhecer, entretanto, que aquela meia dúzia de per- 

guntadores cativos do programa, que perguntam todo dia a mesma 
coisa, com as mesmas palavras, como um disco enquiçaào repetindo, 
repetindo, repetindo, não constitui obstáculo algum para um homem 
como Marcondes Gadelha. A oposição devia contratar outro craque. 
Aquela já está muito manjada, repetitiva, cansativa. Sem graça, sem 
imaginação, sem espírito, sem nada de original. Todo dia é a mesma 
cantilena, o mesmo jargão, os mesmos clithês. A oposição tem coisa 
melhor do que aquilo. Ou não tem?

Com jogadores desse tipo, a oposição não devia se meter a desa­
fiar os craques do Flamengo. Com isso, só faz penar e apanhar.

JOÃO AGRIPINO 
E MARCONDES

Um dos ouvintes perguntou: - Se 
João Agripino fosse para o PDS, você 
permaneceria no PDS?

Eu até estranhei um pouco a per­
gunta. E João Agripino já está pen­
sando em voltar para o PDS?

Não seria de admirar. Ele não era 
governista, não era revolucionário, 
não era arenista? Ele náo disse que os 
seus amigos estão no PDS?

O diabo é quem duvida...
Ronaldo Cunha Lima bem que 

disse: - João Agripino não merece a 
confiança do PMDB. Ele está em cima 
do muro.
RESPOSTA DE 
MARCONDES

Meu amigo - respondeu Marcondes 
- eu não tenho nada contra João Agripi­
no. Não vamos confundir as coisas. A 
minha posição não foi uma posição pes­
soal, em que pesem as opiniões em con­
trário. Se se diz que eu tomei uma posi­
ção em face de uma determinada pessoa, 
o que posso lhe dizer é que a minha to­
mada de posição foi em função da nossa 
luta, não pelo fato de ser fulano ou si­
crano mas pelo fato de ele ser o chefe de 
um partido e eu chefe de outro partido, 
ele era um chefe do partido do governo e 
eu um chefe da oposição, ele era um lí­
der do partido da Revolução e eu um lí­
der do partido da oposição, um lider do 
povo. De maneira que se ao invés de ser 
João Agripino, fosse Luis Otávio, ou Frei 
Marcelino, o chefe da Arena em Sousa, 
eu também seria contra Luis Otávio ou 
Frei Marcelino. Não se trata especifica­
mente de ser contra uma determinada 
pessoa. A minha mudança se deveu ao 
fato de que na Paraíba o PMDB é que foi 
incorporado pelo PP. A incorporação na 
Paraiba foi ao inverso, se deu ao contrá­
rio, diferentemente do que ocorreu no 
resto do Pais. No piano nacional o 
PMDB absorveu o PP, aqui foi o contrá­
rio, o PP absorveu o PMDB, quando to­
dos sabem que o PMDB é majoritário e o 
PP, além de minoritário, não era oposi­
ção, era governo, efa governo e vivia 
combatendo a oposição.

CELEUMA DO PMDB

DIFERENÇA DE
RONALDO

Marcondes Gadelha não disse, mas 
eu quero acrescentar ao raciocínio; Ro­

naldo Cunha Lima é que não teve a mes­
ma fibra, a mesma altivez, a mesma co­
ragem, o mesmo desassombro. Ronaldo 
Cunha Lima, que era o candidato pró­
prio do PMDB, que era a bandeira dessa 
luta pela candidatura própria do 
PMDB, sofreu as mesmas criticas, rece­
beu as mesmas grosserias, foi alvo das 
mesmas ironias e ridicularias, e Janson 
Guedes, presidente em exercício do 
PMDB, chegou a dizer que o documen­
to, o manifesto de lançamento da sua 
candidatura a governador era um 
documento-frustraçào, um documento- 
decepção. Para Janson Guedes, Ronaldo 
Cunha Lima não era ninguém dentro do 
PMDB, para ser candidato a governa­
dor.

Po i s  R o n a l d o  Cunha Lima 
acovardou-se, curvou-se, dobrou-se, 
submeteu-se, e tudo isso em troca de 
que? Para seu irmão ser candidato a se­
nador e ele, rebaixado, passar de candi­
dato a governador para candidato a pre­
feito.

Correu com a sela. Pegou na rodi- 
Iha, sem poder com o pote, e no fim lar­
gou o pote no chão e jogou a rodilha no 
lixo.

Que homem fraco! Que decepção!
Todos esperavam ver um herói e, no 

fim, o que se viu foi um desertor abando­
nando 08 amigos no meio da batalha.

RUI GOUVEIA

Rui Gouveia apareceu no progra­
ma e perguntou: - Marcondes, se o 
PMDB lançasse agora a candidatura 
de Ronaldo Cunha Lima a governa­
dor, você apoiaria Ronaldo?

E eu pergunto agora a Rui Gou­
veia: - Rui, e o PMDB já está pensan­
do em queimar a candidatura de Ma­
riz e restaurar a candidatura de Ro­
naldo Cunha Lima?

Mariz, Mariz, cuidado com esse 
PMDB... olhe Rui Gouveia já levan­
tando de novo a candidatura de Ro­
naldo!

Acrescentou Marcondes Gadelha: 
Quero dizer também que não posso 

compreender essa celeuma toda do 
PMDB em torno da minha saida, por­
que eu havia advertido os dirigentes 
do PMDB sobre isso. Nós sustentamos 
uma luta aberta por uma candidatura 
própria do PMDB. Toda a Paraiba 
sabe disso, foi um ano inteiro de luta a 
céu aberto, ás claras, sem segredos, 
sem subterfúgios. Lutamos durante 
um ano inteiro, sustentando polêmi­
cas pelos jornais, pelas emissoras de 
rádio, por todos os meios de comuni­
cação. E depois eu tive a ombridade 
de dizer ao presidente estadual do 
partido, ao senador Humberto Luce- 
na, mais ou menos em outubro, núm 
restaurante lá em ^ asilia , onde al­
moçamos juntos, o restaurante FVitz, 
eu disse a ele sinceramente, lealmen­
te, que aquela composição me excluia, 
ela fechava os meus espaços e eu náo 
podia concordar. Disse também ao 
presidente nacional do partido, depu­
tado Ulisses Guimarães. Há que ver 
também, depois disso tudo, o trata­
mento que o partido dispensava àque­
les que lutavam legitímamente por 
uma candidatura própria do PMDB. 
Toda a Paraiba sabe que fui ameaça­
do de expulsão várias vezes, através 
de pronunciamentos publicados nos 
jornais. E depois, quando veio a incor­
poração, surgiram vários pronuncia­
mentos de elementos graduados do 
partido (inclusive deputados) sugerin­
do e recomendando que devíamos nos 
retirar do partido, de modo que o que 
fizemos foi acatar essas recomenda­
ções, foi obedecer ordens. Não vejò ra­
zão, portanto, para toda essa celeuma 
do PMDB em tomo da nossa saida do 
partido.

Respondeu Marcondes Gadelha 
que se o PMDB tivesse apoiado um 
candidato próprio, como ele qu«‘ia, ti­
vesse apoiado Ronaldo Cunha Lima 
ou Celso Furtado, é claro que ele não 
teria deixado o partido. Mas o PMDB 
repudiou a candidatura de Ronaldo 
Cunha Lima, repudiou a candidatura 
de Celso Furtado, o PMDB recusou-se 
a admitir a tese de um candidato ver- 
dadeiramente peemedebista, autenti­
camente da oposição, preferiu 
entregar-se de mãos atadas a João 
Agripino, algoz e verdugo da oposi­
ção, e hoje não consta a ninguém que o 
PMDB esteja pensando em abandonar 
Mariz e ressuscitar a candidatura de 
Ronaldo.

Se o PMDB tivesse apoiado Ro­
naldo, ele estaria com Ronaldo. Mas o 
PMDB não quer Ronaldo, que é do 
PMDB, quer Mariz, que nunca foi da 
oposição.

OPOSIÇÃO NÃO 
TEM CANDIDATO

0  deputado Marcondes Gadelha 
disse a Rui Gouveia que, na Paraiba, a 
oposição não tem candidato a governa­
dor.

Não há na Paraiba um candidato 
peemedebista, um candidato oposicio­
nista. O candidato do PDS, deputado 
Wilson Braga, era do partido do governo 
e continua sendo do partido do governo. 
Mariz também era do partido do gover­
no. Era da Arena. Nunca foi da oposi­
ção, nem do MDB nem do PMDB. E só 
aderiu ao PMDB com a condição de ser 
candidato a governador.

Portanto, na Paraiba, temos dois 
candidatos da Arena, um pelo PDS, e 
outro, pelo PI^d b .

Nenhum homem da oposição, ne­
nhum eleitor pMDB, pode dizer, na 
Paraiba, que \\,j votar num peemedebis­
ta, num opos*cionista autêntico, o que 
pode dizer é qi,g yai votar num candida­
to da Arena, oi, Wilson Braga ou Mariz.

Nâo existo mais PMDB na Paraiba.
Já houve. Mas acabou-se. Ou me­

lhor: acabaram com o PMDB.

Bancada do Governo vota 
contra o pleito do PM DB

A bancada do PDS não encon­
trou dificuldade, ontem, para derrotar 
o requerimento do deputado José 
Gayoso (PMDB-Patos), no c^al 
apelava ao Superintendente da SU­
DENE, no sentido de que o paga­
mento da Frente de Emergência iia 
região sertaneja, fosse feito através 
do I Grupamento de Engenharia do 
Exército, sediado nesta Capital.

Além da bancada do (^verno 
contar com expressiva maioria, a 
bancada do PMDB praticamente 
não compareceu ontem, quando da 
votação do requerimento, nem mes- 
,mo o próprio autor estava presente, 
só chegando após a sua proposição 
ter sido derrotada.

uma tarefa que ca De ao Governo Ci­
vil” .

0  deputado Soares Madruga e 
os seus liderados nâo fizeram maio­
res reações, mesmo porque esta pre­
tensão do parlamentar do PMDB 
vem desde setembro do ano passado, 
quando de lá para cá, vários deputa­
dos pedessistas justificaram o “ ape­
lo demagógico do PMDB que sem­
pre combateu as Forças Armadas e 
agora procura, numa patente con­
tradição e incoerência, convocar o I 
Grupamento de Engenharia para

Em outro requerimento, este de 
autoria do deputado Lourival Cae­
tano (PMDB-Bayeux), apelando ao 
Governador do Estado no sentido de 
que S. Exa transmitisse instruções à 
Secretaria de Segurança Pública, a 
fim de que durante os dias de comí­
cios, “ aumente a vigilância no to­
cante aos carros oficiais” , a bancada 
do PDS tinha como derrotar, mas o 
lider preferiu apresentar uma emen­
da, ou seja, “ extensão aos carros ofi­
ciais da Prefeitura Municipal de 
Bayeux” .

Foi um desafio ao deputado 
Lourival Caetano - a emenda gerou 
risos no plenário - mas este parla­
mentar aceitou e o requerimento, 
com a emenda, terminou sendo 
aprovado sem maiores comentários.

O deputado Lourival Caetano 
também apresentou requerimento 
procurando, ao seu modo, dar algu­
mas sugestões ao funcionamento do 
Espaço Cultural, no que levou o de­
putado Assis Camelo a dizer que “ a 
oposição já começa a reconhecer a 
validade do Espaço Cultural” .

Para Madruga, PDS ganha 
na Capital e em Campina

Na opinião do deputado Soares 
Madruga existe um equívoco de al­
guns analistas, quando consideram 
Campina (írande e João Pessoa “ co­
mo núcleos oposicionistas sem levar 
em conta que nestas duas cidades o 
PDS tem a preferência da classe 
média para baixo, ficando a simpa­
tia pela oposição, na classe - a -, que 
é minoria no conjunto dos votan­
tes” .

- Para essas classes menos favO: 
recidas temos a política de pessoal 
do governador Tarcísio Buríty, te­
mos a habitacional, realizações de 
grande sentido social dos setores pe­
riféricos das duas cidades. Acesso às 
escolas para os jovens de idade esco­
lar, melhoria e ampliação da assis­
tência médica hospitalar. Esses fa­
tores influenciam imensamente nes­
sas camadas da população, que irão 
nos dar a vitória em João Pessoa e 
Campina Grande. Alguns analistas 
visualisam uma situação eleitoral 
para estas duas cidades como se es­
tivessem observando situações’ em ' 
outros centro^como Rio de Janeiro, 
São Paulo e Porto Alegre” .

Indagado como entendia o com­
portamento do presidente João Fi­
gueiredo em fechar questão com re­
lação ao voto vinculado. Soares Ma­
druga j^espondeu :

“ Entre outras razões, a de coe­
rência, pois em novembro estava su­
gerindo ao Congresso a vinculação 
total de votos. Não é o fato de ser 
imprescendível ao PDS a vincula­
ção, mas são exemplos que nós va­
mos encontrar na vida política par­
tidária do país, quando os partidos 
chegaram a uma situação de caso 
pelo seu descrédito em .virtude de 
não haver uma legislação que asse­
gurasse o seu fortalecimento. O que 
se pretende agora é que essa mili­
tância e o processo eleitoral favore­
çam o fortalecimento dos partidos, 
dando-lhes substância e tornando- 
os 0 ponto de convergência até mes­
mo do eleitor quando vai escolher o 
seu governante” .

Madniga explica por fim que, 
“ se pretendemos um regime estável, 
é preciso que se tenha partido está­
vel, e forte por meio do qual ae che­
gue à desejada plenitude democráti- 
ca .

Orlando é 
criticado 
por Barros

o  deputado Luiz de 
Barros aparteou o seu 
colega Orlando Almei­
da, quando este critica­
va 0 deputado Marcon­
des Gadelha por ter in­
gressado no Pd s , para 
dizer a certa altura: 
“ Gostaria que V.Exa fi­
zesse justiça ao deputa­
do Marcondes Gadelha 
que queria Ronaldo Cu­
nha L im ^  fi lho de 
Campina Grande, go­
vernando à Paraíba, e 
V.Exa foi o primeiro a 
se rebelar” .

Ainda no microfone 
de aparte, Luiz de Bar­
ros lembrou que Orlan­
do Almeida, há bem

rouco tempo, corabati 
e n a z m e n t e  o ex-  
governador João Agripi­

no, por ele ter colocado 
a polícia na porta de co­
merciantes campinen- 
ses para cobrar imposto. 
“ É estranhável que 
V.Exa não conserve sua 
memória, e já tenha, 
portanto, esquecido o 
que disse do sr. João 
Agripino” .

Luiz de Barros ain­
da explicou que Mar­
condes lutou com todas 
as forças para que o 
PMDB lançasse um 
candidato  próprio,  
“ mas este partido prefe­
riu apoiar um candidato 
da ex-ARENA, que du­
rante 17 anos ficou ao 
nosso lado e guando não 
conseguiu sair Governa­
dor pelo processo indire­
to, voítou-se contra nós 
e recebe de V.Exa tan­
tos elogios, esquecendo 
V.Exa què o seu partido 
p condenou durante 
tanto tempo” .

Barros lamentou 
que 0 PMDB tivesse en­
tregue 0 seu comando ao 
grupo de João Agripino, 
contrariando assim p 
seu passado, daí por­
que entender e entende 
como lógica e coerente a 
posição do depu.tado 
Marcondes Gadelha, ao 
se passar para o PDS, 
uma vez que o seu anti­
go partido, o PMDB, 
deixou de existir com as 
cores que ele conheceu e 
ajudou a pintar com seu 
esforço e sua dedicação 
total ao longo de tantos 
anos,

IBEAVE - UroOSTRlA BRASILEIRA DE VESTOlEIO B/A. 
assembléia geral ORDINÍRIA 

EDITAL DE COBVOCAÇlO
Ficam oonvooadoB os seiihoreB acionisias para t»  
xmlrem-ae em Assembléia Geral Ordiziária a ser 
instalada no dia 30>04>82 às'10:00 horas na se 
de social sita à Av. Estevão Brett, 546- Disti^ 
to Indnstrial-João Fassoa-FB., para deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia:
a) Exame do Relatório da Diz^toria, Balanço Fa

trimonial Comparativo, inclusive demonstrati 
vo doe resultados do exercício de 1981; ~

b) Destlnação dos resultados do exercício de 81; 
o) Correrão monetária do capital social;
d) Eleição do' Conselho de Adjxinlatração e
e) Outros assuntos de interesse social.
ATISO- Outroasim, avisamoa aos senhores acionif 

tas çue encontram-se à disposição am no^ 
sa sede social, os documentos a çue se ' 
refere o artigo 133 da Lei 6.404/76, re­
lativos ao exercício de 1981. '
João Fessoa, 30 de março de 1982
a)J0X0 AUGUSTO MORAES DE VASCORCELLOS 
Diretor Administrativo

GENTONITA BOA VISTA 5 /A  

C .G .C ./M F  1 0 .8 8 3 .3 2 0 /0 0 0  -8 0

AVISO AOS ACIONISTAS

A ch a n -a e  à  d ia p o e iç a o  d os Senhorea A c i o n i a ^  da B en ton lta  

an Sua S e d e , na BR 1 0 1 , D i s t r i t o  I n d u s t r ia l  d s  Joâ o  P essoa -P B , 

a  que s e  r e f e r e  0 A r t i g o  133 da L e i Ne SdOd, de 15 d e  dezem bro 

t i v o s  a o  E x e r c í c i o  de 19 61 .

Boa V is t a  S /A , 

06 docum entos - 

de  19 76 , r e la >

JM O P e sso a , 29  de março de 1982.

ER^£S70 R-IBEL 
DIRETOR PRESIDENTE

CONPEL ■- C l * .  NORDESIIN» DE PAPEL 
C .G .C .( K F )  0 9 . IIP .2 7 8 /O O O I-D I 

C a p i t a l  A u to r iz a d o }  C r$  6 5 4 .9 6 0 .0 0 0 ,0 0  
C a p i t a l  S u b a c r i t o  a In te R r a l iz a d o }  C r$  3 3 1 « 8 3 1 « 0 0 0 ,0 0

t D I T A l  DE CONVOCAÇXO

F ic a a  ea a c io n ia ta a ^ d a  CONPEL -  C IA . NORDESTINA DE PAPEL, c o n v o c a d o s  a sa 
r e u n i r s H  s a  A s s s a b le ia  G a ra l E x t r a o r d in á r ia ,  qu s  se r e a l i z a r a  a s  9  ( n o v a )  
h o r a s  d o  d i a  8 ( o i t o )  de a b r i l  da 1982, na sede s o c i a l ,  na Rua P a d re  M a i-  
r a ,  n *  35< 9 *  a n d a r ,  s a la  9 0 6 , a o  Joa o  P e ssoa , c o a  o f i o  de d e l ib a r a r e o  
s o b ra  a  A l t a r a ç a o  e C o n s o lid a ç ã o  do E s t a tu to  S o c ia l ,  a A l t a r a ç a o  t a o  p o r  
o b j e t i v o :

I )  E l io in a ç a o  do  C a p i t a l  A u to r iz a d o  
I I )  E x t in ç ã o  do  C o n s a lh o  de A d a í n is t r a ç a o  

I I I )  C o o p o a iç a o  a A t r i b u iç õ e s  da D i r e t o r i a  e do  C o n s e lh o  F is c a l  
IV )  M udança do  e n d e ra ç o  da Seda S o c ia l  
V ) E la iç a o  de D i r e to r a s

J o ã o  P essoa , 30 da a a r ç o  da 1982 
C o n s e lh e iro s  d s  A d a i in is t r a ç a o :
O la v o  B i la c  C ru z  ** P r e s id e n te  
H e lv a t í  0 1 iv e r  C ru z  •  V í c e - P r e s id e n te  
J a c y  C ru z  de L f r a

C.G.C. (HPj M9 09.098.120/0001-48

CAPITAL AUTOMLADi CRI 300.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO B INTECRALIZADOt CR* 202.976.233,00

ATA DA 29a. REUNIXO ÚO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - ( R E S U K O ) .
LOCAL̂  HC«A, E DATA: Seda Socia l a R. Kar|inal Laata ka 1 ,5 , Br 101, D iatrlto  leduaCrial 
de Joao Feaaoa-Pb, reunião realizada a i dez (10) horas do dia 08 da aarço da 1982.
PRESENÇA E MCSA DIRETORA DOS TRABALHOS: Preaenta cotalídadt do Coatelbo de AdainiaCrafao 
rapreaantado paloa Consslhairoa SEVERINO XAVIER PlhCNTEL, LIZETE CRISPIN PIMOmo. B MA 
RIA DO SOCORRO PIMENTEL DANTAS, cabendo ao p riaeire  a Preeidaneia doi Crabalhoa.

3. DELlBERAÇflES TOMADAS: Delibarou-aa a unaniaidadc da votoa , o auaeato do Capital S:Aacri- 
co a Integra lizado, aadianta a laportancia de Cr| 19.000.000,00 (datenova ailbõea da cru 
sa iroa ) provcniaoca d« reeuraoa do PtBtDO SE^INVESTIMPROS DO KmXSTt-FINOK, o corrcapee 
denta a 19.000.000 (dazeoova adlhõab) da açõea prefarêacla ia Claaaa "C* do Capital da ta  
preaa, subacritaz e_integralitadaa aa dinheiro paio rafaridó fundo aa 08 .03.82, coa forw  

'  B o la tia  da Subacriçao ea itid o  para ta l ( i a ,  astisado*por Savariso Xavier Piaaotal a Ha 
r ia  do Socorro Pisantal Dantaa, aa noae da aociedada, a firaado pelo Baneo do Mordeata 
do B rasil S/A coao aastor do aancionado Pmdo na atsaa data.

. POSIÇÃO DO CAPITAL^SOCIAL: 0 Capital Subacrito e Intagralitado, aa decerrancia da auhacri 
çao e in tegra litaçso  fa lta , paiaou da Cr$ 202.976.253,00 para CM 221.976.253,00, paraa-~ 
necando o Capital Autorizado ea CRÍ 300.(X)0.000,DO coa formação conatanta do tatatuco 8o
:ia l .

5. PARECER DO CONSELHO FISCAL: A Daanacaaairio tendo aa v la ta  o  aau funeiooi 
•a caráter parsHnente.

6 . AXQUlVAíCNTO NA JUNTA COMERCIAL: A Ata. lavrada no seu liv ro  proprio tea ,iu a cõp ie  arçui 
vada o s  Juots Coaareial do ftca do , na Eaeareala n9 25 3 ,‘por daipacho de (9  aarço de 1987.

Kata o su a irio  da ATA . SEmiNO XAVIER PIWNTEL -  Praaidantc da Naza

ASSOCIAÇÃO DAS SECRETARIAS 
DA PARAlBA(ASSEPB) 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convocamos as associadas, para se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária, a realizar-se em 17 de abril de 
1982, às 15:(X) horas, no Museu de Artes da FURNe, em 
Campipa Grande-PB, a fim de deliberarem sobre a seguin­
te ordem do dia:

a) Apreciação de contas do exercício de 1981;
b) Eleição do Conselho Fiscal e Diretoria para o biênio 
82/84;
c) Outros assuntos de interesse social.

Campina Grande, 16 de março de 1982

ACIDÁLIA DE FÁTIMA BEZERRA DO NASCIMENTO 
Presidente.

L'?6Ç_lí6.r_Ç2!;f?ÇS5§§.DE_Royrw. 
C.C.C.<KF}N0 09 .998 .12 0 /00 01 -A B '

CAPITAL AUTORIZADO CRt 3 00 .00 0 .0 00 ,0 0
CAPITAL SUBSCRITO CR$ 2 21 .97 6 .2 53 .0 0
CAPITAL INTECIRALIZADO CR| 2 2 1.97 6.2 53 ,0 0

ASSE«LE1AS gerais ORDINÃRU t EXTRAORDINÃRU.
EDITAL DE la .  OWVOCAÇÃO.

T iesa  convocadoz os  S cnhoris A cion ista s  da TtOAR S/A-CONPECÇÕES IS ROU 
PAS, para s t  reunirem c a  A tssa b lã la s  G erais O r d in s r iu  e E xtra ord in S rla , e  se  r s e l i*  
t a m  c o s u le t iv a a tn te , Instrum cntades c a  Ate O nica, ãs 10 .00 (d e s )  horas do d ia  30 
dc A bril de 1902^ na sede s o c ia l  s i t o  i  Rus Marginal L es te , Ka 1 ,5 .  Br 101, D is t r it o  
In d u s tr ia l d t Joao Peasoa-Pb, a f i »  de d e lib e ra rc a  sob re  a segu in te  ordea  do d ia  
ASSEMBIEIA GERAL ORDIWÃRIA: a )  A n a liz s r , d ia cu t iz  c  aprovar o  R e la t o r io d a  D ira to  -  
r ia ,  B alanço P a t r ia e o ia lT  demais d ocu n en tos_re(eren tes ao e x e rc T c io  f in d o  em 31 dc 
d s t e ^ r o  de 1981; b )  D elibera  aSbre s  C orreção da E xpressão M onetária do C apital So 
c i a i ;  e )  Fixar oa h ooorá rioa  dos Mesbros do C onsclbo da A dm iniatração e  da D ireto  
r ia ; ,  d ) Outros assuntos da is ta r e a s e  da soc ied a d e . A SSEM lllA  CPtAL UmUORDmÃRIA -  
a) A w ante de C apital A u toritade  de CRi -300.000.000,00 pera Cr$ 500.0007600,00; b )
Outros assuntos da ia te re sa a  da soeiadada . AVISO AOS ACIOWISTAS» Soce«tram -ae a 
d i s p o s i ç »  dos S rs . A cio n is ta s  todos os  documentos r a la t iv o s  as contas acim s rnsocio"- 
nodaç na stda  s o c ia l  da es^ rasa no endaraço acima c it a d o , da acordo com e  A rt . 133 
da L a i. 6 .4 0 4 /7 6 . João Paaaoa, 30 de Março da 1982.

A gropocua r ta  RIachao  e Pendon c ia  $»A»-»AP8|SA

£ 8 Ç . ( i r . )  08960320/0001 -  03 C a p ita l A u to r iz a d o  C i|7 $ .3 9 0 .0 0 0 ,0 0
Joao Pmsfoa •  P a ra ib a  C a p ita l ^ a c r i t o  *  89 1 ,0 0
Rua R e d rig u a a  A q u in o , 152 C a p ita l In ta g r a l  i  zado -  C r> M .3 0 4 .o 9 ) '0 0

R a la tê r io  da D i r e t o r ia
Samhoraa A e lo n ia ta s ,

Cm oum prisM n to  aa d is p o a iç o o s  la p a ia  a a a ta tu tâ  -  
r i a ,  aubmataaioa à axama a a p ra e ia ç ã o  da V .S aa . o B a la n ço  P a tr im o n ia l a 
aa Oam enatraçôaa F In a n o a ira a  do a x a r c ic ie  F in d o  om 3 I« I2 « 8 I .

João Posaoa, 31 ^  dezembro do 1981 
A D i r e t o r ia

BALAHCO PATRIMONIAL ENCERRADO EH 3 l . 12.81 

a t i v o
A t iv a  C ir c u lm n ta t

C a ix a  a Baneea e/m ovÍm antO a• • • « ■ •  4 7 *9 3 1 ,0 6
E atoquaa* 7 M « 5 3 2 ,8 0
A lm o x a r ifa d o ............................................  2 0 6 .7 0 3 ,0 0  1 .0 1 1 .1 6 6 ,8 6

R a a iiz á v a l •  Lowflo p r a io i
Raowraaa a L ib a r a r  no B N B -3 4 /1 8 .. 1 1 5 .321 ,67

A t iv o  Parm ananta t
R õ C iT rn a õ T T T ..........................  so.soé.3 0 4 , 2 8

D i r . r i d . , , ....................................................  2 0 .8 1 0 .2 3 9 .0 9  101 .< i l( i . * 0 3 .  .37
T o t . l  d .  A t iv o ................................................  1 0 2 .7 ^ .0 9 1 ,9 0

P a a a i  V o
P a a a iv o  C ir c u la n ta i

F e rn a eadoraa  N a c i o n a l a « . 330. 390, 00  
C ontaa  C o rra n ta a  da A c le n ls t a a . . .  203*0 0 0 ,0 0  
C r a d i te s  da A c lo n ie t a a . . * . . . . . . . .  400 ,00
C m praatim oa B a n c á r lo a . . . . .......... .. 18 .5 0 0 ,0 0
O b rif la ç ê a a  F la c a ia ................. < 1 .3 4 1 ,9 4  5 6 3 .6 3 1 ,9 4

P a tr im o n io  L Iq u id o i
C a p i ta l  é o c i . l . . ......................................  4 8 .3 0 4 .8 9 1 ,0 0
R aaarvaa  da C a p ita l ...............................  3 0 .2 6 6 .5 0 0 ,3 2
R aaarvaa da A t iv a  I n b l I U a d a . . . .  1 7 .8 1 1 .7 9 7 ,4 3
P r a ju la a  a a u m ia d a ........................ .. ( 2 0 3 .7 3 4 .79l  1 0 2 .1 7 9 .4 5 9 .9 6

T a ta l  da P a a a lv a ......................................... 1 0 2 .7 4 3 .0 9 1 ,9 0
João Paaaoa, 3< da dezembro da 1 9 8 7 *"* '"^ ™ * '* "™ "*  

João OoiMa da U m a « D i r .  P ra s id e n ta  R ic a rd o  L u iz  B p r^ a a  da Lima
D ir a t o r  A d m in ia t ra t iv a

O anuino Joao R o isundo-T C -C R C -l, I66-PB>CiC 0034S4234>53 
D em onatraçoo do R oo u lta d o  de E x e rc íc io

1 . R o o o ita a  O p o ro c io n o ia . . ..... ................... .. -  o -
2 .  Doapoaas ........................... ........ ...................... .. o •
3* Luo ro  B ru to  (  1 ~ 2 )  « q .
4 .  R o o u lta d o  C ra d o r da C. M o n e tá r ia ..........  3 .8 7 2 .3 8 7 ,2 1
5 .  D a p ra c ia ç ô a a ........................................................... 4 .7 4 9 .0 4 1 ,7 6
6 . L u c ro  ou P ra ju iz o  do E x o rc ic io  (S+A^S) (8 7 6 *6 5 4 ,5 5 )

D om onatra^ao_doa_O rj^ena_e_AgH ^açoea_do Rocuraoa 
C ontaa  O r i gana A p lic a ç o e a

D a p ra c ifç ô a a  7 .4 7 0 .2 5 2 ,8 8
C .H o n a ta r ia  do C a p ita l 3 6 .2 6 6 .5 0 6 ,3 2
R aaarvaa j a  A t iv o ..........
R oaorvaa  da L u c r o s . . . .  3 2 8 .8 3 8 ,4 8
Aumànto do C a p i t a l . . . »  1 5 .9 6 5 ,0 0 0 ,0 0
Im o b il iz a d o  a D i f a r id o  6 5 .3 5 7 .8 8 6 ,7 0

t o t . l ...................................  66.178.132,'W

D am onatra&ão_dp C a p i t a , ! i r f i i L l a n ta  

C n t M  1 .580  J ^ S i
A t iv o  C ir c u la n ta  1 *0 1 6 .8 9 6 ,7 9  1 .0 1 1 .1 6 6 ,8 6
Pammivo C ir c u la n ta  y 3 9 7 .^ 3 1 ,9 4  5 6 3 .6 31 ,9 4

< ^I9 .254 .85  4 4 7 .534TÕ2

Dam onatracão daa- Ik ita co e a  P a tr  i
C o o ita I  C .H p n a ta r ia  t .  ou P ra tu ix f i

V a r ia ga p

5 .7 2 9 ,9 3
(1 6 6 .0 3 0 ,0 0 )

S a ld e  O tO tS l 2 4 .1 4 7 .8 8 7 ,0 0  1 9 .8 5 6 .2 6 6 ,1 2  
A u m .C a p ita l 2 4 .1 5 7 .0 0 4 0 0  (8 . l9 2 .0 0 4 / ) 0 )  
C M eC ap ita l 3 6 .2 6 6 .5 0 6 ,3 2
C H .A tÍv o  6 .1 4 7 .5 3 5 ,3 1
C U .tu o ro a  
P r a ju iz o

»» de. Ex a re  ic io
L io u id o

3 4 4 .0 8 1 ,2 8  4 4 .3 4 8 .2 3 4 ,4 0  
6 0 .3 1 3 .2 3 4 ,4 0  
9 6 .5 7 9 .7 4 0 ,7 2  

1 0 2 .7 2 7 .2 7 6 ,0 3  
3 2 8 .8 3 8 ,4 8  1 0 3 .0 56 .114 ,5 1  í§Zĵ è54,5â 102,̂ 179.459.̂  

(2Q 3 ,734.x7 ^ I 0 2 . í 7 9 .4 5 9 .9 6

doo

S a ld o  3 I I 2 8 I  4 8 .3 0 4 .8 9 1 ,0 0  5 4 .0 7 8 .3 0 3 .7 ^

Notaa E x p i lc a t iv a a
1 . Aa d o a o n s tra ç o a o  f in a n c o í r a s  fo ra m  a ia b o ra d a a  com o b a o rv â n c ia  

d ia p o a i i iv o s  do DL. 1 .5 9 8 /7 7 ;
2 .  0  pa trm m enío  l iq u id o  o o a t iv o  perm ananta  fo ra m  c o r r ig id o s  da acô r>  

M  co o  os c o a f ic ia n ta s  o f i c i a i s  de i9 8 t .
3 .  C a t i v o  r a a i iz á v a l  a  o  p a s s iv o  a x ig iv a l  da a tá  365 d ia s ,  aão daoon^ 

tra d o a  coa  C ir c u Ia n ta s .
4 .  C a p ita l S e e ia i :  2 1 .6 3 0 .8 5 2  açÕea o r d in á r ia s ;  i . 600 .453 açÔes p r a fa -  

r s n e ia is ,  c la a a a  *A * a  2 5 .0 7 3 .S 9 I ações p r a fa r o n c ia ia ,  c la a a a  * B * .

MANAIRA TURISnO S .A .
CCfi. (U F). 08.988.065/0001 ~07 C o p lta l A u to riza do  -& S 59.fS 0 .668,00
Jooo.Poaaoa C a p ita l S u b a c rito  - jr? ^ .9 6 5 .8 2 I.O O
P araíba  a  ^ C a p i t a l  tn te o ra t iz a d s  «•0942.965.821,00

R e la tõ r lo  da D lro te r la
Sonhoroa A c lo n la ta a , ^

Ea cuoprioonjte  aa d iapoalçooa le g a la  a  e a ta tu tó r lo m . 
aubostoena ao axaaa •  aproe ioçao o  Balanço P a t r l u n la l  •  ouaa Daoona •  
troooaa  F lnonco lraa  r a ta t iv a  ao a x a ro le te  f in d o  31 da dazaobre da 

João Pcasoa (PB). 31 da deaad>ro da 1981 
A O irm to rla

BALANÇO PATRIMONIAL EHCERRADQ EM .11/12/81 
a t i v a

A tiv o  C lr c u l« n t . l
Caixa m Bonooa c /B a v lo a n ta . 5,368.074,QS

................................ _  364.825.88 5 .732.899 ,93
llx a v a l g lonna p raga t
J lgn tason toa  •  T a rc a ire s .»  178.632,11
a ia r ía  fa o T I la  a ra c u pe ra r 48.250,00

jevmdoraa d lv o ra o a .e .• • • • • •  26.306.00 253.188,11

.........................................................................  5 -S 67 ..0
la a b it ls a d a .................................. 88.052.019.50 88.057.886.60

T o ta l da A t i v o . . . .  .......... 94.043.974,64
P a a a l v a

Paaaivo C irc u lo n to i
Fornaçodarea N a c io n a is . . . . *  2 ^ .4 0 9 ,5 7 .
Honor a r je a  a  P a w . . . . .......... 258.000,00
Ofaçlpaçoaa F la e ia s  a  Rocothar 15.334.99 528.744,56

E xaníva l a Lonflo. Prato»
F inane laaentoa  -  P ora fban .* 1.892.846,41
Banco to  B ra a ll S.A................  2.860.000,00
Pto v I m  p / l o ^ t .  <k Rwid. Z .2 I3 Í7 S I.0 8  6 .9 6 t.5 97 ,49

.........
Raaarvaa to  c á p l t a l . . . . . . . .  ^ •3 |T .o < 6 ,7 3
Raaarvaa Logala.........................  1.496.377,95

.  t o f ~ .  • ;  • “ ?»>•“ ................... J .J J 4 -C 'C .? T  86 .M g.632 .j.C
T . t« l  <k> P m lv D ......................... 9i . 043.m M

Jm o  Pm k >*(P6)« 31 d .  d v M b ro  d» 1981,

OaaanajraBao to  R aaulta to  to  E xarc le le
1. Raeoitaa o p a ra c le a la a  t o  aarv lçoa  40.956.415,48
2 . Cuato t o  S arv lçoa  oraatadaa............ 1 3 .4 2 t.3 l8 ,9 7
3 . L»*ero B ru to  ( I  -  2 ) ..............   27.535*096,51
4 . Ooapaaaa O p a ra c lo n a la ... . ................ 20.160.204,17
5 . Lucra L lq u lto  (3  •  4  )  ....................  2.374.892,34

8 . -LuerD L lq u lto  ontaa to  ItosRanda.

9. & :iSj:  m M ú íto Limpo L lg u t to  dapch da  lifi.Bonda»
(89 -910},^................................................  I . 8 7 9 . ia . 3 l

"  i T S i a r U l .................................... ,44.551 .40
•  liMPoa a D iapasiçaa to  O ira to r la  1 .734.616,9I

DoCTonstraçao d aa  C r to o n a  a  a p lIc a c Õ e a  t o  re o u ra o a
lÍM 1 SrldanSi Aollr^.

C . í l o n a t ^ l a  t o  C a p ita l
C . d o n a tá r ia  da ' ra a a rv a a
Lucroa t o  Ê x o rc lc lo  
E xag lva l a Longo Pn 

*  p / a f •'n«anaf. p /a t lv o  Parsanafeta 
D lr a l to a  •  Bana t o  A ttv o

?sliíírl*cí?fs.’ífSui«rt.
Total

áp.iimppt

60.622.097.68
D w i a f l . ( r . ^ d p  C w l t« l  C irc u la n te

*-?75-S58,89 4.T5J:56?,0! l.lfS!í

60.^22.097.6?

Pm*Iw ‘••PaiiPnt* azB.7M.56 5Í2̂ ilj5l37
Tot*l <U *«P'«í«> (3.457.061,04)3.600.824.45 7.057.885,49

O w n t t f M M  d M  M u tM o M  P » t r lM n l« l»
C .H O T p ta r l»  «b m t v m  d .  U a v »  l I o i i t A ,

■ i . íS :M  E
42^^21,00 40.351.816,73 ~3.l3Õ.994.86“

fte taa  E w lle a t lv a a

CN.ÇapiteCM.iUMr-
T o te l 86.548.632759

•2 • AtlF? pywwnta>»ta damalrada patroa vsteroa to aauUIçM • QQ̂lGidoa ■anatarlaoanta coa oa coafleientoa oflelaia da 1981. 03 -  Capê í.̂ 1*! “ Paoaou to 13*815.153 para 42.965.821 -ô aarioa.



CAMPINA GRANDE.
A U N I Â O Joáo Pessoa, quarta-feira 31 de março de 1982

Vereador denuncia o 
abandono em que se 
encontra o Matadouro

Ex-investigadores envolvidos no 
caso “M ão Branca” são julgados

0  vereador José Luiz Jú­
nior denunciou na Câmara 
Municipal o estado de aban­
dono do Matadouro Público 
de Campina Grande, onde nâo 
existe higiene em face das de- 
(uiências alí verificadas, ge­
rando sérios problemas para a 
saúde dos consumidores.

0  sr. José Luiz ^resen- 
tou requerimento á “ Casa de 
Kélix Araújo” , solicitando que 
seja feito um convite a<^resi- 
dente do Sindicato dos Traba­
lhadores de Carne, para que 
ele profira naquela Casa, uma 
exposição sobre todas as irre­
gularidades existentes no Ma­
tadouro Público.

Ele disse que “ nâo se ad­
mite permanecer em uma ci­
dade como - a nossa um servi­
ço prestado com tanta defi­
ciência, gerando, inclusive.

problemas com a saúde da po­
pulação e prejuízos aos comer­
ciantes pela falta de higiene 
com que o abate de animal é 
feito. Segundo José Luiz, isso 
leva a que os comerciantes en­
frentem prejuízos como a de- 
teriorização do produto colo­
cado à venda nos mercados .

Num outro requerimento, 
José Luiz Júnior requereu à 
Câmara, que faça constar em 
Ata dos trabalhos legislativos, 
um voto de congratulação ao 
jornalista Epitácio Soares, 
pela comemoração, hoje, do 
programa “ A Voz dos Municí­
pios” .

Ele pediu que a decisão 
tomada pelo Legislativo cam- 
pinense fosse comunicada ao 
apresentador do programa 
acima mencionado, na Rádio 
Borborema.

Erdvaldo escolherá 
ainda hoje o novo 
reitor da URNe

o  prefeito Enivaldo Ri­
beiro deverá escolher ainda 
hoje um nome da lista séxtu- 
pia que lhe foi encaminhada 
pelos colegiados superiores 
da Fundação Universidade 
Regional do Nordeste, para 
reitor da URNe, uma vez 
que o chefe da Mimicipali- 
dade, após o recebimento da 
lista, teria um mès para fa­
zer a escolha do novo diri­
gente universitário.

Integram a lista sêxtu- 
pla os srs. Antônio Vital do 
Kègo (Ex-Reitor), Sérgio 
Dantas, Guilherme Caval­
canti Cruz, José Gaudéncio 
de Brito, Luiz Ribeiro e

Francisco Benevides Gade­
lha, sendo considerados 
como reitoráveis, os nomes 
do engenheiro Francisco Be­
nevides Gadelha, e do médi­
co José Gaudéncio de Brito.

Para vice-reitor nào foi 
elaborada lista de nomes, 
permanecendo o professor 
Luiz Ribeiro, que atualmen­
te ocupa a reitoria interina 
da Universidade Regional 
do Nordeste, sendo conside­
rada, também, nos meios 
universitários, a possibili­
dade do prefeito Enivaldo 
Ribeiro decidir pela escolha 
do seu nome, para ser efeti­
vado como RÍeitor da URNe.

Com um atraso de quase 2 horas, 
teve inicio por volta de 10:45 minutos 
de ontem, o julgamento dos ex- 
investigadores José Basilio Ferreira 
(Zezé Basilio); e Carlos José de Quei­
roz (Cacau), dois dos cinco acusados 
no volumoso processo que julgará os 
crimes atribuídos ao famigerado “ Mão 
Branca” .

O atraso do julgamento se deu em 
decorrência da falta de “ Quorum” , 
uma vez que 7 dos 21 jurados não 
compareceram á sala de audiência do 
Forum Afonso Campos, como haviam 
sido intimados pela autoridade judi­
cial. Foram eles: Divaldo Bezerra de 
Lima, Vicente Lima Maia, Dalcy Cos­
ta, Marcos Wagner da Cbsta Agra, 
Marcos Loureiro Marinho Sobrinho, 
Antônio Mesquita de Almeida; e José 
João Batista Santos. .

MANDOU BUSCAR 
Para completar 16 jurados, a fim 

de que fosse efetuado o sorteio, o juiz 
Rui Formiga Barros, que preside as 
reuniões do Tribunal do Júri Popular, 
determinou que os oficiais de Justiça 
fossem buscar, dois deles; Antonio 
Mesquita de Almeida e o professor 
Marcos Wagner da Costa Agra, qma 
vez que este último apresentou atesta­
do médico mas estava trabalhando.

Os dois foram trazidos para o Fo­
rum e logo em seguida foi efetuado o 
sorteio, onde o menor M.G.S., de 12 
anos, foi designado para isto na pre­
sença de todos.

CINCO JURADOS 
Inicialmente foram sorteados cin­

co jurados, que ficaram como suplen­
tes e que deverão comparecer no júri 
de hoje, quando será julgado o preso 
Cícero Tomé da Silva, um dos acusa­
dos, no processo “ Mão Branca” .

Os cinco jurados São;; Nicodemos 
Primo Neto de Oliveira, Antônio José 
da Silva, Severino Xavier de Sousa, 
Josefa Alves Pequeno; e Ivanilda Fer­
reira Amorim.

O Conselho de sentença para julga­
mento de “ Cacau”  e Zezé Basilio, fi­
cou formado após o sorteio por: João 
Batista dos Santos, Adelmo Cardoso

José Basilio e Carlos Queiroz foram ouvidos ontem

da Costa, Fernando Luis Pereira, Ja- 
nilsom Vasconcelos, Joacil Luiz Soa­
res, Carlos Roberto Ernesto Silva; e 
Irapuã Mendes Palmeira.

INICIO DO JÜRI
Logo após escolhido o corpo de ju ­

rados, estes se comprometeram fazer 
Justiça e foi dado inicio ao julgamen­
to.

Logo em seguida foi julgado um 
requerimento do advogado Aimberê 
Arruda, que atua na defesa dos acusa­
dos Zezé Basilio e “ Cacau” , que pediu 
o desmembramento deste com o indi­
ciado Cicero Tomé da Silva, que foi 
acatado pelo juiz Rui Formiga Barros.

Depois do advogado Geraldo Bel­
trão e o promotor João da Siíva Cruz 
falar, foi a vez de Aimberê Arruda, 
tendo o juiz decidido pelo desmembra­
mento.

LEITURA DE FOLHAS
O promotor João Cruz, por sua 

vez solicitou do juiz Rui Formiga Har- 
ros, que fosse lido por um oficial de 
Justiça, 40 folhas dentfó do processo.

prescisamente das testemunhas e de- 
clarantes da acusação, o que foi acata­
do pelo juiz e tido por um oficial de 
Justiça.

Os acusados José Basilio Ferreira 
e Carlos José de Queiroz, foram quali­
ficados e deram suas sugestões em tor­
no das testemunhas de acusação, onde 
a maioria destas pessoas, foram iden­
tificadas pelos indiciados como sendo 
ladrões, maconheiros e intrujôes.

Dai por diante foi iniciado o julga­
mento propriamente dito, onde os ad­
vogados de defesa e acusação levanta­
ram suas teses em tomo dos autos do 
processo.

Na defesa de “ Cacau”  e José Ba­
silio, funcionam os advogados Aimbe­
rê Arruda, Ari Rodrigues, Augusto Ra­
mos e João Bernardo de Albuquerque.
• Na acusação, além do promotor João 
da Silva Cruz, funcionam os advoga­
dos Orlando Villarim, Jaime Clemen- 
tino e Geraldo Beltrão.

C.G.C. -  09.251. 406/0001-11

muidiuo m miiErom
Senhores AoloBistnst

.  . .  , ^  «MPrlawrto im di>po«iç«s legais e estatatárlaa, teaes a aatlafaeão de aid:«ter t
proolaçae, e Balança Fatrlaanlal e DeaenatraçSea relatlToe ao eierolelo finda e . 31 de deaením de 1981. 

Para 9uala.p,er eaolareelMnt.», oolooano-noa a Inteira dlapnlçâo des Senhores Aolonlata..
João Peaaoo, 31 da deienhro de igSl.

A OIBEIORIA

BALAKÇDS PATRIMONIAIS SKXRSADOS SM 31 DE DEZBABRO

1961 1960

CINCDLANR

Colaa.........................................................
Baxtoo* o/Morijmakm,............. 2 ,
C lien tM ........... 52,
(» )  n 9 l lo 4 tM  Deso^ntadu................(16,
( - )  ProrlM * p/DeT»d«res OorldoAos (l.
AdiAntaaentos...................................
DeredarM Dirernes...............................
Banoo« o/VinoulAd*.............
Deposito* Coepuleerle*..............................
Despe MS Anteoipode*..........
Caoçõee Teqpor*rlos.• ............
CheqoM ea Cefaronça Interna. ••••• • 
Batoqaeai
Pí'OChxto* Acabados....................................XI.
Produtos ea Elaboração.....................  4.
Matéria Prlaa............................................33,
Material de Bibalacea.........................
Materiais de C o n s ta o .. . . . . ...............
Total»

190.517.22
,236.785,62
.276.527,14
.915.104,08)
.568.295,81)
411. 620,00

856.591,59
216. 750,00
246.229,74

524.795,41

224.557,13
769.707.22 
597.207,56 
571.900,36

RBALlZã m  A LONGO PRAZO

Eletrobrãa c /Q ^ réstiM O .. .  . .
Obrigações ds Sletrobrás.........
Oaposltos p /ln T estla en tos ,.,. 
Total I

PBRM^gre

INTBSTIMENIOS

IMOEaCUZADO
B enfeitorias.
B ib lioteca . .......................
Bdific4^e.
Ferraaentas e P e r te n c e s .. . . . .
Foí^^s e Matrlaes. . . . . . . . . .  9 .
Insta lações.. . . . . . . . . . . . . . . . .
Mfcpil'*» « BlBllISKÍIltM.......
M m ls  e DtensH iM ...................
Terrenos,Obras P rel. e Ceevlei 
V e í c u l o s . . . . . . . á . . . . . . . . . . . . .
ConstraçMs ea Andwento.........
Instalações sa Andaaeitto.........

78.639.789,10

3.028.663,68 
65.530,24 
7 . 749,00

67.812,30
1.650.083,25

30.531.935,21
(10,270.067,23)

(915.958,06)
312.622.00 

5.205.360,74
775.277,68
216.750.00

62.862,08

12. 296. 112,06
7.912.540,65

21.262.638,82
905.618,30

3.632.865.19
73.648,432,99

1 . 996. 180,37 
65.530,24 
7.749,00

3.101.942,92 2.069.459,61

2 .601,65 1.330,30

3U
13̂

46.260.
513.

12. 254.
15.662,
98. 039.
4.3O8,
4.839.
3.006.

.683,09

.245,67

.588,54
,752,66
.691,81
.951,20
.491,69
,l67, a
990,24
714,80

42.370,00

160
6 .

16.715,
235,

3.815.
7.883,

49.263.
2.159.
2.474.
1,726.
5.392.

185,

. 905,96
.772,87
.895,31
.253,71
.727,28
.069,66
996,59
.322,06
817,96
292,21
468,48
400.87

185. 256.647,U  90,019.925,18
( - )  Depraolsçõea Aouauladss. 
Totali

KCFSRIOO
Oeapessa Prã-Opsraalansls.............
( - )  Aanrtlasçses Asiaiuladss.........
VslerSs não su j. s  C.Monetsrlat
Despesas s  renser.............................
Sttb-Totsli

. (95. 695.058.15)
89.561.588,96

. 21. 331. 957,58

.(12.799.177,26)

Total,

TOTAL DO A TITO l

8 .532. 760,32

96.096.970,93

(39.831.774.06)
50.188.151,12

10,907.606,94
(4.363.042,00)

532.873,53
7.077.438,47

>7.266,919,89 

179.838.702,95 » 132.964.812,49

P A S S I  T O 1981 1980

GIRCTlsANTE

* Baaoes o/FinanoiaaentOa ••••••,
Fameoededre* ds P a ia .•••••••.,
CredOT*es Direraos.
Bacargea T ra b a lh istas .............
Obrl#açSw Tribotariaa..............
Total»

m g fTH. A LOICO PRAZO 

Bancos o/FInsnnlsasntos............

PAnis£iao_uqDm
Capital S aolsl..............................
Créditos Art. 15 Dao. 64. 214.. 
C erroçü  HeostúdJi do Capital, 
Rasarras da C á p lt a l .c . . . . . . . . .
R a se m  L egal...............................
Rasoltada da Exerolole..............
Tatmlt

17. 255.884,49
26.835. 921.93 

2 .595. 349,96 
3 . 385. 176,79 
6 .538. 555,77

56. 410.888.94

4.931.709,27
7. 753.606,98
1. 257. 485,43
2.033. 948,69
6.526.427.17

22,503.177,54

38. 620.758,83 39.644. 458,35

75.808.090,00
6 ,U

61.608.289,60
5.181.094,13

589.177,91
(58.379.602,60)
84,807.055,18

36.252.509,00
6 ,U

18.U9.450,88
U .374. 912,96

49. 208,37
5.041.089.25

70.837.176,60

DmONSIRAÇSo DO RESDLTADO EO ™ SÇJ‘^ l£ ÍI !!S S Í5S i.S .5Í . S . ^ S S S

igCú 1980

RECBITA OPERACIONAL HiOTA
Tendas.........................................................................  173.010,771,42 130.022.758,98
( - )  Dednçõea

I ^ o a to  F a t u r a d a , , . . (30.991*009,84)  (25*119.038,03)
Deraloções a /T en d as.................................... (2.552*845,02) (2.276.965,99)

RECEITA OPERACIONAL LÍQOIDA 139.466.916,56 102.626.754,96
( - )  Custo doa Prodntaa T e n d i d o s . . , , , , , , , , , ,  (128.811.209,80) (67*916.949,51)

LDCRO BHDTO 10.655.706,76 34.709.805,45

DESFGSAS
Despesas de Adpilniatração G e r a l .. . . . . . . . . . .  (20,8^*352,92) (11.278*034,06)
Despesas C aM rolsls .............................................  (8 .5^ . 269,06) (8 .8 71. 183 ,58)
Despesas T ribotariss.......... ..................................  (315*414,05) ('^ .519,10)
Despesas Indedntívels.......  (54*596,62) (30.545,72)
Perdas....................   (183.104,06) (73.686,25
Inpesta de R e n d a , ( 98*911, 00)  -  «
Despesas F l n a n e e i r a s , . , , , . . . * . . . , , . , . . . . . . *  (24*127*401,55) (U*731*930,34.
( - )  Receitas F i n a n c e i r a s . . . . . . . 4*230*980,45 5*563*6^,08

PROnSÔES
Prorlsãa para Deredaros D u r id o s o s . , . , , . . . . .  (1.568.295,81) (915*958,06)
( - )  Rerersão do salda não u tiliza d o ............... 900*026,'^ 475.131,24

LDCRO OPERACIONAL (39*961.631,07) 7.768.954,63

RECHTAS NÃO OPERACIONAIS.....................    19*970,89 214.440,67

OORREÇÃO UDNETÃRIA.....................................................  (18.417*942,42) (2.942.306,05)

LDCRO (PREJUfeO) DO EXERCÍCIO.................................  (58,379*602,60) 5*041*069,25

LDCRO FOR AÇaiOl (0 ,77) 0 ,l3

DE LDCBOS ÕD FREJDÍZPS ACnMDIADOS

igei ' 1900
Saldo do E xerc id o  Anterior***..••*•.•**■** 5*041*089,25 —
Reserra Legal................... _ (252*054,25) -
Reserra de C a p i t a l . , , , . . . . , , . . , , , , , , . . , . . . .  (4 . '^ 9 .035,00) —
Saldo A j u s t a d a . - d -  -
Lucros on Prejuízos do E x e r c id o . .***•*..* . (58. 379*602,60) 5 *041*089,25

Saldo Acwnladot (58*379*602,60) 5*041*069,25

® atiioaçBes de recursos

I  -  ORIGEIS 1^  1960

Lucra (PreJuíza) ds E xerc id o ...........................   (63, 420.691,85) 5.041.089,25
Depreciação e Anortização...................................  64. 299. 419,35  23.175.224,39
IntegrallzaçSes de C apital......................   39.555.581,00 11.962.323,00
Amento da Pxaslxo E xigirei a L,Fr*zo ........... (1-023.699,52) 37*950.212,99
Anmnta da C. Monetária ds Capital................... 43.488,838,72 7.110,481,67
Aiaanta da R eaem  de Capital.........; .............. (6.193.818,83) 3.830.643,18
Anaento da R eaem  Legal.....................................  539.969,54 16.571,53

77.245.598,41 89.086.546,01

n  -  aplicaqCes

Acmento no A t l^  Reulizéral u L. Pruzo. 1.032.483,31 639.903,43
Ausento do Atiro Im obilizado..... 95.236.721,93 35.277,387,47
Awento no A tiro Inrestijientos..........   1.271,35 448,00
Aiaento no Atiro D ife r id o ,........    9.891,477,11 3,4:^ .065,94
V“ ta li '■ 106.161.953,70 39*345.804,84
m  -  CAPITAL CUWJLANTB lí^JIDO (28.916,355,29) 49. 740. 7 4 1,17

naoiBTSAçao dd cámM. ciscsLAm líqdido

la ir . l ,  n w c le lo

73.6*8.432,99
(22.5(13.177,54) 

CAPITAL c in c . liQDlIKIi 51.145.255,45

2SÊS
VmriM«So laSai» g x w o ld o  fim Kxwotolo TM-iAçã,

4 .^ .3 5 6 ,1 1  » .S 49 .07 «,5 4  73.648.432,99 53.099.356,45

? !■  S xw cle lo

•̂ .639.̂ ,10 _ . _ _ „
(56.UO.888,94) (33.907.711,40) (19.U 4.562,26) (22.503.177,54) (3.3S#.6l5,28)

22.228.900,16 (28.916.355^29) 1 .40 * .S U ,;a  51.145.255,45 49.7«0.7U ,17

□BMOKStRAÇft) DAS HOTAÇtte 00 PAniMONIO LÍODIOO

PATUMOIOO LÍQDZOO Olt 31.12.80

mttaçObs anu ins o  amo i s  1961.
> d, Lvsro,
-  iién d , C p lta l Sm IaI  M,JHp 
tm liNiwiiwtQii da C.HaaotáriA.

-  A— luta d ,  CapltU SoolU  üadliiA 
t ,  lacaipaaAçÃa d , RaM rr,.

-  AMinta d ,  Capital Seeial Madlaa 
ta Is ta ^ a lla a çã , d» FIMOB.

-  Traaafaransla p/B. da C ^ t a l .
-  O atr*^ « Hen.tária d*
-  fta jo ia a  da Saarelol,

PAT1UMOHIO LigOIZD U  31.12.81,

18.119.450.00 
15.628.0U ,00

5.806.090.00

^ .806,090,00

C.iONBTAaA 
DO CARTAL

6 ,U

(0,88)61.606.̂ ,60
61.606.269,60

U.374.912,g6

4.̂ .035,00

[15.626.0U,C0)

0.884.645.186,29
S.181.094,13

49.206,77

252.054,25

107.915,29

589.177,91

5.0U .069,25

(5.0U.069,2S)

(58.379.602,( 

(58.379.602,60)

66.5U .391,18 
;S8.379.602,60)

k aatafaalaoldaa pala la l

ICTAS EgUCAflTAg

la CdâftlOS OOMTAbSLS ■- Aa dasoaxatrapcaa lia a a oa lr^  faaaa alahoradaa da aoof*do oiB aa 1 
a* 6404/76 a de Daorato Lal ■* 1596/77 • altaraçêaa peaterloraa.
Aa oootaa da Aü t o  iBoblllaada eataa dMonatradaa paio ouato de a^aialpãe aoraaoldaa CarrapM Mfaairfrla 
oanfarM Oaorat* Lai a* 1596/77* Aa Dapradaçesa fora« e.i*»-vaaaa pai« 
pela la flalapãa m  rlgar.
Aa lawrlaãaa para Oaradma DnridMM fcaraa ecoatitaídaa a taaa de da oaota da ■Cllaataa*.
Aa e«Btaa da Saanltade aatãa ragiatovdaa pala reglae de oaspataBsla.

2« SSTOQOÍS -  rmmm aailladaa pela Caata Madla de aqalaipüe a

3 .  CAPITAL SOCIAL — Tfnaentra ■■ tatilaairta Integrallaada a i pepreaeatada par 7S.8O6.O90 afãaa aaaliMtlTBa da valat
n^Ln*l  4a 0 »  1,00 gada «M , aandai 51.910.764 apãaa ardlnárlaa, 1.771.452 apãaa grafaraewAaia da nlrrat *A*| 
7 .065*812 apãaa grafaraaaiaia da olaaaa "fi"| 15.040.062 apaaa ^ a fa i aaiiUlB da nçn,

4. GAHUiriA A TUCBIMOS
4.1 -  Gagvatla ra U  aa aalar da 0$ 45.407.S39/)6 a favar da Baiea da Wardiata m  m «a il S/A.
4.2 -  U l aaiffâa n m » i i r ia  aa vU ar da 04 1.405.231,12 a favar ito Baaaa da Hardaata da S («a il S/A.

5 . nHUdAMENlOS
Carta Praaa -  Talar 0 »  L a ia  ft-aaa -  Talar OS

-  * -  m »4a Mulaaal 17.255.884,49 38.620.758,83

ONAB FDQCI 
Diratar ft«aldaota
C.P.P. 015.612.518-87

PAULO PDOCI 
Ittratw 0— 1 iilil 
CeP.P. O 1 5.^ .2 ;6 -.2 0

n C B  flANÇA lAioao
T<e.0«*aM liA<m - OC/SP 99.I8»- T -  PB. 
C.P.F. 767.229.376-87

c o m p a n h i a  e s t a d u a l  d e  

HABITAÇÃO 
POPULAR -  CEHAP 

C. G. C. 09.111.618/0001-01 

AVISO AOS ACIONISTAS

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO PO­
PULAR -  CEHAP avisa que se encontram a disposição dos 
Senhores Acionistas das Empresas, em sua sede social á 
Av. Almirante Barroso n" 542, nesta Capital, os documen­
tos a que se refere o art. 133 da Lei n" 6.404 de 15 de de­
zembro de 1976, relativos ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 1981.

João Pessoa, 29 de março de 1982 
FRANCISCO ARNAUD DINIZ 

Diretor Presidente

ORAÇÃO DE
ST» RITA DOS i m p o s s í v e i s

Rita sois dos impossíveis,
por Jesus muito estimada
por ser minha protetora
Rita és minha advogada -. (10 Vezes)

SEPLAN/CODEL
C U RSO  DE C O N T A B IL ID A D E  

PÚBLICA

O Curso destinado a servidores munici­
pais, tem prosseguimento com grande aceita­
ção e dedicação dos participantes, pela boa di­
dática apresentada pelo Prof. Heraldo da Costa 
Reis,

A Coordenação a cargo da téc. Suely Fa­
rias Leiros Maciel, em nome da Seplan/Codel 
agradece o apoio da diretora do Museu de Arte 
Srta. Eleonora e a Assessoria Setorial da Sec. 
Municipal de Finanças - Senhor João Alfredo 
Filho. (Jomunicando que o curso terá encerra­
mento no próximo dia 02 de abril/82, com um 
almoço oferecido pelo prefeito Enivaldo Ribei­
ro.

íCAIXA

R E SU L T A D O  P R O V ISÓ R IO  DO  
CONCURSO-TESTE N» 591, APURADO 
EM 29/03/82.

T o t a l  l í q u i d o  a r a t e a r . . .  Cr$ 
373.605.989,41. 23 apostas ganhadoras com 13 
pontos, cabendo a cada uma... Q$ 16.243.738,67.

Discriminação de apostas ganhadoras por 
Estado;

'BAHU.........................  02
BRASÍLIA.......................................... 01
OOXASe.e.g..............................  01
MINAS G E i^ B e ................................. 01
PARA.......... f . . ' á ..............................  03

ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE 
DE MATERIAL

- COMISSÃO DE LICITAÇÕES -

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Ni 001/82 

A V I S O

1 - A Secretaria da Administração do Estado, através 
desta Diretoria Assistente de Material, leva ao conheci­
mento de quem interessar,.que, fará realizar no dia 06 (seis) 
de abril de 1.982, Tomada de Preços para aquisição imedja- 
ta de Material de Consumo - expediente.

2 - Os interessados poderão obter o Edital e as infor- 
rhações porventura necessárias, na sede desta Diretoria, lo­
calizada no Centro Administrativo do Governo do Plstado. 
Bloco 3, 4" andar, nesta Capital, no horário normal de ex­
pediente das 12:00 às 18:00 horas.

João Pessoa, em 25 de março de 1.982.

(Manoel GaldiniTFilho)
Diretor - Presidento da C.L.

P A R A N A .. . . ; ............................................. o s
KIO GRANDE DO SUh.............................  01
RIO DE JANEIRO..................................... 02
SANTA C A TA R IN A .................................. 01
SAO PAULO.................................................. 06

De acordo com o artigo 19 da Norma Geral 
dos Concursos de Prognósticos Esportivos, ha­
verá um prazo de 10 dias, contados a partir des­
ta data, para reclamações, as quais deverão ser 
apresentadas na Av. (5amilo de Holanda, 1(X) - 
João Pessoa, até o dia 09/04/82. Nâo serão acei­
tas reclamações por via postal.

Quem poupa na Caixa esta com mais.



A IT N IÂ O João Pessoa, quarta-feira 31 de março de 1982

CIDADE,

V .

Cam panha indevida
S egundo denúncia do sindicalista Manuel da 

l îlva Gomék, o Sindicato dos Trabalhadores 
Kurais de Sapé está servindo de Comitê Político de

partidários do PMDB. . .
Em consequência da irregularidade, agriculto­

res estão se movimentando para deixar aquele órgão 
sindical, caso não sejam tomadas as devidas providen­
cias. '■ r,-

Segundo o denunciante, o presidente do Sin­
dicato está se aproveitando da entidade, para tirar 
vantagens pessoais e fazer campanha política.

□ □ □

Polícia 
nas ruas
• o  policiamento 

ostensivo nas ruas da 
cidade vem surtindo 
efeito. Locais onde, 
anteriormente, surgi­
ram agressões e assal­
tos na hora de maior 
movimentação - como 
pontos de ônibus, fei­
ras, comércio - tais fa­
tos têm sido reduzidos. 
O secretário de Segu­
rança, Geraldo Navar­
ro, atribui esse resul­
tado á intensifícaçáo 
do policiamento das 
ruas que foi incremen­
tado.

Taxas em 
excesso

• E xorbitantes  
são as taxas cobradas 
pelos colégios particu­
lares da cidade. On­
tem, pais que têm fi­
lhos nesses estabeleci­
mentos falaram  de 
uma provável reunião 
para redigir um docu­
mento a ser enviado ás 
autoridades competen­
tes para conter os abu­
sos. Dizem também 
que além das taxas de 
matriculas altas, há 
inúmeras outras para 
garantir o “ bom de­
sempenho”  dos estu­
dantes que implicam 
em gastos supémuos.

Dia de 
protesto
• As Unimedes do 

Nordeste e de João Pes­
soa divulgaram nota 
conjunta, ontem, de » -  
li^riedade à Associa- 
çffi Médica Brasileira 
pela instituição do Dia 
Nacional de Protesto 
transcorrido na última 
segunda-feira. Atravfe 
do documento, as Uni­
medes afirmam que “ os 
médicos brasileiros 
vêm, i  de há muito 
tempo, sendo sufocados 
através de fiscaliza­
ções”  e sendo mal pagos 
pelos órgãos públicos.

Concurso 
no Estado

• As inscrições para 
o concurso púlilico de 
habilitação de perito 
médico-legal, químico e 
perito odonto-legal, que 
começaram ontem, 
prosseguem até o dia 11, 
na Academia de Policia 
Civil à rua Armando 
Vasconcelos (próxima à 
Granja Santana), em 
Tambauzinho. O con­
curso é para quem tem 
curso superior em algu­
ma das categorias indi­
cadas.

Ainda é cedo
O porta-voz do Palácio do Planalto, Carlos Átila, 

afirmou que é, no mínimo, prematuro o lança­
mento de candidaturas à sucessão do presidente Fi­

gueiredo, considerando-se que ele ainda tem três 
anos de mandato.

Sem se referir diretamente ao lançamento da 
candidatura de Mário Andreazza, ocorrido em Cam- 

~-pos. Estado do Rio, pelo ministro do Trabalho Muri- 
.0 Macedo, ou à de Maluf, Atila reconheceu o direito 
de qualquer cidadão aspirar a presidência.

□  □  □

Dia do 
trabalhador

• A Confederação 
Nacional dos Traba­
lhadores na Indústria 
vai convocar todas as 
federações e sindicatos 
de indústriários do
Sais para participar 

as manifestações uni­
ficadas do D de Maio - 
Dia do Trabalhador, 
que terão como tema 
central o repúdio dos 
trabalhadores ao “ Pa- 
cotão” da Previdên­
cia. As manifestações 
estão sendo orgamza- 
das pela Comissão Na- 
cionM Pro-Cut (Cen­
tral Ünica dos Traba­
lhadores).

Mais uma 
creche

• Com capacidade 
de atendimento para 54 
crianças, em id^de até 
seis anos, o prefeito Da- 
másio.Franca inaugura 
hoje, em Mandacaru, a 
oitava creche da sua ad­
ministração, a Anita 
Lins, numa homenagem 
à enfermeira diplomada 
com mais tempo de ati­
vidade no Estado. A 
creche será mantida por 
convênio entre a Prefei­
tura e a Legião Brasilei­
ra de Assistência. A so­
lenidade começa às 17 
horas.

□  □  □

• Os ingleses estão eufóricos com os resul­
tados da festa do Osçc

e o obtido por Sir John Gielgud como melhor 
ator coadjuvante, poderão estimular sua ulti­
mamente empobrecida e lânguida Indústria.

• Hélio Bicudo óu Jacó Bittar para o Gover­
no de São Paulo e outro candidato, que não 
Lisdneaa Maciel, para o Governo ao Rio, fo­
ram as propostas feitas ao PT, ontem, pelo 
líder comunista Hercules Correia, candidato 
a deputado federal pelo PMDB/RJ, Ele acha 
que Lula não deve se expor.

• 0  comandante do III Exército confessou 
ter “ficado impressionado pelo alto nível dos 
candidatos no debate”  transmitido onte-pntem 
á noite pela Televisão Guaíba, de Porto Alegre. 
0  debate foi entre os candidatos aO Governo do 
Rio Grande do Sul: Jair Soares, Al^^^ Collares, 
Pedro Simon e Olívio Dutra.

r
Sete campi da universidade 
realizam eleição para DCE
Os sete campi da 

Universidade Federal da 
Paraíba realizaram on­
tem, o primeiro dia de 
eleição para o Diretório 
Central dos Estudantes. 
Até a manhã de ontem,.o 
número de estudantes 
votantes foi considerado

bom, demonstrando um 
número menor de abs­
tenções em relação a 
anos anteriores, confor­
me declarou o diretor de 
imprensa do DCE, Márioi 
Soares de Oliveira.

O representante da 
entidade disse que para o

Ipleito que realizou-se on- 
jem e terá continuidade 
durante todo o dia de ho­
je, tendo inicio às 8 horas 
e indo até às 22 horas, fo­
ram colocadas 28 urnas 
no campus de João Pes­
soa, 15 umas em Campi­
na Grande, 1 urna em

Até a manhã de ontem, o número de votantes era~razoável"

Patos, três ém Cajazei- 
•as, 1 em Sousa, duas ur­
nas em Areia e 1 em Ba- 
laneiras.

l ’ara fiscalizar as 
eleições para a nova di­
retoria cio DCE, da qual 
concorrem quatro chq- 
pas: União e Luta, Che­
gou a Hora, Alternativa e 
0  Pacificador, O Diretó­
rio Central dos Estudan­
tes convocou 40 fiscais, 
que são estudantes de to­
das as chapas, respons'á- 
veis pela fiscalização dos 
trabalhos em João Pes­
soa. Nos demais campus 
também existem estu­
dantes com essa função.

Segundo Mário Soa­
res, cada mesa onde exis­
tem urnas estão sob a 
responsabilidade de lun 
presidente e dois mesá- 
rios. A apuração terá ini­
cio ainda hoje, a partirj 
das 23 horas; no DCE,' 
sob a coordenação da 
atual presidência da en­
tidade.

Para o pleito, foram 
formadas quatro comis­
sões: uma Central e três 
dos campus do litoral, 
brejo e sertão. Mário 
Soares explicou que a 
Comissão Central é for- , 
mada por um represen­
tante do DCE mais um

representante de cada 
campus da UFPb. As Co­
missões de Campus são 
formadas por um repre­
sentante ao DCE mais 
um representante de en­
tidades de cada centro 
que compõe o campus.. 
“ Essas quatro comissões 
têm a competência de 
cumprir e fazer obedecer 
0 regimento eleitoral de­
liberado no Conselho de 
Entidades de Base” .

M á r i o  S o a j e s ,  
membro da Comissão 
Central, convocou tam­
bém todos os estudantes 
de todos os campi da 
UFPb que ainda não vo­
tarem, para fazê-lo du­
rante todo 0 dia de hoje, 
“já que se trata da escolha 
da nova diretoria que re­

gerá a entidade máxima 
dos estudantes. A Comis­
são Central acredita que 
todos participarão do 
processo eleitoral por en­
tenderem que 82 é um 
ano de muitas lutas, tan­
to para os estuddntes, 
como para toda a socie­
dade brasileira, que uni­
dos deverão, através das 
umas, mostrar a esse go­
verno, que estão insatis­
feitos com a realidade 
econômica, política e so­
cial que vivemos” ,

Banco Central libera 
verbas para o Proidro
0  diretor da Carteira de Crédito 

Rural do Paraiban, Vanildo Pereira da 
Silva, informou que recebe dotação de 
Cr| 65 milhões do Banco Central, para 
ser aplicada no Programa de Recursos 
Hidricos (Proidro), beneficiando 140 mu­
nicípios da Paraíba, totalizando desde 
sua criação em 1979, Cr$ 186 milhões 
com a aprovação de 170 projetos, já em 
funcionamento.

Somente este ano a Diretoria de 
Crédito Rural pretende atender 100 no­
vos projetos e, para tanto, vem manten­
do contatos com a direção do Banco 
Central para a liberação de mais recur­
sos, “ o que possibilitará atender a todos 
06 projetos encaminhados” . Estes recur­
sos se destinam a formação de infraes- 
trutura básica de recursos hidricos dos 
imóveis rurais com vistas a resistirem as 
estiagens.

Com a finalidade de. construção e

perfuração de poços e obras complemen­
tares, o Proidro procura fornecer recur­
sos aos fazendeiros paraibanos através 
de financiamentos para a construção de 
açude com 12 anos para pagamento e 10 
anos para poços, com três de carência 
nos dois casos, a juros de 12 por cento ao 
ano, cobráveis trimestral mente.

As áreas beneficiadas foram selecio­
nadas pela Sudepe, com parecer da 
Coordenação de Recursos Hidricos da 
Paraíba, órgão vinculado a Secretaria de 
Planejamento do Estado, estando locali­
zadas nas regiões semi-áridas, abran­
gendo 140 municípios. Criado no inicio 
do Governo Burity, o Proidro até o ano 
passado atingiu o total de Cr$ 121 mi­
lhões, recebendo para este ano um incre­
mento - a primeira dotação foi de Cr| 65 
milhões, que possibilitará atender mais 
da metade dos projetos até agora em an­
damento.

Paraiban cria no Estado 
o P  prêmio de ecxmomia

0  Banco do Estado da Paraíba, com 
a finalidade de estimular as pesquisas 
técnico-cientificas sobre problemas que 
afetam a economia paraibana, instituiu, 
juntamente com a Universidade Federal 
da Paraíba, o 1'’ Prêmio Paraiban de 
Economia, que dará Cr$ 250 mil ao tra­
balho classificado em primeiro lugar.

Segundo o sr. Fernando Perrone, 
presidente do Paraiban, o jyincipal ob­
jetivo do banco, ao instituir esse prêmio, 
é estimular o estudo da realidade econô­
mica do Estado. “ De fato, o Paraiban, 
na qualidade de banco de fomento, ten­
do como preocupação central o desen­
volvimento sócio-econômico do Estado, 
deseja que a comunidade acadêmica tra­
ga sua contribuição no sentido de criar 
conhecimentos críticos e reflexões acerca 
dos problemas e possibilidade de desen­
volvimento para a Paraíba” , disse.

Para o trabalho classificado em pri­
meiro lugar, o banco concederá prêmio 
no valor de Cr$ 250 mil, e a Universida­

de Federal da Paraíba ficará responsável 
pela publicação. Para o segundt^lugar, o 
prêmio será de Cr$ 130.000,00, eriqusmto 
que para o terceiro classificado será de 
Cr$ 70.CKX),00. Além desses, a Diretoria 
do Paraiban concederá aos classificados 
diploma de participação.

As inscrições para o U Prêmio Pa­
raiban de Economia deverão ser feitas 
até o dia 15 de agosto, na Assessoria de 
Planejamento do Banco do Estado da 
Paraíba (APLAN), à Rua Duque de Ca­
xias, 557 - 2’  andar, em João Pessoa.

Poderão participar brasileiros natos 
ou naturalizados, residentes no Estado 
da Paraíba, com ensaios, monografias ou 
dissertações de mestrado, concluídos no 
máximo de até três anos anteriores á 
data de inscrição, elaborados por gra­
duados de pós-graduados em Economia. 
Os prêmios serão entregues durante a 2’ 
semana de janeiro de 1983, durante o 
aniversário do Paraiban.

Professor vê fraqueza 
em argumentos do M EC

“ A fraqueza dos argumentos levan­
tados pelo Ministério da Ekiucação e 
Cultura sobre a instituição do ensino su­
perior pago no país é tão grande, que 
quase nos leva a não dizer nada sobre 
ela” . Este foi um dos trechos da palestra 
do economista e professor da Universi­
dade Federal do Ceará, Agamenon Ta­
vares Almeida, dando prosseguimento 
ao seminário “ Universidade: Crise e 
Perspectiva de Mudanças” , realizado 
ontem no Centro de Tecnologia da 
UFPb.

Depois de isituar o problema da es- 
tatização da universidade nos últimos 20 
anos, mostrando que durante o período 
de 60 a 1964 houve uma concentração de 
vagas; que de 64 a 69 houve um período 
de teqsão, devido ao autoritarismo exis­
tente na época; que de 1969 a 74 a expan­
são fói mais acentuada; e após esse 
período, devido a crise econômica, houve 
uma contenção na expansão da universi­
dade, o professor Agamenon Almeida 
mostrou que a reforma universitária fi­
cou caracterizada como uma não- 
participação da comunidade universitá­
ria, “ portanto, descaracterizada” .

Rebatendo as argumentações do 
Ministério da Educação e Cultura para 
a implantação do ensino superior pago 
no país, consideradas por ele como in­
fantis e fora de propósito, o professor da 
UFCe afirmou que a única intenção do 
MEC é desobrigar o Estado de manter 
financeiramente a ecjucação no Brasil, “o 
que lhe é de obrigação constitucional” .

Os argumentos do MEC sobre o en­
sino pagb de que aumentaria os recursos 
para o setor e de que deve-se cobrar dos 
que podem para valorizar os que não po­
dem, é visto por Agamenon Almeida 
como “ uma política inadequada de polí­
tica social” .

DEBATEDORES
O debate, que teve a coordenação 

do professor Edvaldo Teixeira de Carva­

lho, contou com os seguintes debatedo- 
res: Zélia Maria de Almeida, do Centro 
de Ciências Sociais Aplicadas;' José Ar­
naldo de Melo, do Centro de Saúde; e 
Walter Dantas, presidente do Diretório 
Central dos Estudantes.

Reforçando a palestra do economis­
ta Agamenon Tavares Almeida, a pro­
fessora Zélia Maria de Almeida afirmou 
que o argumento do MEC de que o ensi­
no pago seria uma forma de distribuição 
de renda “ é falso, pois com 88,2% da po­
pulação brasileira,,segundo as próprias 
estatísticas da Secretaria de Planejamen­
to da Presidência da República, vivem 
com até 5 salários mínimos, a distribui­
ção de renda deve ser feita de fora para 
dentro. Dizer que seria mais recursos 
para a educação, também é falso, já que 
existe recursos, só que educação não é 
prioridade para a atual política do Go­
verno” .

“ É ilusão pensar que o ensiao pago 
conseguirá sustentar uma universidade. 
Um exemplo disto é que no Hospital 
Universitário, só com as despesas de 
custeio, são gastos 150 milhões de cru­
zeiros” , relatou o professor José Arnaldo 
de Melo, do Centro de Saúde da Univer­
sidade Federal da Paraíba.

Para o presidente do Diretório Cen­
tral dos Estudantes, Walter Dantas, o 
ministro Rubem Ludwig assumiu o Mi­
nistério com um único propósito: o de 
implantar o ensino pago no país. “ Mas, 
no final do ano, ele estará frustrado, pois 
esta proposta absurda não passará; com 
todo o corpo docente, discente, funcio­
nários e segmentos da sociedade, princi- 
palamente os trabalhadores, esta idéia 
será derrotada. E, quando vier outro 
com a mesma intenção, também será 
derrotado. É preciso, no entanto, que 
nos unamos, discutamos e defendamos a 
proposta de expansão do ensino gratuito 
no país, e não de extinguir o que nos_ res­
ta” .

Aumenta o 
movimento de 
cadernetas
o  movimento ontem nas 
agências de caderneta de pou­
pança era intenso, devendo 
aumentar em 100 por cento 
hoje, quando se encerra o pra­
zo para depósito que ^oncede 
o direito a correção trimestral 
que será creditada a partir de 
primeiro de abril.

A correção dos juros da 
caderneta de poupança neste 
primeiro trimestre de 1982, 
toí de 17 por cento, todavia o 
Banco Nacional de Habitação 
somente anunciará o seguinte, 
que terá validade até o mês de 
junho, nos próximos dias, se-' 
gundo informou ontem técni­
cos da agência local do BNH.

Gerentes de agências re- 
cebedoras de depósito de ca­
derneta de poupança estão 
confiante de que ndje a movi­
mentação será superior aos 
dois primeiros dias desta se­
mana, quando, apesar de tu­
do, tiveram seus depósitos au­
mentados consideravelmente.

CORREÇÃO DE JUROS
Os agentes destes bancos 

acreditam que a próxima cor­
reção de juros que será anun-, 
ciada brevemente, caso seja 
semelhante a anterior, vai 
possibilitar um substancial 
crescimento nos depósitos 
nestes segundo trimestre.

Geralmente nos primeiros 
meses do ano, a inovimenta- 
ção nas cadernetas de pou­
pança não correspondem as 
expectativas dos gerentes de 
bancos, mas a partir de maio, 
quando entrar em vigor os no­
vos reajustes salariais de vá­
rias categorias funcionais, a 
situação melhorará.

Receita vai 
continuar 
com plantão

Apesar de ter passado o 
prazo para as pessoas entrega­
rem declaração do imposto de 
renda com restituição, a Re­
ceita Federal vai continuar 
com seu plantão telef&iico 
para atender aos oulros casos 
de declarantes que tenham a 
pagar.

Segundo informações da 
Receita Federal, o prazo para 
a entrega da declaração com 
imposto a pagar termina nd 
dia 16 de abril, e os isentos 
têm até 17 de maio para regu­
larizar sua situação.

Instalado há um mês, o 
plantão telefônico, que atende 
pelo número 146, no horário 

•normal de expediente, conti­
nuará atendendo por mais al­
guns* dias, e neste período de 
esclarecimento as maiores dú ' 
vidas foram quanto a dividas 
pessoais.

ABATIMENTO
Segundo informações da 

Receita Federal, a partir deste 
exercício, ano-base de 1981, 
somente os juros da aquisição 
ou construção de casa própria, 
decorrentes de financiamen­
tos obtidos através de entida­
des integrantes do Sistema Fi­
nanceiro de Habitação, pode­
rão ser abatidos da renda bru­
ta do declarante.

O limite máximo permiti­
do para este abatimento é de 
Cr$ 100 mil e nele poderão ser 
incluídos, a titulo de juros, 
correção monetária, despesas 
contratuais e comissões efeti­
vamente pagas.

Estas despesas çstão su­
jeitas a comprovação, por 
meio de documento, num pe­
ríodo de cinco anos.

, i K , '

A rua está quase intransitável

Moradores denunciam  
os buracos de rua no 
bairro de Oitizeiro

A Rua Eunice Alves, no Oitizeiro, é classificada pelos seus 
moradores como “ uma pequena parte da Lua na Terra” , devido 
aos seus enormes buracos, aclives e declives, sem que as autorida­
des competentes, apesar dos vários apelos feitos, tomem as devi­
das providências.

O sr. Ernesto Vicente, residente na casa de número 207, afir­
ma: “ é impossível passar um carro, bicicleta e até mesmo pes­
soas, já tendo acontecido vários acioentes nas fendas e buracos” .

Além dos buracos, os moradores reclamam da falta de cuida­
dos pelas autoridades sanitárias, pois ratos, ratazanas e cobras 
circulam à vontade pela rua. A presença de insetos também é 
constante, sendo a cotação maior para as muriçocas e moscas.

“ Já fizemos muitos apelos, de várias maneiras, mas até agora 
a Prefeitura Municipal nada fez de benefício. A nossa preocupa­
ção maior, no momento, é com a chegada do inverno, quando a á- 
rea mais funda fica totalmente alagada, penetrando água nas ca­
sas, destruindo móveis e objetos, além de aumentar o número de 
acidentes, com quedas e escorregões” , diz o sr. Elmesto Vicente.

Encerro hoje prazo 
para as empresas 
entregarem programa

Termina hoje ' o prazo 
para que as empresas apresen­
tem ao Ministério do Traba­
lho, os seus programas de For­
mação Profissional em benefi­
cio dos empregados. Esses 
programas dão ás empresas o 
direito de reduzir o imposto de 
renda das despesas realizadas 
nessa iniciativa.

Segundo informações da 
Delegacia Regional do Traba­
lho em João Pessoa, recente­
mente 0 Conselho de Mão-de- 
Obra do MTb aprovou a reso­
lução permitindo que todas as 
empresas com exercício fiscal

iniciado entre primeiro de ja­
neiro e 20 de abril desse âno, 
entreguem seus programas até 
o dia 31 do corrente.

Na Paraíba já existem de­
zenas de empreêas beneficia­
das com esta medida. As pers­
pectivas do Ministério do Tra­
balho são de ampliar para 
3.500 o número de pequenas e 
médias empresas que partici­
parão deste programa de for­
mação profissional devendo 
encaminhar programas solici­
tando treinamento para 3,5 
milhões de trabalhadores.

Advogado que matou 
mais de cem urubus 
não será processado

Mesmo tendo provôcado a morte de mais de uma centena de 
urubus, em sua própria fazenda, nas imediações de Gramame, o 
advogado Leuço Mesquita não será mais processado, de acordo 
com o que prevê a legislação pertinente ao assunto. Segundo infor­
mou ontem o delegado do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal na Paraíba, Luis de Menezes, o caso já foi contornado, 
pois o acusado já havia prometido parar com a matança das aves.

O abate de aproximadamente 150 urubus em menos de uma 
semana, somente na prática de tiro ao alvo, feito pelo advogado 
Leuço Mesquita e pelo seu filho de menor Walter, nos domínios de 
sua granja, foi denunciado pelo presidente da Sociedade de Prote­
ção Animal, José Felinto, que levou o caso as autoridades compe­
tentes.
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Maviael de Oliveira

31 de Março no 1° Gpt E

Com a presença do Governador Tarcísio 
de Miranda Burity, autoridades civis e milita­
res e convidados, será comemorado hoje, no- 
Quartel General do 1̂  Grupamènto de Enge­
nharia, a partir das 08:00 horas, o 18? Aniver­
sário da Revolução Democrática Brasileira de 
1964, cujo programa e sob a presidência do 
General Inaldo Seabra de Noronha, será o se­
guinte:

-  Formatura Geral
-  Apresentação da tropa ao Comandante 

do 1" Gpt E
-  Hasteaménto do Pavilhão Nacional
-  Leitura da Ordem do Dia do Gen Wal- 

ter Pires de Carvalho e Albuquerque, Minis­
tro do Exército.

-  Leitura dos nomes das vítimas do terro­
rismo e da subversão, na área do IV Exército.

-  Toque de Silêncio em memória dos he­
róis e civis e militares oue tombaram no cum­
primento do dever, na luta contra os terroris­
tas e subversivos.

-  Canto do Hino Nacional
-  Desfile da tropa
08:30 hs - Missa em intenção dos que se 

sacrificaram no cumprimento do dever, ofi­
ciada pelo Major Capelão Cônego Eurivaldo 
Caldas Tavares.

31 de Março no 15  ̂BIMtz

Do programa comemorativo do 18? Ani­
versário da Revolução de 31 de Março de 1964, 

no quartel do 15" Batalhão de Infantaria Mo­
torizado, consta:

-  Formatura Geral
-  Leitura da Ordem do Dia do Ministro 

do Exército.
-  Leitura dos nomes de militares e civis 

que falaceram no cumprimento do dever, 
quando em combate contra a subversão e o 
terrorismo.

-  Desfile da tropa
-  Palestra do Cel José Alberto Neves Ta­

vares, Cmt do “ Vidal de Negreiros” , alusiva a 
data.

Também neste dia. será apresentada a 
Bandeira, do Brasil, aos recrutas, quando estes 
pela primeira vez, como soldados, farão a sua 
recepção e com ela desfilarão orgulhosos e de­
cididos, pois, daí então, a defenderão com “o 
sacrifício da própria vida”.

-  SALVE O XVIII ANIVERSÁRIO DA 
REVOLUÇÃO DE 31 DE MARÇO -

31 de Março no 16  ̂RC Mec

A Comemoração hoje da Revolução de 
Março de 1964, no 16" Regimento de Cavala­
ria Mecanizado, sob a presidência do Cel 
Marden, será o seguinte:

-  Formatura da Tropa
-Apresentação da Bandeira do Brasil, aos

Recrutas
-  Canto do Hino Nacional
-  Leitura da Ordem do Dia do Gen Wal- 

ter Pires, Ministro do Exército
-  Desfile da Tropa.
-  SALVE O XVIII ANIVERSÁRIO DA 

REVOLUÇÃO DE 31 DE MARÇO -

Taça Esperança

Depois de uma semana de leais e disputa­
das provas de campo, pista e piscina 
encerrou-se no último sábado, 27, mais uma 
“Taça Esperança” , tradicional competição do 
15" BI Mtz, entre os soldados recém- 
incorporados, que visou selecionar novos valo­
res nos esportes do Corpo de Tropa e promo­
ver um congraçamento entre òs militares do 
“ Vidal de Negreiros” .

As modalidades disputadas apresenta­
ram os seguintes vencedores:

Atletismo
Handebol
Futebol
Cabo de Guerra 
Corrida Rústica Fardado 
Natação

- 1» Cia Fuz
- 1? Cia Fuz
- 1? Cia Fuz 

- Cia de Apoio
- 1» Cia Fuz
- 2? Ciz Fuz

- CAMPEÃO GERAL 
FUZILEIROS

U COMPANHIA DE

Ao Capitão PONTES, Comandante da 1? 
Cia Fuz e a todos os seus integrantes, os para­
béns da Coluna.

Convite

O Governador do Estado, Dr. Tarcísio de 
Miranda Burity e o Comandante do 1? Grupa­
mento de Engenharia de Construção, General 
de Brigada Inaldo Seabra de Noronha, convi­
dam as autoridades e o povo para assistirem 
as solenidades comemorativas do 18? aniver­
sário da Revolução de 31 de março de 1964, 
que terão início às 08:00 horas de hoje, no 1? 
Grupamento' de Engenharia de Construção - 
Av Epitácio Pessoa.

Solenidades:
1. Chamada das Vítimas
2. Leitura do Boletim Alusivo à Data
3. Desfile da Tropa
4. Missa na Capela do 1? Gpt E.

Mensagem

“ A mais elevada concepção de Deus que 
uodemos abrigar no santuário do espínto é 
aquela que Jesus nos apresentou, em nó-lo re­
velando Pai aiporoso e justo, à espera dos 
nossos testemunhos de compreensão e de 
amor” . (EMMANUEL).

Domingues prepara a 
semana de vacinação

Mais uma viagem de rotina 
administrativa foi empreendida 
pelo secretário Romildo Domin­
gues de Melo, da Saúde, às cida­
des de Campina Grande, Tape- 
roá. Patos, Catolé do Rocha, Caja- 
zeiras e Souza, objetivando entre 
outros assuntos, agilizar os últi­
mos preparativos da Semana Es­
tadual de Vacinação prevista para 
o próximo dia 12 a 17 de abril.

Acompanhado do médico 
W a ld e m ir  C am pos ,  Sub- 
coordenador de implantação e 
equipamento da Secretaria, o .se­
cretário Romildo Domingues de 
Melo reuniu-se com todos os su­
pervisores e os superintendentes 
Raul Torres Dantas, Geraldo Go­
mes Carvalho e José Eurico Ne­
ves, respectivamente do 3?, 6? e 9? 
Núcleos Regionais de Saúde, a 
fim de se inteirar das suas neces­
sidades, bem como determinar a 
intensificação da prática da Su­
pervisão.

Na cidade de Taperoá, o se­
cretário Romildo Domingues de 
Melo se avistou com o interventor 
José de Assis indo em seguida vi­
sitar o Hospital daquela cidade e 
o Centro de Saúde, este último 
mantido através do Programa de 
Interiorização das Ações de Saú­
de e Saneamento-Piass.

Um dos objetivos da visita do 
secretário da Saúde à Taperoá, 
foi estudar a possibilidade de aju­
da por parte do governo estadual 
para a recuperação urgente do seu 
Hospital que necessita de sérios 
reparos em sua instalação física.

Depois de reunir-se com os

servidores do 6? Núcleo Regional 
de Saúde, o secretário Romildo 
Domingues de Melo esteve tam­
bém com o diretor da maternida­
de Peregrino Filho, Ednaldo Dan- 
Jas, com quem discutiu demora- 
damente sobre alguns problemas 
e tomando providências para que 
aquela Casa de Saúde continue a 
merecer da comunidade Patoen- 
se o respeito e credibilidade que 
sempre tem merecido.

Em Cajazeiras, o médico Ro- 
mildp Domingues de Melo visitou 
também o Centro de Saúde que se 
encontra ainda em construção 
pela Prefeitura local com recursos 
da Secretaria e o Hospital Regio­
nal, sendo recebido naquela oca­
sião pelo seu diretor, Deusdedit 
de Vasconcelos Leitão.

Na cidade de Catolé do Ro­
cha, o secretário da Saúde esteve 
no Hospital Distrital “Dep. Améri­
co Maia de Vasconcelos” , onde 
juntamente com o seu diretor, 
Antonio Benjamin Filho esteve 
vendo os últimos detalhes visan­
do sua inauguração no próximo 
sábado pelo governador Tarcísio 
Burity.

O Hospital Distrital de Ca­
tolé do Rocha já funciona pouco 
mais de um ano, pois dentro da fi­
losofia do Governo Burity e da 
Secretaria da Saúde o importante 
não é a inauguração mais sim o 
serviço que aquela obra propor­
cionará para a comunidade. Pos­
sui 35 leitos, apartamentos indi­
viduais, bloco cirúrgico, lavande­
ria elétrica bem como todos os 
equipamentos necessários.

Agripino é criticado 
por candidato do PT

Sousa (A União) - O ministro 
João Agripino foi severamente 
criticado por ter acusado o PT de 
estar fazendo o jogo do Governo, 
durante o programa Caldeirão 
Político, que fez unã debate entre os 
advogados Raimundo Benevides 
Gadelha (PDS), Inaldo Rocha 
Leitão (PMDB) e o médico Fran­
cisco Nóbrega Gadelha (PT).

Francisco Nóbrega afirmou 
que o PT tem um programa a 
cumprir, enquanto o advogadc 
Raimundo Gadelha acusou João 
Agripino de posição dupla na po­
lítica brasileira, “ uma vez que no 
Rio Grande do Norte é do PDS e 
na Paraíba é oposicionista de úl­
tima hora” .

Os três entrevistados defen­
deram a não extinção do voto de 
légenda, alegando que este repre­
senta uma vontade soberana do 
eleitorado brasileiro.

Ao acusar também o PT de 
estar fazendo o jogo do Governo, 
Inaldo Leitão ouviu a seguinte 
resposta de Francisco Nóbrega:

“ Se 0 PMDB quer fazer uma fren­
te de oposição ao redor da sua si­
gla, porque não vem fazer essa 
frente com a sigla do PT? Será 
que é somente o PMDB que tem o 
direito de existir?” .

Raimundo Gadelha, por sua 
vez, elogiou a administração do 
governador Tarcísio Burity, clas­
sificando o Canal do Estreito 
como a “ Obra do Século” , e afir­
mando que ele calou a boca das 
oposicionistas, “ pois todos os ou­
tros governadores que foram in­
quilinos do Palácio da Redenção, 
não tiveram coragem de enfren­
tar o desafio” .

Ele protestou ainda contra o 
advogado Inaldo Leitão, que cha­
mou Tarcísio Burity de governa­
dor biônico, e disse que “é este 
cargo de biônico que tanto foi per­
seguido pelo deputado Antônio 
Mariz, que somente veio a deixar 
0 partido da Revolução depois de 
não ter sido indicado para o Gó- 
verno do Estado” .

Adesistas de Araçagi que garantem a vitória do PDS

Em Araçagi, vitória 
da PDS é garantida

Araçagi (A União) - Os ex- 
peemedebistas da cidade de Ara- 
çagí, nomes dos mais representa­
tivos daquela comunidade estive­
ram reunidos na última quarta- 
feira na Fazenda 'Santa Lúcia, 
onde prestaram um compromisso 
de apoio à candidatura ae Vanil- 
do Maroja, que disputará nas 
próximas eleições a Prefeitura de 
Araçagi juntamente com Otávio 
Nunes, o seu 'candidato a Vice- 
Prefeito.

Além das lideranças políti­
cas do PDS existentes no municí­
pio, o partido recebeu recente­
mente um significativo reforçado, 
comentado pela comunidade 
como decisivo para a vitória do 
PDS em Araçagi. Assegurou ain­

da Vanildo que estas foram ape­
nas o início das adesões ao PDS 
em Araçagi e baseado na insatis­
fação reinante na cidade com re­
lação a administração do atual 
Prefeito garante Vanildo que ha­
verão muitas outras.

Já aderiram ao PDS de Ara- 
çagí Manoel Leobino da Silva 
(Neco Dias), Otávio Nunes da 
Silva, Onildo de Souza Câmara, 
Francisco Estrela Sobrinho, José 
Alexandrino Filho (Didí Braz), 
Severino Paiva, Vai dez Oliveira, 
Valquíria Oliveira, e Manoel 
Martins de Oliveira. Somente es­
tes nomes - afirmou Vanildo Ma­
roja - decidem a eleição de Ara- 
çagí.

Patrício Jr. 
faz elogios 
a Burity

Sousa (A União) - 
O deputado Patrício Jú­
nior, da bancada do 
PMDB no Rio Grande 
do Norte, ao participar, 
fez elogios à administra­
ção do Governador 
Tarcísio Burity, quando 
comparou o Governo do 
seu Estado, ao .Paraiba­
no. Disse Patrício Jú­
nior, que o governador 
Lavoisier Maia devia fa­
zer como 0 governador 
da Paraíba e o do Ceará, 
a fim de dar melhores 
condições de vida aos 
seus governados.

O deputado oposi­
cionista disse também 
que 0 governador Tarcí­
sio Burity é um homem 
inteligente e competen­
te, ao contrário do go­
v e r n a n t e  -  n o r t e -  
riograndense, que só se 
preocupou em implan­
tar a oligarquia Maia no 
seu Estado, mas o povo 
não vai aceitar, pois o 
Rio Grande do Norte 
tem donof e já basta de 
tanto “ Maia”  no gover­
no” .

Livaldino: 
PDS está 
com maioria

Catolé do Rocha (A 
União) O Prefeito da ci­
dade de Brejo dos Sah- 
tos, Livaldino Vieira da 
Silva, falando a reporta­
gem disse que em'seq 
município o PDS tem; 
uma maioria esmagado­
ra em relação aos de­
mais partidos políticos.

Livaldino disse que 
isso deve-se acima de 
tudo ao desempenho do 
Governador Tarcísio de 
Miranda Burity, que 
muitas benfeitorias tem 
trazido para Brejo dos 
Santos”  e o povo é quem 
mais testemunha esta 
atenção” .

O u tro  a s p e c t o  
abordado pelo prefeito 
brejosantense para fazer 
do PDS um campeão 
em seu município e a 
candidatura do sr. Wil­
son Braga para governa­
dor do Estado, que se­
gundo informou é um 
político bastante respei­
tado pelos seus antece­
dentes políticos e prin­
cipalmente por ser ele 
um paraibano eque tem . 
0 máximo para dar tudo 
de sí a seu Estado.

Régis quer 
municípios 
no programa

Conde (A União) - 
O prefeito Aluísio Vi­
nagre Régis, presidente 
da Associação dos Mu­
nicípios Paraibanos do 
Litoral Ampla, enviou 
ofícios à Codel e ao Mi­
nistério do Interior soli­
citando a inclusão dos 
municípios que com­
põem a referida entida­
de na segunda fase do 
beneficia mento do Pro­
grama de Assistência 
aos Municípios - PAM,

Ele- alega que estes 
municípios do litoral ca­
recem urgente de recur­
sos, uma vez que em 
tempo algum receberam 
qualquer tipo de ajuda 
durante o prolongado 
período de secas, daí a 
forte razão para merecer 
prioridade, pois “ os mu­
nicípios do Brejo, Ser­
tão e Curimataú foram 
beneficiados com o Pro­
grama de Emergência e 
continuam sendo, o que 
não ocorreu com os do
litoral” .!

Ainda no ofício, o 
prefeito Aluísio Régis 
parabeniza o Ministério 
da agricultura pela “ fe­
liz iniciativa, que em 
boa hora chega para sal­
ivar os municípios com 
menos de 50 mil habi­
tantes do caos total” .

DR«. MARGARIDA OLIVEIRA 
LIMA

CIRURGIÃ DENTISTA 
Diariamente às 15:00 horas

Av. Princesa Isabel, 326 - 1’  andar - 
Fone 224.6490

João Pessoa-Paraiba

v i a ç A o

BRASÍLIA

D1ARIA.MENTE
Patos - São Paulo 

Saídas8:00.10:00e 16:00horas

Aderne Martinho 
Etiaçte Rodoviária 
S oxS ^ on c 421-2246 
PalòtPb.

NEGÓCIO SEM INTERMEDIÁRIO 

Gónjunto Joio Agripino II

Vende-ae uma casa (liquidada) localizada à rua Muni- 
ctpaliata Pedro da Silva Coutinho, 78 - contendo os sefuin- 
tes cAmodos; Tbda èm mtvo alto, abrigo para automiyval, 
terraço social, sala de visita, sala de copa, 3 quartos inter­
nos, hivandeira, área de serviço, oosinha com azulejqrideço- 
rados até o teto, baleio em mármore, dqmidéncia comple­
ta para empi^ada.

Aceita<^ automóveis como parte do pagamento.
Tratar pelo fone: 224-6304 - Valor: Cr$ 2.600.(XX),00.

iUflAZa03ASÍ|-— -o— -*

tmKK.tu Qznij. asDtsinn c EXTn«c-gDri<BtA
S»c convidados os stnhcrss a c ion istss  dtata coeisdsds a s« 
tsunirso SB A ssm blsias S srsis  C rdlr.íris t E siraord inâtis , 
no dia 30 da sb x ll da 19B2, as 14 horas, na aada s o c ia l, 
BR^lOl, D is tr ito  Industria^ m  João Passo«{PB}, para 
dalibsrara^ sobra a saçuinta ardsa do dia .

Cm Assaohiáia Sarai.Crdlnnrtn 

Toaax os eontaa dos adaiinlstradoros. *K aolnar,discutir 
s vetar as daaonstracõaa finaneairaa ra lativaa  ao 
fx a x c íc lo  s o c ia l anearrade m  31,12.1982, ■
Aprevat a eorrsçse do sxprsasão oenstória  do ca p ita l . 
Aprovar s ca p lta lix a sso  da rasorvs do ca p ita l 
rasultants da eorrsção «onatsria  do ca p ita l roa liza do , 
eiagax oa iiaabxea do Censalho f i s c a l ,  aa fo r  o easos 

'Outros assuntos da intarasaa á oe ia l.

E» 6 .r . l  t . t i .m a i n í r i .

Dallbarar aobra o auaonto de e a o ita l aocialv oad lan ^  .

1 .

I t  • 
U I  -

IV  -

I I

a capita lAsacSe da raaorvas. 
Asf.exisa p a rc ia l do a a ta tu to  s o c ia l.

t u  •  'O u t r o s  osauntoa da in ta ra s a a  s c c ia l ,

Aeha»-aa à d la p o a iç ã o  doa aanhorsa s e lo r i ls ta s ,  na aada s o c ia l ,  

no andaraçe  su p ra  r o fa r id e , '  ea deeuasntos a gua as r a fa r a  o 

A x t,1 3 3  dá L a i nP 6404, da 1 9 ,2 2 ,T6, *‘a la t iv o a  ao a x a r c lc le  

s o c ia l  a n ca rrado  sa 3 1 .1 2 .1 9 8 1 ,

^  (

loãe Pa(iaea. .2< da aa rg e  da 1982,

DR. A U M IR  de EUNA FREIRE
CLINICA GERAL PEDIATRIA

CRM-320
C O N ^L T Ó R IO  RUA ÒUÓÍUE DE CAXIAS

H-ni 2-ANO SALA 202 
FONE: 221*3100

(HORA RRARCAOA)

pagW A  StTlO WCWD » /A  »   ...................................................... ....  08 .060 .0M /0(H n«0l

U a l t e l  M o a r l t o  a J n tsc ro liza d o  . . . v > ...........................................C rt 4 S .9 7 9 ,n 7 ,e a

MSEWUlA 66RAL OWOIWWtlA t  ^R»!3RDIwVtIA '
CWtA  DE CWMÇJ5ÍD

Cotusooms aa ae le n la ta s  da fazanda S i t io  Sow S/A “  FASIMBA. a aa rw r t f ra a  M  Aaaw 
. a t t t a  e a ra l ( M I n I n a ,  na aada s o c ia l & m a  Franclaco P a ne a liM  -  JaSe faaaoa-PB* W  W

Id s s l la ro s  da d ia  M  ds á b r l l  da - m 2  a lege « A o  wr> A ta a iO llio  Gorai E x t rp o r d in M a ,  a
f lB  «o d s llb a ra ro B  oebre a aégu into erdoe do d lo i CKUtARlA -  a l L a itu ro . d la eu as lo  a vo ta  
f g ,  0o M a t é r i e  da D ira U r U .  e o iv ^ o  F a tr la o n la l a Oossla dow n i t r d t õae P inanoo lraa ra l%  
r « ^  o T i t a r c le lo  anoorrade 91 .1 2 .B Íi b l  AprevoçAc da nprasaAo da eerraçAe o o n a ta rla  
da p*fft * * ^  raa J isa dc , precadide to o  base r» B a 4aece ancarradd m  31 .12.91. EXTWOROUtWJ^ 

*a ) Prapeata da d i r a to r la  para lueanto  do c « i t a l  ae c ia l aadianta « re ve ttam en te  dê J o r t j .  
ç fe  rb M *Á r la  de C a p ita l.-  eco a coneaQuanta a lta raçáa eo i C statutea See ia li» . t í  A r t .  t*d e a '; 
g a ta tu te t S o c ta ls i c )  Outroa aasuntos d t  In taraaea da aoc lacM o. AV130 -  Achoe-oa a diapo 
aieSe doa aanroraa ae le n la ta s . na aada s e e U l.  oa d x iro n te e  a qua aa r v fa r a  e A r t . 1X3 oa 
t a l  S.40«. r o ia t iv e  ao a sa re íc le  a o c ia l afwarrade ao 91.12.41.

JoAc Peaaaa, 96 da e a r te  de y è *

C U dO M in 8A SXLW eOUVElA-Pres. ds cenaalbe da M e ln is tra çS e

Pfccápda F^el Antonle 3/A -  fAyxtaaa
»« O9.g37.93«/oom:5ir

O ^ t a l  A n terlsa A o.................................................. 221.933,063,130'
C ap ita l Subscrito a In ta g ra l l& a & o .. . , ........... .08 47.498.970«6o

oigtAl fgpTwfRTi.
BB oanroQACio

CesrrldBSioa da Saoimpas A c ld á ls ta s  da .Haenda p ro l Antonio S/k -  IA  •  
.BSA, a aa raun lran  m  Aseetóbléla Oaral CQMlnaria, qua aa rmtlímTm na m  
i aoeiaX Aa ^Binraaa, a ituada à  At .  9 a t« llo  Targaa n> 90, a p tf  404, naatn* 
i p i t a l ,  no A la  30 Aa a b x ll Aa 1962, ecn I n i d o  àa 10 (Aaa) boraa, a  f i a  * 
a AslibaTaraiB aobra *  aaguiAta erdan Ao d la t  a ) Lo itu ra ,- dlaonaaió a Tote 
to  Ae B a la tâ r lo  Aa U rateor^a, BalA&çe la t r i jN n lá l  o fleaala Ttmaoatrmçié^ 

Foiraa ro fa ra n ^ a  ae agaro íelo  a oe ia l aneorkado m  31.12.1 9 6 l| b ) < 
ig io  Aa az jS TS M  da'^:«oá709So aonotá ria  do c a p ita l ra a lia ad o , p rooo tt 
I baao ne Saíango anootrado m  31.12.198 l| e) Iropoato  Aa O iro torla ..»  

.va  a w t o  do O ap ita l S ao ia l, aoAlanto o ^ rô ra i- ta — ite  Aa C a r r o p  Kcaa 
d a  da OapitaXt A) Outroa aaaaotpa da in ta ra aaa da SoeioAaAa •  ATO» -  *

I aa & Alapoalgao Aea Soberaa A d o a la ta a , aa aoAo a oe ia l da M g fm  ,  
oa doeoBwntoa a quo ao T fU rt o  A r t .  133 da Xai 6.404 da 19.12.76, r a la t l .  
TO ao oxoreío io  a oe ia l m  31*12.196l.

JoSLo Ikaaca, 29 da Ihx^o  da 1962.

(JUUA 01 AiXBXOi sramT.
-  Sgaaldan-fco do Ocnaolho da Ad- - 
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C E E  prom ete 
ajudar Am érica

*̂■̂ •6188, - Os lideres dos 10 países 
membro^ da Comunidade Economia Euro­
péia profneteram ontem intensificar a ajuda 
financeifa à América Central e denunciaram 
energicamente o tratamento dado por Israel 
aos palsqtinos na margem ocidental ocupada 
do Jordão.

Os dirigentes, que concluiram ontem

uma reunião de cúpiula de dois dias, disseram 
em um comunicado final que a violência polí­
tica na América Central é resultado dos ‘*gra- 
ves problemas econômicos e das desigualda­
des sociais” .

Adiantaram que a juda dada à remão bi­
lateralmente pelos países do Mercado Co­
mum e Comunidade em seu conjunto “ deve 
ser coordenada e ampliada” .

Vem para O
Plamão da Caixa
você também.

Nesta quinta 
até 8 h da noite.

Todo 1 dia útil do mês é dia do 
Plantão da Poupança da Caixa.

No dia do Plantão, o pessoal da 
Caixa trabalha até mais tarde. Para ser 
exato, até às 8 hs da noite.

Assim, você tem mais tempo para 
depositar sua poupança.

Se você não depositou antes, 
aproveite o Plantão para ganhar mais 
juros e correção monetária.

O próximo é quinta-feira, 1.” de abril.

Você pode depositar onde estiver.'
Você pode depositar em qualquer 
Loja ou Agência da Caixa.
Se for preciso, nós remetemos seu 
depósito para sua conta, em 
qualquer lugar do Brasil.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

ATIVO CIRCULANTE E REALIZAVEL A LONCO 
PRAZO ..............................
DISPONIBILIDADES....
JPERAÇOES DE CRÉDITO
Empféninwt i Tftuloi D.ieonudoi........
F Ifwncicmcnioi Ru<*l»................................................
Crédnotcm LlQuid<;lo................
(ProviiJo ptri CrMilot d* LiquidtçSo Duvidow) 
(Rendua AptopriwI....... ..........
RELAÇÕES interbancárias E INtfcRDE- 
PAR . AMENTAIS......................
Paoamantote Recabimamoia Liquidaf.........
Correvondanteano E.Wfiof fm Moodat Etirançavat
Corrc«iondantn em Moeda Nacional 
Departamento no Exterior - Conu Capiul 
Deparumentot, Mauu e Congéncrei no Exterior em
Moeda Naciortal..........
Comat Intardeparumenuii - Paít 
Cariara de Deeonyolvtfnento - potado Eitatutíria . 
Baru» Comarciil - Conta de Movimento 
Canera de Deaenvotvimento — Conu de Movimento
CRÉDITOS DIVERSOS .
Beneo Central - Recolhlmontoe t Dcpdtitot.....
Adianumentoi acbre Contrato» da Cimbio......
Cambón a Dooimeniot a Pran, em Miiede» Eavcn, 
feiras ................................
Financiamento» em Moedas EBranjera»....... .
Outro» Crédito» em Moeds Nsctonal ..........
Outro» Crédito» em Moeda» Estrongairai.......
(Renda» a Apropriar)................ ....

VALORES E BENS
Titulo» de Randa Fixa.............
Tltuk» Vinculado»! Revandaiou VafKta»
Valore» am Moeda» E»nane«rai......
Ouro» Vatom t Dan» ...... ......
(PnMinSo para Da«vslorua«fo)....

ATIVO p e r m a n e n t e  .
• INVESTIMENTOS...,.
ImmstimantP» am Sociadada» LifKla».
Outro» InvMtimanto»...........
(PtovfaCo para OasvslorLiaçto)....
IMOBILIZADO
Imôtml»am Uao.........................
Imobdízsçôa» am Cuno........... i ........
Ocilros Bans da Uso .. 'c.... t..................
(ProvMo para Dapradaçio)...  ...........

DIFERIDO.
Deipe»B» da OrpaniiaçSo e Expanslo 
(Proviito para AmoniuçEol ....
TOTAL DO ATIVO

37.018.969

319.672

20.114.875

19.089.813 
1.031.245 
, 202.940, 
( 199.487) 
( 9.636)

13.875.327
511.716
116.986

2.063

12.336.325 
. 325.450

5827787

530.370
94.857
99.836

357.222 

( 21.545) 

2.178.725
2.936

2.130.050
457739

574.403
78.093

65.729
12.364

444.543
382.865 
26.484 

149.860 
( 114.666)

51.767
82.316
30.549

37.593.372

PASSIVO CIRCULANTE E EXICIVEL A 
LONCO PRAZO ..............;.....
DEPOSITOS .
Depótllot t Vi»1a ... 
bcpòtitp» a Pia/D .... 
IDetpaM» a AptOfii iar|
r e l a çO es interbancarias e i n t e r d e p a r­
tamentais .........................
Pagamento»» ReccPimento»a Liquidar.........
Cobrança EletuaUj. em Tién»ito ............ .
Coriei»ionilentei no I xtrrtor tm Moeda» E iirxngaaa»
Corietpondentei .in Moeda Nacionat..........
Orden» de Pagamento.....................
Orpartamemoi, Maiiu e Congênere» no Exterior em
Moeda Nacional........... ............
Contai Inlerdrparumentai» — Pal»....  ......
Danoo Comercial - Doiaçéu Eiututiria.......
Carteira de Desenvolvimento — Owiu de Movimento . 
Banco Comercial - Conu da Movimento........

OBRICAÇOESPOR EMPRÉSTIMOS
Red««»mo>a Empiistimos no Banco Central.
ObrígagBetpor EmprésimosnoPai»......
Obrigaçôe» por EmpréCimo» Externo».....
0tM'4açAe» em Moedat Eniangera».......
(Dnpeia» a Apropriar)...............

OBRIGAÇOESTOR RECEBIMENTOS - TRIBU­
TOS E ENCARGOS SOCIAIS.............
OUTRAS OBRICAÇOtS.
frmriifo para Pagamento» .............
DprigaçSat Otvcna» em Moeda Nacional ... 
OhrigaçSe» Diverta» em Moeda» Eilrangeira» 
(Daipais» a Apropriar)..............

patrimOnio liquido .
Capiul Social.............
(ActonttU» - Capital a Realiur) .
Reiovn da Capiul.........
RaiwMda ReavaliaçSo......
Reiartra» a Retenção de Luaoi... 
LucrP» ou Prtjuizo» Acumulados .
CONTAS DE RESULTADO.
Conta» Cradorai ... 
(Conu» Davadorat)
TOTAL DO PASSIVO

36.185.946

3.900.458

527.096 
26.424 
24.791 
3.448 

, 580a281

12.Q607o17
325.450

582.787

17.495.732

79.100

131.461

415.922
243.540

137.260
106.120

160

1.136.681

530.000

514.017

847396
8.268

270.745
TóT.m
431.847

37.593.372

A DIRETORIA: Joao Pessoa, PB.26 de fevereiro de 1982

Fernando Perrone Eiomir Lázaro de Souza Vanildo Pereira da Silva
(Diretor Presidente) (Diretor) (Diretor)
José Eduardo Fitipaldi Dantas Luiz Guilherme de Jesus Chada

(Diretor) (Superintendente Financeiro)valdir Serrano de Andrade
Contador-CRC-1.110-PB

Atrasado em um dia, o. Columbia desceu ontem no deserto do Novo México

Columbia encerra missão com 
uma aterrissagem improvisada
Os astronautas Jack 

Lousma e Gordon Fullerton 
levaram ontem o avião orbi­
tal Columbia a exitosa ater­
rissagem no deserto do Novo 
México, encerrando sua mis­
são de oito dias no espaço. O 
Columbia atravessou o golfo 
da Califórnia, o Arizona e 
Novo México e desceu ás 
11,04 horas . > locais (13h05m 
em Brasilia), uiri dia atrasa­
do, na pista da Northrup, no 
Centro de Testes de Mísseis 
de White Sands.

“ Bemvindos em casa” , 
disse o comunicador de terra 
Steve Nagel aos astronautas, 
quando o trem de pouso le­
vantou poera na pista; “ foi 
um lindo trabalho” .

Com a aterrissagem, 
atrasada pela tempestade de 
areia de ante-ontem em Whi­
te Sands, os astronautas al-, 
cançaram o recorde de vôo no 
Columbia de oito dias, quatro 
minutos e 49 segundos.

A aterrissagem não foi 
tão suave como as duas ante­
riores na Basea Aérea de Ed- 
wards, Califórnia. Quando o 
Cblumbiai parou, abrupta­
mente, mas voltou ao nível

normal e o comandante Lous­
ma fez a roda dianteira tocar 
a pista, arrancando brados de 
aclamação dos técnicos de 
terra e de cerca de cinco mil 
espectadores.

O POUSO
0  Columbia veio do Oes­

te, fez uma fechada curva à 
direita e desceu a pouco mais 
de 322 quilômetros por hora 
na improvisada pista de 11 
quilômetros de extensão de 
que os diretores da missão 
lançaram mãO quando as 
chuvas inundaram a Base 
Aérea de Edwards.

Ao passar por cima da 
Baixa Califórnia, México, a 
cerca de 14.484 km/h, Lous­
ma disse pelo rádio: “ Acho 
que estamos passando por 
c im a  da fa z e n d a  do 
comandante-em-chefe ago­
ra” . Ele estava olhando ao 
norte, em direção à fazenda 
Rancho dei Cielo do presiden­
te Ronald Reagan, perto de 
Santa Barbara, Califórnia. 
Nancy Reagan ouviu isso pela 
televisão e avisou o marido, 
que assistia a aterrissagem no 
aparelho de sua Sala Oval e

exclamou: “ Isso é maravilho­
so” .

“ Esta é realménte uma 
maravilhosa máquina de 
voar” , disse Lousma quando 
o Columbia se aproximou do 
litoral do Pacifico.

O comandante, seguido 
de Fullerton, saiu do avião 
cerca de 37 minutos após o 
pouso e os dois deram uma 
volta de inspeção em volta 
dele. Dai, afastaram-se um 
pouco, sorrindo de felicidade, 
e o admiraram antes de aper­
tar as mãos do pessoal de ter­
ra e subir ao veículo para o 
percurso até o prédio de ope­
rações da base de mísseis.

Foi a penúltima missão 
experimental do avião car­
gueiro espacial. O quarto vôo 
está marcado para o final de 
junho ou começo de julho. 
Em novembro, com quatro 
tripulantes, ele deve voltar ao 
espaço para lançar dois saté­
lites.

Os diretores da missão 
disseram que provavelmente 
o Columbia será levado ao 
Centro Espacial da Flórida 
dentro de oito ou nove dias, 
em cima de um jato Jumbo.
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Chariots of Pire surpreende 
e Heniy Fonda é melhor ator
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Hollywood - Chariots of Fire, do Inglês 
Hugh Hudson, foi o inesperado ganhador 
do Oscar de melhor filme, quando as expec­
tativas miravam todas em torno da disputa 
entre Reds e Num Lago Dourado, que vale­
ram, respectivamente, os prêmios de me­
lhor diretor, para Warren Beatty, e de me­
lhores atores principais para Henry Fonda 
e Katharine Hepbum. Completando qua­
tro Oscars, a atriz tornou-se campeã abso­
luta em matéria do prêmio máximo do ci­
nema norte-americano.

Reds deu ainda o prêmio de melhor 
atriz coadjuvante para Maureen Stapleton. 
Sir John Gielgud ficou com o prêmio na ca­
tegoria masculina - o seu primeiro Oscar - 
pelo hilariante mordomo de Arthur, um 
Milionário Sedutor.

Mephisto, filme húngaro de Istvan 
Szabo sobre um ator na Alemanha nazista, 
ganhou o Oscar de melhor filme estrangei­
ro, vencendo o aparente favorito, o polonês 
O Homem de Ferro, um tributo ao líder 
sindical Lech Walesa.

FONDA
Henry Fonda, que nunca havia sido 

contemplado com um Oscar comum apesar 
da grande carreira iniciada há 47 anos, era 
mesmo um fortíssimo candidato ao prêmio 
de melhor ator, pelo desempenho como um 
velho no fim da vida eni Num Lago Doura­
do. Sua filha, Jane Fonda, indicada como 
melhor atriz coadjuvante pelo mesmo fil­
me, recebeu a estatueta em nome do pai, 
que não pôde comparecer devido a proole- 
mas cardíacos.

“ Eu sei que ele está assistindo e que 
está muito orgulhoso e muito feliz” , disse 
ela. “ Papai”  - acrescentou erguendo o Os­
car “ eu e as crianças vamos indo com ele 
direto” .

Katharine Hepbum, no papel da mu­
lher do irascível velho feito por Fonda em 
Num Lago Dourado, conquistou seu quarto 
Oscar pomo atriz, quebrando o empate que 
tinha com Ingrid Bergman. Outros contem­
plados têm mais Oscars em categorias di­
versas.

,0 produtor de Chariots of Fire, David 
Puttnam, parecia surpreso com o prêmio 
de melhor filme, e de fato a sua produção 
foi uma espécie de “ zebra” , pois os favori­
tos eram Reds e Num Lago Dourado.

BELUSHI
Dan Aykroyd, ao apresentar o Oscar 

de melhor efeito visual, que foi conquistado

Hepbum e Fonda: os melhores

por Caçadores da Arca Perdida, deu o to­
que de rebeldia da noite, prestando üma 
homenagem a John Belushi, comediante 
com quem atuava em parceria e que mor­
reu por excesso de drogas no dia 5. A produ­
ção dò espetáculo havia proibido qualquer 
referência à morte de Belushi, com quem 
Aykroyd deyeria aparecer na noite da en­
trega dos Oscars.

Desafiando a ordem, Aykroyd disse: 
‘Meu parceiro teria gostado muito de apre­

sentar este prêmio comigo. Ele próprio era 
um tipo de efeito visual” .

•BARBARA
John Travolta apresentou o Prêmio 

Especial da Academia a Barbara Stan- 
wyck, pelo conjunto de toda a sua carreira, 
durante a qual foi indicada quatro vezes 
para o prêmio mas nunca ganhou.

Barbara Stanwyck fez uma homena­
gem a William Holden, falecido em no­
vembro, de quem foi amiga íntima e cuja 
carreira ajudou a lançar no filme Conflito 
de Duas Almas.

“ Eu o amava . muito e tenho saudades 
dele. Ele sempre quis que eu ganhasse um 
Oscar” , disse Barbara. Com a voz tremen­
do de emoção, acrescentou: “ E assim esta 
noite, meu menino dourado, você concreti­
zou seu desejo” .

“Foi uma grande noite”
Henry Fonda, doente demais para 

comparecer à cerimônia de entrega dos prê­
mios da Academia, reçeheu o seu primeiro 
Oscar de melhor ator das mãos de sua filha, 
Jane, em sua casa, em Beverly Hells.

“ Foi uma grande noite” , disse Fonda, 
uma hora depois que a Academia de Arteo 
Cinematográficas e Ciências lhe concedeví 
o Oscar por seu desempenho em Num Lago 
Dourado. Fonda, há meses acamado devido 
a problemas cardíacos, recebeu os jórrialis 
tas para uma brwe entrevista. Ele estava 
de pijama e robe, exibia uma barba grisa­
lha e aparada, e parecia um pouco abatido.

“ Estou muito melhor agora” , disse ele. 
“ Não há dúvida, este deve ser um dos pon­
tos altos da minha vida. Estou muito feliz e 
orgulho, e estou especialmente contente 
porque Katharine ganhou também, e Er- 
nest,” (o roteirista do filme, Emest TÍiomp- 
son).

ErfiesL cujo roteiro ganhou o prêmio 
de melhor roteiro adaptado^ foi até à casa 
de Fonda com a cantora Diana Ross, para 
celebrar a vitória. Junto com Fonda, no seu 
quarto, estavam sua mulher, Shirley, Jane, 
0 marido desta, Tom Hayden, e dois dos 
netos do veterano ator.
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O Oscar
Depois da transmissão direta da 54^^esta anual da Academia 

de Artes e Ciência Cinematográficas de Hollywood, uma coisa ficou 
certa entre todos os que têm olhos para bem usá-los: apesar de toda 
a tecnologia da qual tanto se vangloria, em matérias pagas ou não e 
nas autopromoções, a Rede Globo está atrasadíssima em relação ao 
que os dos Estados Unidos andam a Jazer.

De ponta a ponta, a transmissão da cerimônia do Oscar não 
teve um sinal de desequilíbrio, um defeito, um movimento ou angu- 
lação fora do ritmo geral. A televisão americana tem essa virtude de 
dar ao espectador a certeza absoluta de que é um veículo realizado 
por profissionais competentes, do câmera ao diretor-geral. Foi isso o 
mais-que-patente na noite do Oscar, com uma equipe a proporcio­
nar ângulos perfeitos, a distância ou não, e cortes precisos. Nada de 
supérfluo, como acontece em qualquer transmissão da Globo.

Quanto ao sistema de apresentação, acho que todos percebe­
ram a diferença que existe entre o domínio, a segurança e a simpa­
tia de John Carson e as frequentes hesitações e supremas babaqui- 
ces de Miéle e Christiane Torloni (a dupla insuportável do MPB- 
Shell). Aliás, são poucos os bons apresentadores de TV que o Brasil 
tem.

Independentemente de John Carson, dos trabalhos de câmera e 
direção e do timing do programa como televisão, os esforços de pro­
dução valeram para que a festa em si do Oscar terminasse por ser 
em mais outro grande espetáculo hollywoodiano, para o mundo, 
como foram todas as outras anteriores desde que a comunicação via 
satélite tirou da distância a condição de obstáculo.

Quanto aos resultados, nada há a dizer, é  claro (nem o próprio 
Rubens Ewald Filho, que comentou a festa para a Globo, teria con­
dições de análise - afinal a quase totalidade dos filmes que recebe­
ram Oscars não passou no Brasil). Rubens Ewald, nos comentários, 
esteve muito mais discreto que no Oscar do ano passado. Hélio Cos­
ta foi um desastre como tradutor/narrador. Basta dizer que quando 
John Carson disse (em inglês) “ e Zorro ficou bicha” , Hélio traduziu 
como “e Zorro ficou meio esquisito”. Disse não por desentender, 
mas por um ridículo acesso de autocensura pouco antes da meia- 
noite...

cuvir
Maurício kubrusly

O cantor, o compositor
Existem várias formas de maldição, inclusive na música popu­

lar. Uma delas é  ser apenas compositor. Outra, está em ser conside­
rado “músico de músicos". Na primeira dessas duas pragas, a con­
sequência é 0 anonimato, pois rádio e televisão só ligam cada can­
ção a seu intérprete. Por isso, inclusive, muitos compositores deci­
dem gravar suas próprias criações, por mais que não sejam do ramo 
- afinal, intérprete é  uma profissão que, como muitas outras, exige 
especialização. No caso da outra maldição, o resultado é semelhan­
te - outros músicos, colegas, críticos, todos se unem num çoro de 
aplauso, tfuma unanimidade de reconhecimento. Más, concretamen­
te, só isso não põe feijão na panela de ninguém.

O bainano de Serrinhq, Vicente Barreto, tem sido vítima des­
sas duas maldições. Ele já  Tg veterajUL - para quem não lembra, 
uma dica: seu primeiro compacto, com selo Philips, apareceu em 
1973. Mas até junho de 1980 se mantinha apenas compositor. Mes- 
níó assim (veja a tal segunda maldição), ia se tornando parceiro de 
muita gente já titular em paradas e andanças de sucesso por aí. 
Como Vinícius de Moraes (Eterno Retomo), Tom Zé (Hein? Lá 
Vem Cuíca), Odair Cabeça de Poeta (Fada Faça Aquilo), João Gar­
cia (Poeira nos Olhos), Alceu- Valença (Cabelo no Pente e Tirana), 
Luiz Gonazaga Jr. (Abençoado ■ Seja), e vários outros.

Apesar de todo esse saldo, quase nada pingou na sua conta. E, 
há pouco mais de um ano, ele entrou no caminho mais comum, 
tornando-se intérprete de suas próprias composições. O LP se cha­
mava Assim tão Moço e contava até com a participação de Luiz 
Gonzaga Jr. Mas a capa negra guardava um conjunto inferior à di­
mensão do trabalho de Vicente Barreto. Em primeiro lugar, por cul­
pa do cantor Vicente Barreto.

Agora, quando sai o segundo LP do compositor, o intérprete 
revela pequenas melhoras, mesmo estando bem longe dos melhores 
profissionais do setor - sim, é preciso insistir que qualquer um pode 
cantar o que quiser, mas interpretar é  uma atividade': bem particu­
lar. O compositor, porém, que já era bom, entra em campo mais 
afiado ainda. Como sempre, atua com diversos parceiros, conse­
guindo, com alguns, resultados que se mostram rigorosamente no 
ponto - como Trem Bom, com o mineiro Paulinho Pedra Azul; Sim­
ples Como Deve Ser, com Jorge Mello, ou mesmo Tesoura de Ouro, 
com Carlos Pita.

É claro que a qualidade primeira dcVicente Barreto - esse é o 
título do LP, que merecia uma capa melhor - está na permanência 
da brasilidade do trabalho do compositor: Por espantoso que pare­
ça, essa característica vai-se tornando exceção nos Estados Uni­
dos... isto é: aqui mesmo no Brasil.

ler

Ele ch ^ou  a zombar de Hitler

C A R L  O R F F -
Munique - O compositor Carl Orff, um 

dos pioneiros da música dodecafônica, mor­
reu nesta cidade aos 86 anos, informou on­
tem um porta-voz da Opera do Estado da 
Bavária. Amigos do compositor disseram 
que ele morreu ante-ontem num hospital 
desta cidade devido a um câncer.

Compositor alemão, Carl Orff nasceu 
em Munique a 10 de julho de 1895, centrou 
sua carreira musical nessa cidade bávara, 
iniciando-se como diretor de uma pequena 
orquestra de câmara local. Depois de estu­
dos humanisticos completos, dedicou-se so­
mente à música, sendo regente em teatros 
de Munique, e assumindo, em 1924, a dire­
ção musical da escola de danças de vanguar­
da de Dorothée Gunther.

Desde 1936 foi professor de música em 
Munique, desafiando corajosamente os na­
zistas, chegando a zombar de Hitler na pe­
quena ópera Astutuli, que a censura não 
compreendeu. Dedicou-se a música de uso

comum” (danças e coros populares) no sen­
tido de Hindemith, também escrevendo 
obras teóricas para esse objetivo. Sua pri­
meira obra representada foi uma versão mo­
derna de Orfeo de Cláudio Monteverdi, em 
1925.

A seguir, foi diretor de orquestra em 
Manheim Edarmstadt e começou a se desta­
car depois de apresentar sua obra Carmina 
Burana, em 1937, Die Kluge (A Astuta), 
completada em 1943, e Anttgona.

Um livro de ensino de música escrito 
entre 1930 e 1935 também contribuiu para a 
reputação internacional de Orff como pio­
neiro da composição musical de 12 tons. Orff 
foi professor do Colégio de Música da Bavá­
ria ê diretor da Sociedade Bach da Cidade 
de Munique e recebeu numerosos prêmios 
nacionais e internacionais por sua obra mu­
sical, entre eles os prêmios dos críticos de 
música da cidade de Nova Iorque em 1954, 
por Carmina Burana.

Carmina Burana é obra coral 
sobre poesias latinas medievais» de 
exuberante a le^ ia  e fortes acentos 
eróticos; a obra» inicialmente destina*, 
da para representação como ^̂ >era» 
venceu» porém» nas salas de concerto. 
A  música é deliberadamente anti- 
romântica» sem a menor influência 
wagneriana, mas tampouco tem pon­
tos de contacto com o neo-classicismo 
ue Stravinâki nem com o dodecafonis-

Stravinsky alemão
mo de Schonberg. E uma música intei- 
ramente original, quase sem harmo­
nia, baseada só em elementos força 
ritmica, acompanhada por orquestra 
inédita: principalmente instrumentos 
de percussão e vários pianos.

O rff já foi chamado “ espécie de 
Stravinski alemão” . Sua música não 
se parece com a do compositor russo, 
mas • como ela - parece primitiva ou 
primitivfsta e é, na verdade, altamen.^  ̂
te sofisticada. O rff inventou mundos

sonoros inteiramente novos e fasci­
nantes.

Como c o n t in u a is  de Carmina 
Burana, escreveu O rff duas outras 
obras, “ cénico-concertantes” , CatuUi 
Carmina (Canções de Catulo), sobre 
textos eróticos do poeta romano, e 
Trionfi delTAfrodite. Essa trilogia de 
Orff, sobretudo a primeira pqrte, ob­
teve surpreendente sucesso interna­
cional, um dos maiores da música con­
temporânea. Carl Orff ficou conhecido por ‘ ‘Carmina Burana”

ã
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MENINO DO 1 
ra. Direção de Antonio (
Embalos de Ipanema. O filme registra o compor­
tamento dos jovens da Zona Sul do Rio de Janeiro. 
Valente é surfista e líder de sua turma, formada 
por Zeca e Sandra; Paulinho e Aninha são rema­
nescentes da contracultura dos anos sessenta. 
Com André de Biase, Cláudia Magno, Ricardo 
Graça Mello e Nina de Pádua. A cores. 14 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e)

ENCONTRA UM AMIGO. Effi 
TRA u m  TESOUftq n  -  froducão italia- 

Sergio Corbucci. O tilme cofiã~DiFeção de SêrpoCorbucci. íTliTme con tá 'í 
estória de dois aventureiros á procura de um te­
souro escondido numa ilha dos Mares do Sul. A 
fortuna é guardada por um zeloso guerreiro japo­
nês que, em 1980, pensa estar vivendo durante a II 
Guerra. Comédia estrelada por Terence Hill e Bud 
Spencer, a dupla de Trinity. A cores. Livre. No 

14h.30m lfih.30m. 18h.30m « ZOh.lOm-
3ZEÇOÍS’ --------! EKIVAUAS - Rroauçap irán-

óesa de erotismo, sem referências da empresa exi-' 
^ d o ^  A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e

O ABRAÇO DA MORTE (•*) -  Neste filme, 
dirgido por Jonathan Demme, sobra em compe­
tência o que falta em criatividade. Um agente do 
Governo sente sua vida ameaçada mas sofre pres­
são para admitir que tudo não passa de parania. 
Com Roy Scheider. A cores. 14 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

Scheider: “O Abraço da Morte”

NA TV
TV MULHER - No Você Sabia?, um artesão 

explica como preparar um coelhinho-da-Póscoa 
usando meias. No Ponto de Encontro, Cristiane 
Torloni conversa com Juca Chaves. No Canal 10. 
09h00m.

DRe DOLITTLE - Produção americana de 
1967, com direção de Richard Fleischer. Cansado 
da mesquinhez dos homens, o médico Dolittle

Beth Savalla: O Homem Proibido

(Rex Harrison) se recolhe a uma aldeia no interior 
da Inglaterra, passa a viver em companhia doe 
animais e parte em viagem pelo mundo em busca 
do Grande Caramujo Çor-de-Rosa. Também no 
elenco, Samantha Eggar, Anthohy Newley, Ri­
chard Attenborough e Peter Bull. A cores. No Ca­
nal 10. IShOOm.

O HOMEM PROIBIDO (*) -  Ninguém mais 
duvida que Joyce (Lídia Brondi) é uma grande 
neurótica com alterações de personalidade. A his­
tória continuando caminhando: ruim demais... 
No Canal 10. IShOOm.

QUANDO O CIRCO VEIO À CIDADE - A 
história transcorre na cidadezinha de Savannah, 
Geórgia, onde a solteirona Mary FVnn (Elizabeth 
Montgomery), após a morte do pai,^solve aban­
donar a família, á qual se dedicou toda a vida 
como dona-de-casa e que a trata com obsessivo 
paternalismo. Pelo vilarejo passa o circo itineran­
te de Duke (Christopher Plummer). Num gesto 
im n^sado. Mary decide arranjar emprego no cir­
co, aceitando a infra^a função de limpar as jaulas 
das feras. R, a princípio, mal acolhida pelos 
membros da turpe, à excessâo do anão Louie 
(Tommy Madden), mas logo consegue adaptar-se 
e fica entusiasmada com o novo mundo que des­
cobriu. Bóris Sagal dirigiu esta produção de TV de 
1980, A cores. No Canal 10. 21hl0m.

MINUTO DA COPA - Focalizando o ata­
cante Mario Kemps, da Argentina, artilheiro - 
cóm seis gols - e melhor jogador da Copa de 78. No 
Canal 10. 22h55m.

UM DÈ NÓS MORRERÁ (♦****) -  Produ­
ção americana de 1958, com direção de Arthur 
Penn, IVesíem biográfico baseado em peça de 
Gore Vidal e focalizando a vida de Billy the Kid 
(Paul Newman), o jovem que se transformou 
numa das grandes figuras do Oeste selvagem. 
Também no elenco, Lita Milan, John Dehner e 
Hurd Hatfíeld. Em preto-e-branco. No Canal 10. 
00h45m,

COTAÇÕES
* Ruim 

•• Regular 
••• Bom 

• Muito Bom 
»*••* Excelente

Quinteto
Violado
Dias 3 e 4 

No Sta. Roza

A M F T .I N H A
DE VOLTA AO SU C ESSO

Está sendo lançado nas lojas do país o novo e esperado LP de 
Amelinha: Mulher Nova, Bonita e Carinhosa, Faz o Homem Gemetx J  
sem Sentir Dor.

A faixa-título, áè Otacílio Batista - poeta e repentista de primei­
ra grandeza - e Zé Ramalho, é um dos pontos altos do disco. Além de 
um sensacionabarranjo de cordas e metais do maestro Chiquinho de 
Moraes, a letra dá uma panorâmica de alguns dos grandes amores da 
História Universal, como o de Helena de Tróia e Páris, Alexandre e 
Roxana, até chegar a Lampião e Maria Bonita, sempre dentro do 
mesmo tema, que enaltece as virtudes da mulher.

As demais onze músicas do álbum são assinadas por nomes 
como Fagner, Djavan, Zé Ramalho, Gonzaguinha, Robertinho de Re­
cife, Fausto Nilo, Vital Farias e João do Vale, entre outros.

Mulher Nova, Bonita e Carinhosa, Faz o Homem Gemer sem 
Sentir Dor, produzido por Zé Ramalho e Mauro Motta, é um dos 
importantes lançaiAentos da atual temporada, revelando uma nova 
fase na carreira de Amelinha.

Petrônio Souto

Teoria & vida
George Lefebvre é  reconhecido como um dos especialistas que 

melhor estudaram o desenrolar da Révolução Francesa. Nesse livro, 
O Grande Medo de 1789, fruto de um trabalho científico que merece 
os mais entusiásticos elogios, Lafebvre trouxe uma decisiva contri­
buição para jogar por terra os mitos acumulados, durante mais de 
um século, sobre o Grande Medo de 1789. O pavor que se alastrou 
pelas províncias francesas, no período imediato á queda da Basti­
lha, foi esmiuçado pelo historiador, a partir das informações levan­
tadas e da análise crítica da historiografia existente. Na obra temos 
uma explicação das causas do Grande medo - as circunstâncias eco­
nômicas, sociais e políticas da França em 1789 - e dos complexos fa­
tores que levaram esse fenômeno a impulsionar o processo revolu­
cionário no campo. Processo que, afinal, despertou e organizou mi­
lhões de lavradores na França para liquidarem o poderio feudal em 
desagregação.

A característica rnarcante, porém, do livro de Georges Lefebvre 
reside em que reconstituiu de maneira viva, ágil e brillmnte o Gran­
de Medo. Porque o autor, além do mais, colocou-se sob “a ótica da 
opinião popular", conforme confessa sem rodeios. E, mais ainda, 
porque, no intuito de desvendar o fenômeno, perfilou-se "entre 
aqueles que experimentaram o Grande M edo”.

Não fica somente nisso as lições do livro. Como assinalou o pro­
fessor Francisco J. C. Falcon, autor do prefácio d edição brasileira, a 
significação profunda dos trabalhos de G. Lefebvre, no conjunto da 
historiografia da Revolução Francesa, reside na “superação do mito 

-dos grandes homens divorciados de suas bases sociais, a descoberta 
do campesinato revolucionário, o exame atento das explosões da 
psicologia coletiva". A í está, pois, um trabalha que oferece um 
exemplo concreto aos historiadores brasileiros que desejam romper 
com a nossa historiografia tradicional.

Ê certo que não é tarefa fácil seguir a lição de Lefebvre. En­
quanto os escribas e arquivistas oficiais se esmeram em anotar e 
conservar tudo que se refere d situação dos “grandes homens”  e da 
elite dirigente, há um evidente desprezo em se fixar, na memória 
nacional, aquilo que “cheira a povo’’. A té há, numas fases, a perse­
guição velada ou aberta aos historiadores que rompem o círculo de 
giz da historiografia oficiosa. Todavia, nó caminho da ciência as di­
ficuldades são um dado normal. Se houver, porém, a convicção teó­
rica que os estudos históricos necessitam ser equacionados nos ter­
mos propostos por G. Lefebvre nossos historiadores conseguirão 
prestar^ uma inestimável contribuição para esclarecer o curso da 
evolução de nossa sociedade.

Cumpre destacar, ainda, que o livro O Grande Medo de 1789 
demonstra como os dados da psicologia social são igualmente indis­
pensáveis para a reconstituição completa da verdade histórica. Ou 
seja, para analisar-se o processo histórico em toda sua complexida­
de é mister, a partir dos elementos da estrutura econômico-social, 
chegar-se também aos aspectos decisivos da consciência social. So­
mente assim se diminuirá a distância que vai do cinzento da teoria 
d.s folhas verdes da árvore da vida. i

CÂNCER LIBRA

=MAX KLIM

ÁRIES

r
21 de março a 20 de abril -
Sua vida funcional estará exi­
gindo maior dedicação, ener­
gia e constante atenção. O ex­
cesso de entusiasmo deve ser 
moderado para que nãoobscu- 

reça 0 bom desenvolvimento de suas ativi­
dades profissionais. Apurado interesse por 
atividades de caridaae ou benemerência. 
Habilidade e tolerância no relacionamento 
com superiores e pessoas idosas. Firmeza 
de atitude no convívio familiar e amoroso. 
Saúde delicada.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -O
taurino deve hoje analisar 
bem suas atitudes na solução 

,de assuntos pessoais. Cautela 
em assuntos financeiros, re- 
compensados beneficamente 

com ganhos e lucros inesperados. Use mais 
sua intuição, hoje bastante aguçada. Maior 
controle de suas emoções no contato com 
pessoas rnais íntimas. Visitas inesperadas 
de amigos muito queridos e há muito tempo 
distanciados. Saúijf frágil.

GtiMEOS
21 de maio a 20 de junho -

'Dia em que estarão altamente 
K f  I favorecidos os geminianos que
■  sejam profissionais liberais.

Resultados inesperados de as­
suntos ligados á justiça ou 

pendências financeiras. Não se deixe in­
fluenciar por promessas irrealmente vanta­
josas. Perca de valores. Busque atender as 
solicitações de colegas em termos funcio­
nais. Clima de neutralidade para assuntos 
de natureza amorosa. Saúde sem alteração.

21 de junho a 21 de julho - V7-
vendo um dia de neutralidade 

-astrológica o cancerianopode- 
■ rá moldá-lo de acordo com 

seus interesses. Boas indica- 
~ ~  ções para advogados ou profis­

sionais ligados à justiça. Procure agir com 
cautela nas decisões que envolvam dinhei- 
'ro, títulos e ações, ifma viagem lhe dará 
chance de novos conhecimentos que se refle- 
{tirão beneficamente em suas atividades 
profissionais .' Dia neutro para o amor e a 
•saúde.

LEÃO

Ê
22 de julho a 22 de agosto - O
leonino atravessa um período 
de grande dispêndio de ener­
gia em acentuada atividade 

, intelectual. Procurè-controlar-
'■ se um pouco mais. Tendência

a gastos excessivos. Desaconselhadas as as­
sinaturas em papéis e documentos impor­
tantes. Colaboração e ajuda em momento 
oportuno. Indicações de viagem de curta 
duração. Harmonioso clima para o relacio­
namento familiar e amoroso. Saúde sem al­
teração.

VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro
- Os obstáculos previstos para 
este dia serão efetivamente 
neutralizados pela vitalidade 
que você demonstrar em suas 
atividades profissionais. Evite 

quqisfjuer despesa^extras e que não estão 
aèviâamênte proglfqmadas. Plano pessoal 
indicativo de acentuada tendência a incons­
tância gerando-lhe grande vulnerabilidade. 
Equilíbrio familiar. Período neutro para o 
trato amoroso. Saúde boa.

§

23 de setembro a 22’de ou­
tubro - A oportunidade so­
nhada pelo libriano poderá 
surgir ern futuro bem próxi­
mo. Apmo benéfico de sócios 
ou  ̂ cpj^boradores. N esta  

quarta feira vodê téra disponível uma notá­
vel capacidade de adaptação profissional. 
Favorabilidade para os negócios que envol­
vam jóias e pedras preciosas. Convivência 
benéfica com amigos e parentes. Um encon­
tro inesperado o levará a rever seus senti­
mentos. Saúde delicada.

ESCORPIÃO
— 23 de outubro a 21 de no- 

vembro - Dia de excelentes 
perspectivqs para o escorpiano 
que terá hoje reconhecidas 
suas capacidade e condições 
de conduzir acertadamente 

tarefas em seu ambiente de trabalho. Posi­
tiva apreciação superior.Proteção de ami­
gos, principalmente de nativos de Câncer 
ou de Virgem. Plano familiar carente de 
maior participação. Momentos românticos 
podem ser vividos hoje. Saúde firmando-se 
em boas condições.

SAGITÁRIO

g  22 de novembro a 21 de de-
^  ^ , zembro - Nesta quarta feira o

sagitariano poderá receber 
m  uma proposta profissional de
X  grande significado para o fu

turo. Plano financeiro dispôs 
to harmonicamente em período bastante fa 
vorável. Procure ampliar a colaboração de 
colegas de trabalho. Relacionamento fami 
liar disposto de forma bastante cooperativa 
Busque atender as solicitações da pessoa 
íntima. Período de fragilidade para sua saú­
de.

CAPRICÓRNIO

É
. 22 de dezembro a 20 de janei­
ro - Uma tarefa, aparente- 

tmente difícil, que lhe será 
apresentada hoje, deverá ser 
devidamente cercada de clare­
za e solidez na conclusão de 

seus objetivos imediatos. Plano finarweiro 
recomendando maior vigilância sobre seus 
gasto’s. Nesta quarta feira estão desaconse­
lhados os investimentos não muito seguros e 
as especulações. Clima de boas indicações 
para o amor. Melhora gradativa para sua 
saúde.

AQUÁRIO

t
21 de jw e iro  a 19 de feverei­
ro - Risco acentuado em dia 
marcado por divergências de 
opinião em seu ambiente Je 
trabalho. Dificuldades finan- 
ceiras\provocadas por incon- 
trolável aumento de despesas. Boas indica­

ções para viagens de negócios. Procure dis­
pensar maior -atenção aos pedidos feitos em 
família. Boas indicações para profissionais 
ligados a literatura e pesquisa. Conte com a 
compreensão da pessoa amada em questões 
controvertidas. Saúde Boa.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março
- As perspectivas profissionais 
hoje, para o pisciano, são indi- 
cativas de excepcional mo­
mento de valorização e digni- 
ficação em termos, pessoais. 

Período de notável posicionamento favore­
cendo negócios que envolvam a compra 4e 
casa própria. Proteção pessoal. Habilidade 
e tolerância devem ser suas característas no 
relacionamento familiar. Sensibilidade e 
emoção no convívio amoroso. Saúde boa.
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A volta de um 
excelente grupo
• o  excelente conjunto 
“ Quinteto Violado”  estará 
novamente em João Pessoa e 
nesta oportunidade mostrará 
o espetáculo “Notícias do 
Brasil” . A apresentação do 
grupo, que surgiu há quase 
11 anos em Recife, será 
feita sábado e domingo desta 
semana, no palco do Teatro 
Santa Roza”, começando às 
9 dà noite. O preço do 
ingresso será de 500 
cruzeiros e a produção é 
da “Sacy Produções é  
Promoções Ltda”, dirigida 
por Onaldo Mendes. O 
“ Quinteto Violado e 
atualmente integrado por 
Fernando Antônio (viola), 
Marcelo de Vasconcelos 
(violão), Antônio Alves 
(baixo), Luciano (bateria), 
José Luciano (flauta) e 
Márcio (percussão).

No festival 
da MPB-Shell, 
que a TV Glabo 
vem mostrando, 
0 Quinteto 
Violado está 
defendendo a 
música “ Quero 
Mais” e foi 
classificada 
para a final. 
Sábado e 
domingo, o 
grupo virá a 
João Pessoa 
para mostrar 
o “show” 
Notícias do 
Brasil.

â m d a c k - ^

Convenção de Lions

E s t a  confirmada para a noite da próxi­
ma sexta-feira no hall de convenções 
do Hotel Tambaú a instalação da VIII 

Convenção Distrital do Lions Internacional, 
que vai reunir aproximadamente 500 leões e 
domadoras, pertencentes ao Distrito L-25.
• Na mesma noite (23h) será realizado no 
Jangada Clube o Baile do Governador. No sá­
bado haverá desfile no Parque Solon de Luce- 
na.

Silvana emocionada ouve o Parabéns Prá Você

Com muito 
amor, 
Clementina 
beija sua 
niha
Silvana pela 
felicidade dos 
seus 15 anos. 
O pai Silvino 
observa o 
gesto 
sorrin do.
A frenteo 
bonito bolo.

SILVAN A CHAVES
Uma festa de 15 anos com muitos convidados

A festa dos 15 anos da menina-moça 
Silvana de Oliveira Chaves, contituiu-se 

socialmente, num dos pontos de maior destaque 
do último fim-de-semana (sábado passado) em João Pessoa^ 

pelo alto concei to e as inúmeras amizades dos 
pais da aniversariante, o médico e sra.

Silvino (Clementina Oliveira) Chaves Netto, 
ele especializado em reumatologia.

• Os mais de cem conVidados de 
Silvino e Clementina Chaves, 

muitos em companhia de seus 
filhos, chegaram pontualmente, quase 

ao mesmo tempo. À entrada da 
residência, recebendo-os com grande 

alegria, estavam os dois 
anfitriões e mais Silvana, 

os três sem conter o sorriso 
pela grande noite que 

se iniciava, pela importância 
do evento, pelos familiares e 

pelos que chegaram para 
compartilhar da natural alegria 

dos Oliveira e dos Chaves. 
Tudo como haviam planejado.

• Não demorou muito para que todas 
as bem postas e entoalhadas 
mesinhas, espalhadas pela 
área livre da casa,fossem logo 
ocupadas pelos convidados 
de Silvino, Clementina e Silvana, 
e ainda dos herdeirinhos Sérgio 
e Simone. Felizes também 
com tudo quanto acontecia estavam 
as vovós Virgínia Chaves de 
Oliveira (materna) e 
Júlia Alves Chaves (paterna).
Uma equipe de garçons 
servia a todos. O ponto alto 
dos 15 anos de Silvana foi o 
corte do bolo e a valsa.

O u t r o  
momento 

de felicidade 
para a menina 
moça Silvana. 

F r e n t e ,  ao 
bolo

ela é ladeada 
pelos seus 
padrinhos 
Josélia e 

Francisco 
Chaves, 

engenheiro.

Ocpois do 
Parabéns Prá 
Você, Silvino 
Chaves Netto 
prepara-se 
para beijar a 
sua filha 
Silvana. No 
flagrante 
ainda 
apare cemi 
os irmãoá e 
vovó Virgi- 
niá.

9 ' Silvana e Silvino, na valsa

PESSOAS PRESENTES

P ARA uma festa de 15 anos, não faltou o som da chamada “ dis- 
cotèque”  para quem quisesse cair no embalo. Controlando o 
sistema estéreo estavam Golinha e Huguinho Guimarães. O 

vestido usado por Silvana pertencia á griffe Voga-Recife, todo em cas- 
sia suiça. A Flora Falconl fez a decoração eTerezinha Lombardi con­
feccionou o bonito bolo.
• Sentados hs mesas de quatro lugares ou ccmversando junto á pisci­
na foram vistos os casais Francisco (Josélia) Chaves, José João (Jane­
te) Correia de Oliveira, Ovidio (Marise) de Oliveira Filho, Cláudio 
Emmanuel (Adair) Gonçalves, José Carlos (Ruth) Lyra, Péricles 
(Suely) Seraflm, José Alberto (Annegrette) Gonçalves, Werton (Anlei- 
da) Roque, Antônio (Domênica) Dias, Antônio (Ana Maria) Ciraulo.
• E ainda: Lindenberg (Ana Maria) Farias, José (Aleuda) Moura, 
Waldir (Vera) Luna, Edmilson (Ivanise) Cunha, Vicente (Chqguinha) 
Rocco, Azuir (Lindu) Lessa, Clócio (Simone) Beltrão, Reinaldo (Vanil- 
da) Rangel, Gilson (Wilma) Guedes, Joaquim (Edna) Martins, Úamil- 
ton (Irenita) Cavalcantio, João (Regina) Cavalcanti, Marcelo (Gisel- 
da) Dunda, José Eymard (Ilka) Medeiros.
• Completando: Waldir (Vitória) Lima , Evandro (Graça) Egypto, 
Mário (Nitinha) Di Láscio, Irenaldo (Maríuce) Chaves, Marcílio (Vâ­
nia) Chaves, Carlos (Socwro) Tavares, Walter (Lygia) Lima, José/ 
Othon (Valdete) Soares, Mauricio (Cristina) Nevea, Sebastião (Rosa­
na) Medeiros, Geraldo (Ninita) Fonseca e outros.'

Convite para 
confrontação

• Tomo conhecimento através da co­
luna do confrade Luiz Otávio que os 
quatro candidatos às eleições do dia 18 
no Iate, foram convidados e teriam 
aceito convite para participar, 
segimdaofeira, do programa “ Infor­
mal”  pelo rádio, dono de uma audiên­
cia impressionante em toda a Capital.
• Particularmente, embora saiba que
os quatro candidatos sejam figuras 
sensatas e educadas, somos contrários 
a esse tipo de confrontação, que, qua­
se sempre, termina acirrado, em cli­
ma de animosidade. Mas como são 
maiores e todos vacinados, a decisão é 
deles. ®  ^  ^

Iniciativa de 
última hora

• Ao contrário do que noticiou um colu­
nista, a venda de mesas para a festa- 
baile de sábado na buate do Cabo Bran­
co, não está nada boa. Acredita o diretor 
social' Océlio Cartaxo, que o sócio sem­
pre deixa para fazer tais reservas de últi­
ma hora, “ como tem acontecido em ou­
tras promoções” .
• Para uns, tal retraimento fica por con­
ta da taxa de 4 mil cruzeiros que foi fixa­
da por mesa. Mas não sabem os associa­
dos que o clube irá pagar 150 mil a Antô­
nio Carlos-Jocafi e arcar ainda com as 
despesas de seis passagens aéreas.

KATIA CILENE MOZART: 15 ANOS

•  #  •

Homenagem e 
recepções

• Três senhoras da sociedade, todas 
elas aniversariantes deste mês, serão 
homenageadas hoje durante coquetel 
organizado por Âlda Morais. O encon­
tro será no “ O Elite”  e as três figuras 
centrais serão Cely Furtado, Ana Ma­
ria Rodrigues de Lemos e Clênia Va­
randas.
• Para hoje também está marcada 
uma reunião das integrantes do La- 
dy’s Club, às 15h30m, na sede social 
do Cabo Branco em Miramar. Já à 
tardinha, a sra. Sirley Costa abre sua 
residência na Vila dos Ofíciais do 16? 
RECMec e homenageia o Informal 
Clube.

Subsídios para 
dois iatistas

• Quem passou o último 
fim-de-semana nesta cidade 
foi o empresário José 
Moacir Galo Santos, gerente 
da Mesbla Náutica. Aqui  ̂
teve com recepcionistas 
Djair Nóbrega e Mathias 
Tavares e deixou com os 
dois valiosos subsídios 
para a realização de 
futuras provas náuticas.
José Moacir ficou de 
voltar para novos 
contatos com os iatistas.
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ESCÓCIA

Superar a Seleção Inglesa é mais importante que conquistar o seu primeiro Campeonato Mundial.

M ais importante que a Copa 
é  vencer a Seleção Inglesa

GLASGOW - De acor­
do com os livros de recordes, 
a Inglaterra foi a campeão 
mundial de 1966, mas para 
a maioria dos escoceses seu 
Pais foi 0 campeão mundial 
de 1967. Logicamente, não 
houve Copa em 1967, o que 
para os escoceses não impor­
ta. O fato é que, naquele 
ano, a Escócia derrotou a 
até então invencível seleção 
inglesa campeão mundial, 
por 3 a 2, em Londres, con­
vencendo os escoceses de 
que eram os campeões mun­
diais.

A maioria dos escoceses 
acreditou que vencer a In­
glaterra era o suficiente 
para mostrar que a Escócia 
era uma potência mundial no 
futebol. De fato, hoje em dia 
- como ocorre há 110 anos, 
desde a primeira partida en­
tre Escócia e Inglaterra -, os 
escoceses consideraram a vi­

tória contra “ o velho inimi­
go” mais importante do que 
a Copa.

Essa atitude é a causa 
dos inúmeros fracassos da 
Escócia a nivel internacio­
nal. Não é só a torcida que 
pensa assim. Os jogadores 
também. Tanto que fazem 
tudo para derrotar os ingle­
ses e não se empenham 
quando enfrentam outras 
equipes. Embora derrotar a 
Inglaterra seja ainda um ob­
jetivo muito importante, há 
indícios de que os escoceses 
começaram a mudar esse 
pocionamento.

Classificada nas Copas 
de 1974 e 1978 - nas quais a 
Inglaterra não jogou -, a Es­
cócia competiu como se não 
tivesse muita esperança de 
ganhar. E os escoceses vol­
taram para casa as duas ve­
zes em desgraça. Mas a no­
meação de Jock Stein como

técnico da seleção, em ou­
tubro de 1978, representou a 
incorporação de uma atitu­
de mais profissional e im­
placável. Algo assim como a 
paixão nos jogos contra a In­
glaterra é o que Jock Stein 
exige dos escoceses quando 
jogarem com outros paises.

Em 1974, a Escócia era 
a única seleção invicta da 
Copa mas não passou às 
quartas-de-final por saldo 
de gols. Em 1978, perdeu 
para o Peru por 3x1, empa­
tou com o Iran e, apesar de 
venper a Holanda por 3 a 2, 
também não se classificou 
por saldo de gols. Durante a 
Copa Willie Johnston foi 
“ derrotado” por tomar uma 
droga proibida presente 
num certo remédio. Depois 
a seleção e as táticas do téc­
nico Ally Macleod foram 
muito criticadas. A Escócia 
também se classificou em

1954, e 1958, mas não pas­
sou das oitavas-de-final, nas 
duas Copas.

Para a próxima Copa, a 
Escócia obteve a classifica­
ção em grande estilo, per­
dendo apenas um dos oito 
jogos pelo Grupo VI da Eu­
ropa, que liderou com 11 
p o n t o s .  Em segu n d a  
classificaram-se Irlanda do 
Norte, com 11 pontos, Sué­
cia, com oito, Portugal, com 
sete, e Israel, com cinco. A 
única partida que perdeu - 

para Portugal - já não in­
fluía na sua classificação.

Stein dirigiu o Celtic na 
conquista de nove campeo­
natos nacionais consecuti­
vos, entre 1966 e 1974 - um 
recorde mundial -, e ainda 
uma Taça da Europa, em 
1967. É considerado um dos 
“ intelectuais”  do futebol e 
está treinando agora uma

seleção com o equilíbrio per­
feito de juventude e expe­
riência. E que deverá dar 
melhores resultados na Es­
panha do que em qualquer 
outro dos quatro campeo­
natos mundiais que a Escó­
cia disputou.

O futebol escocês sem­
pre produziu mais talentos 
individuais do que seleções 
poderosas. Mas se o talento 
de jogadores do porte de 
Kenny Dalglish, Steve Ar- 
chibald, John Robertson, 
Joe J o r d a n ,  D a n n y  
McGrain e Graham Souness 
puder ser coordenado para o 
bem  da equ ipe ,  a ge- 
leção fará uma brilhante 
campanha.

Sem dúvida terá apoio 
suficiente na Espanha. As 
histórias sobre torcedores 
fanáticos com a camisa da 
Escócia são lendárias.

Se existe um homem 
capaz de conquistar essa 
Copa na Espanha para a 
Escócia, é Jock Stein. Sua 
carreira como técnico é uma 
das melhores da história do 
futebol. Suas atitudeff, seu 
trato com os jogadores e .os 
jornalistas e seu conheci­
mento e dedicação ao espor­
te fizeram dele uma lenda.

Certa vez o grande Bill 
Shankly o chamou de “ i- 
mortal” . Sua filosofia é 
simples, e costuma repetí-la 
a seus comandados:

- Sem esses caras nas

Jock Stein está confiante no título
gerais, vocês não seriam na­
da. O sucesso não é só ga­
nhar troféus. Este jogo exis­
te pelo povo e para o povo. 
Um empate sem gols por 
questões técnicas, pode 
agradar alguns técnicos. 
Mas se não há gols é sinal 
que as coisas não foram 
como deviam ir para a torci­
da. E não se pode dar qg 
costas ao público.

Jock Stein, de 59 anoĝ  
eliminou parte do proviq! 
cL,nismo que sempre atr^. 
palhqu 0 futebol, escocês a 
nível "internacional. A Escó­

cia classificou-se muito bem 
para a Copa no Grupo VI da 
Europa. Embora seja sua 
terceira Copa, é a primeira 
vez que se prepara com pro­
fissionalismo e disciplina.

Stein jogou pelo Celtic 
no começo da década de 50 
e foi capitão do time que ga­
nhou o título escocês de 
1954. Uma perna machuca­
da interrompeu a carreira e 
0 deixou coxo.

Mas continuou no Cel­
tic como preparador. De­
pois, como técnico, levou o 
Dunfermline e o Hibernian a

venceram o campeonato. 
Voltando ao Celtic em 1965, 
fez desse time uma das 
-maiores equipes da história 
mundial do futebol.

Com Stein, o Celtic 
conquistou nove campeona­
tos nacionais consecutivos e 
foi o primeiro clubè britâni­
co a ganhar a Taça dos Cam­
peões da Europa, em 1967.

Quando não faltava ga­
nhar mais nada, Stein mu­
dou para a Inglaterra para 
dirigir o Leeds. Mas voltou 
à Escócia um mês e meio

depois, para ser o técnico da 
seleção:

- Trabalho muito por 
meus jogadores. Façotudo o 
que posso para ajudá-los. 
Trabalho para que vençam, 
e eles sabem disso. Creio 
que ganhei seu respeito e 
isto para mim parece muito 
importante. A disciplina 
com respeito é o melhor sis­
tema de trabalho - diz ele.

Se os jogadores corres­
ponderem a seu técnico, na 
Espanha, como fizeram nas 
eliminatórias, os escoceses 
recordarão a Copa de 82 •

Dalglish, a grande 
esperança do time 
escocês no Mimdial

Kenny Dalglish, o joga­
dor que níais atuou na sele­
ção da Escócia, simboliza o 
dilema que há anos o fute­
bol desse país sofre. Como é 
possível que nem ele nem, 
dezenas de outros jogadores 
foram incapazes de repetir, 
na seleção, o que faziam em 
seus clubes?

Paite da resposta reside no 
fato de que o estilo de jogo 
difere consideravelmente 
entre clubes bem organiza­
dos - como o Liverpool, 
onde Dalglish joga - e a sele­
ção, onde se fica meses sem 
se reimir e tem de se entrar 
em campo com poucos dias 
de treino.

Outra parte da resposta 
é a visão estranha que os 
escoceses tem de si mesmos 
quanto ao futebol interna­
cional. Durante muito tem­
po, apenas importava derro­
tar a Inglaterra. E ainda 
não estão totalmente con­
vencidos de que valha a 
pena jogar contra outros 
países.

Embora Dalglish não 
possa ser acusado de com 
partilhar dessa opinião, tal­
vez tenha sido vítima da 
inércia de seus companhei­
ros. O fato é que Dalglish, 
apesar de ser um dos mais 
talentosos jogadores do 
mundo, continua um enig­
ma a nível internacional. 
Nas 81 partidas em que jo­
gou pela Escócia, fez 24 
gols. Desde 1969 em 200

partidas pelo Celtic e o Li­
verpool, marcou 200 gols.

Dalglish entrou no Li­
verpool em 1977, como 
substituto de Kevin Keegan 
e fez 112 gols em seus pri­
meiros 200 jogos no clube. 
Em 1979. Foi eleito o melhor 
jogador do ano da Liga In­
glesa. Mas uma contusão 
fez com que fizesse apenas 
oito gols em 34 partidas na 
temp>orada 1980-81. Em 25 
partidas consecutivas, rião 
marcou nenhum.

Aos 31 anos, algims co­
mentaristas acham que sua 
carreira acabou. Mas o téc­
nico Bob Paisley ainda 
acredita em Dalglish, que 
voltou a ser o artilheiro da 
temporada atual. A con­
fiança de Bob Paisley 
permitiu-lhe seguir em fren­
te:

- Se o treinador me es­
colher para o time, é porque 
confia em mim. E se confia 
em mim, isso me ajuda. 
Marcar gol é uma questão 
de confiança em si mesmo.

Jock Stein, o técnico da 
seleção, comenta que os es­
coceses esperám demais d 
le, acrescentando:

- Seu histórico inter­
nacional não é mal, de ne­
nhum ponto de vista.

Stein foi quem chamou 
Dalglish, ainda adolescente, 
para o Celtic, no fim da dé­
cada de 60. Agora é quem 
deverá trazer à tonà a con­
fiança de Dalglish, na Copa. ,

Escoceses confiam 
na experiência do 
veterano Hartford

Há dez anos, Asa 
Hartford ouviu a frase 
fatídica: “ Você jamais 
voltará a jc^ar futebol” . 
Estava sendo transferi­
do do West Bromwich 
para o Leeds United - 
então a melhor equipe 
do país - e seu passe es­
tava condicionado a um 
exame médico de roti­
na, embora nimca tives­
se aparentado nenhum' 
fffoblema de saúde.

Aos 21 anos, A^a 
Hartford estava no ápi­
ce de sua capacidade 
física e mental. Mas o 
exame mostrou que so­
fria de .ym problema 
cardíaco, O Leeds anu­
lou o passe, e o meio- 
campista voltou ao 
West Bromwich com 
uma carreira pratica­
mente desfeita.

No entando, um
cardiologista descobriu 
que o jovem podia vol­
tar a- jogar. A falha 
cardíaca não tería ne­
nhuma influência sobre 
seu desempènho espcff- 
tivo. A crise durou só 48 
horas. Mas psicologica­
mente Hartford levou 
dois anos para se recu­
perar. Ficou no West . 
Bromwich, recuperou a 
confiança e cumpriu o 
que prometera na ju­
ventude.

Passou depoití para 
3 Manchester CilV- Jo­
gou algum tempo no 
Nottingham Forest,

^  duas temporadas no

Everton e agora está de 
volta ao Manchester Ci­
ty, onde espera a opor­
tunidade de somar no­
vas partidas internacio­
nais às 45 em que já ves­
tiu a camisa da Escócia.

Hartford jogou as
três partidas na Copa de 
1978, na Argentina e es­
pera fazer uma campa­
nha melhor na Espa­
nha, “ simplesmente 
porque a Argentina foi 
um pesadelo” . A Escó­
cia perdeu para o Peru, 
empatou com o Irã e 
derrotou a Holanda, mas 
foi eliminada na pri­
meira rodada. Nessa 
Copa, Hartford, que aos 
31 anos corre com o mes­
mo entusiasmo da ju­
ventude, espera que a 
Seleção escocesa lenha 
uma atuação mais des­
tacada.

- Joguei sob as or­
dens de quatro técnicos 
escoceses: Tommy Do- 
cherty, Willie Ormond, 
Ally Macleod e agora 
Jock Stein, que é me­
lhor do que os outros, 
sob todos os aspectos 
preparação e disciplina 
- costuma dizer. “Náo é 
possível repetir a má 
atuação da Argentina. 
Vai estar tudo organiza­
do. Estive fora da Sele­
ção um ano e meio, mas 
ganhei meu regresso à 
força de sacrifícios e 
quero ficar. De jeito ne­
nhum capitularei ago­
ra” .
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

EDITAL N? 04/82

O Diretor do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal da Paraíba, toma público aos 
interessados, que as provas de que tratam os Editais 
n?s 01,. 02 e 03/82 CCA/UFPB, serão realizadas a 19 
de maio de 1982, às 08.00 horas, nos Campi III e VE, 
respectivamente em Areia e Patos Pb.

Gabinete do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal da Paraíba, Areia, 29 de março 
de 1982.

Prof. EDVALDO MESQUITA BELTRÃO 
- Diretor do CCA -

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N» 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Antonio Joaquim de Moura.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 3.407,00 
Protestante: Fininve^t S/A.
Portador: A Mesma

Responsável: Antonio Pereira de Lima 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 6.271,00 '
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: A Mesma

Responsável: Construtora Walter Silva Ltda.
CPF/CGC 09.664.104/0001-02 
Titulo: Cr$ 13.333,00 
Protestante: J. B. Tavares & Cia 
Portador: Bco Brasil S/A.

ResMnsável: Comércio de Tecidos Nogueira 
CPF/CGC: 09.193.863/0001-16 
Título: Crf 21.750,00 

i; “̂ testante: Saleta Têxtil S/A.
■ ortador: Bco Nacional S/A.

Responsável: Ferreira & Ferreira Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 13.158,00
Protestante: Ind. de Confecçfies Rotáas Ltda 
Portador: Bco Brasil S/A.

Restxmsável: Fernando Antonio da Silva 
CPF/CGC: 095.460.887-91 
Título: Cr$ 11.000 00 
Protestante: Metalúrgica Sepol Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Francisco Barbosa Rocha.
CPF/CGC: 09.094.038/0001-46 
Titulo: Crt 75.870,00
Protestante: IviS e Cia ' .......
Portador: Bco Nacional S/A.

Responsável: Gilberto Monteiro Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 3.370,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Jovelino da Silva Rosa 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 11.310,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo.

. ( esponsável: José Luciano Guedes da Cunha 
'H sPF/CG C:

Título: CrI 47.000,00
Protestante: Targino Virgolino e Cia Ltda
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: João Batista P. de Carvalho ,
CPF/CGC:
Título: Cr$ 9.000,00
Protestante: Bezerra Cavalcanti e Cia Ltda 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Josefa Carlos Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 12.547,04
Protestante: Alumínio Tigre Ind. e Com.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: José Carvalho de Souza 
. CPF/CGC:

Titulo: Cr$ 6.058,35 
Protestante: Banorte S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: José Carvalho de Souza 
CPF/CGC:
Título: Cr$t 10.955,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável. José Ivan Fernandes de Lima 
CPF/CGC: 013.593.200-91 
Título: Crt 3.000,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã. 
r  L. tador: Bco Econômico SM.

Responsável: Marcos Antonio P. de Sousa 
CPF/CGC:
Título: Crt 5.610,00 
Protestante: Fininvest S/A. •
Portador: O Mesmo

Responsável: Mercadinho Tavares Ltda.
CPF/CGC:
Titulo: Crt 10.200,00
Protestante: Cimex Representações Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Maria Silva Santana 
CPF/CGC:
Título: Crt 2.173,81 
Protestante: Banorte S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Onezimo Feliz de Sousa 
CPF/CGC:
Título: Crt 12.750,00
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Paulo Ferreira de Barroe 
CPF/CGC:
Título: Crt 6.068,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Pòrtador: O Mesmo

Responsável: Raimundo Pereira Queiroz 
CPF/CGC:
Título: Crt 9.228,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Sérgio Ant» Carneiro Benevidès 
CPF/CGC:
Título: Crt 3.000,00 
Protestnate: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A. •

Em obediência ao Art. 29 {  IV da Lei N’  2044 de 31 de janeiro de 1908, 
intimo as fírmas e pessoas acima citadas a virem p a w  ou darem por ncri- 
to as razões que têm em meu Cartório á Rua Maciel f^ h e iio  nesta cidade, 
sob pena de serem os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 30 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’  Oficial do Protesto

Botafc^  anuncia contratações
Auto tenta renovar 
contratos da sua 
dupla de zagueiros

Mesmo diante do interesse do 
Nacional de Patos na contratação da 
dupla de zagueiros do Auto Esporte, 
Da Silva e Nascimento, os dirigêntes 
do clube garantiram que não vão se 
desfazer dos atletas, considerados pe­
ças impotantes do sistema defensivo 
da equipe, e, em caso de uma negocia­
ção, seria um grande desfalque para o 
alvi-rubro.

Para evitar especulações, os diri­
gentes começaram os entendimentos 
com os dois atletas, a fim de cuida­
rem̂  da renovação de contrato, que 
encerra no início de abril. Ao que se 
sabe, os atletas não estão satisfeitos 
no clube,

Para evitar especulações, os diri­
gentes começaram os entendimentos 
com os dois atletas, a fim de cuida­
rem da renovação de contrato, que 
encerra no início de abril. Ao que se 
sabe, os atletas não estão satisfeitos 
no clube, em função dos problemas fi- 
nanceirog. Assim mesmo o clube não 
admite negociá-los.

Enquanto o treinador Evilásio 
Fissory reinicia hoje os treinamentos 
com vistas a estréia do time na Taça 
Paraíba, a diretoria apressa os traba­
lhos^ de c o b e r t u r a ~ d a  *sede-  
concentraçâo. A crise enfrentada pela 
diretoria, principalmente no que diz 
respeito ao atraso no pagamento dos 
salários dos jogadores deve-se ao fato 
do desvio do dinheiro para a conclu­
são da concentração.

Carpegiani diz que 
o time está ciente 
da responsabilidade

. Rio - “ O jogo será uma guerra e 
vamos para Recife preparados para 
entrar nela” . Esta declaração é do 
técnico Paulo César Carpegiani què, 
por conhecer bem o treinador Ernesto 
Guedes, do Sport, sabe que a equipe e 
a torcida pernambucana tentarão de 
todas as formas obter a vitória por 
uma diferença de dois gols, na única 
forma de passar para a próxima fase 
da Taça de Ouro.

Zico disse que o Flamengo não 
está preocupado com problemas fora 
do campo. Em sua opinião, se o Sport 
praticar tipo de antijogo, seus pró­
prios jogadores é que sairão prejudi­
cados. “ Eles precisam vencer e para 
isso terão que jogar muita bola, se jo­
garem com violência, como chegar ao 
nosso gol? Tudo isso é muito relativo. 
Fala-se muito, mas na hora sai tudo 
bem. Não poderemos nos preocupar 
com nada. Nosso time' experiente e 
não teme nada, concluiu o jogador.

O centroavante Reinaldo, que já 
pertenceu ao Náutico e está acostu­
mado a enfrentar o Sport, assegurou 
que o Flamengo enfrentará muitos 
problema, principalmente em razão 
de o estádio da Ilha do Retiro oferecer 
pouca segurança. Segundo, afirmou, 
os torcedores do Sport jogarn pedras, 
pilhas etipo de objetos nos joga­
dores do time visitante. Além disso, 
revelou que os dirigentes costumam 
fazer todos os tipos de pressão para 
intimidar os juizes.

Baltazar assegura 
que Grêmio não vai 
retribuir agressões

Porto Alegre - apenas quatro jo­
gadores do Grêmio que enfrentaram o 
Vasco da Gama foram ao estádio 
Olímpico, treinar com os reservas, e 
todos lamentaram os incidentes ocor­
ridos em São Januário, mas, como o 
centroavante Baltazar, manifestam 
sua certeza de que problemas seme­
lhantes não ocorrerão na capital gaú­
cha, no jogo de hoje à noite contra o 
Vasco da Gama.

-  Saí correndo do campo e só vi 
alguns detalhes das agressões contra o 
juiz e 0 bandeirinha. Tudo isso, é la­
mentável e, pelo que se viu, os jogado­
res do Vasco nada tiveram com as 
agressões.♦Lutaram duro em campo, 
mas sem agredir. Aqui nada disso vai 
acontecer porque a torcida sabe res­
peitar os adversários, manifestou Bal­
tazar, contente pelo gol que marcou 
de pênalte. “ Quase que o Mazaropi 
pegou a bola,' mas felizmente en­
trou” , confessou o atacante gremista.

LOPES

Ao clqegar em Porto Alegre, o 
treinador Antonio Lopes, sdo Vasco da 
Gama convocou toda a torcida do In­
ternacional - tradicional rival do Grê­
mio - para comparecer em massa hoje 
ao estádio Olímpico e torcer pelo time 
cruzmaltino. O time vascaíno está 
concentrado no Beira Rio, campo do 
Inter.

Dario busca a definição no ataque do Bota

Treze enfrenta o 
Náutico amanhã na 
festa das faixas

0  Treze confirmou para 
esta quinta-feira, no Estádio 
Presidente Vargas, a festa de 
entrega das faixas a seus joga­
dores, pela conquista do Cam­
peonato Paraibano, cujo ad­
versário será o Náutico, com 
quem o Galo se defrontou duas 
vezes na fase preliminar da 
Taça de Ouro. Este jogo está 
sendo aguardado com grande 
expectativa, pois além de se 
constituir como uma nova re- 
vanche, há perspectivas de re­
corde de renda.

Os dirigentes trezeanos 
tentaram fazer o amistoso com 
0 Atlético Mineiro, mas desis­
tiram, em razão da alta pedida

do clube, que exigiu além de 
uma taxa de 1,5 milhão, passa­
gens e hospedagem. Para o 
presidente Evandro Sabino, o 
Náutico tem condições de 
atrair a torcida, pela rivalida­
de entre as duas equipes que se 
nivelaram na Taça de Óuro.

Hoje o treinador Valdeci 
orienta um leve treino com bo­
la, quando definirá a equipe 
para o amistoso. A pirincipio, 
ele pretende lançar em campo 
o mesmo time que goleou o Es­
porte Caruaru. A não ser que 
aconteça algum problema de 
contusão durante a movimen­
tação prevista para esta ma­
nhã.

Galo busca novo técnico
Os dirigentes do Treze 

mesmo se esquivando em falar 
sobre a contratação do seu 
novo treinador, se limitando 
apenas que o clube está procu­
rando preencher a lacuna dei­
xada por Pedrinho Rodrigues, 
é quase certo o concurso de 
Paulo Mendes, que segundo 
fontes trezeanas, estaria des­
cansando na casa de amigos, 
em Campina Grande.

Segundo comentou a fon­
te, o grande problema de Pau­
lo Mendes é com relação a 
família, já que está habituada 
em Manaus e não pretende 
deixar a cidade, principal men­

te que seus filhos não gostaria 
de deixar o colégio. Mas se 
tudo for acertado, este proble­
ma será superado porque em 
Campina, há colégios a dispo­
sição dos filhos do treinador.

Os nomes de Valdemar 
Carabiná, Laerte Dória e Da­
nilo Alvim foram cogitados, 
mas o grande impasse gira em 
tomo das cifras, já que os trei­
nadores estão pedindo fortu­
nas para assinar contrato. Em­
bora n^da esteja definido, a di­
retoria está estudando o as­
sunto. O Supervisor José San­
tos é quem está sendo encarre 
gado das conversações.

Treze faz amanhã a festa de enfaixamento nó P V

Assis apoia candidato 
à eleição da Federação

Embora a imprensa tenha 
publicado a sua candidatura à 
presidência da Federação Pa­
raibana de Futebol, o Deputa­
do Assis Camelo, presidente 
do Conselho Regional de Des­
portos, rechaçou ontem essa 
possibilidade, ao inesmo tem­
po em que confirmou o seu 
apoio a candidatura do Cel. 
Hermano Araújo, um despor­
tista a disposto a trabalhar em 
prol do futebol paraibano.

Assis Camêlo revelou 
mesmo sendo uma pessoa liga­
da ao fytebol, não tem ne­

nhum interesse de disputar a 
presidência da Federação, 
sobretudo em razão dos afaze­
res, que não deixará tempo su 
ficiente para que possa se de 
dicar a entidade, que para sef 
bem administrada, precisa dp 
um grande desdobramento do 
seu dirigente.

Õ Presidente do Conselho 
Redonal de Desportos vê o 
Cel. Hermano Araújo, a pessoa 
indicada para substituir Jura- 
cy Pedro Gomes, que hão vem 
realizando uma boa adminis­
tração.

O Botafogo poderá fazer algumas 
contratações dé impacto para reforçar o 
time com vistas ao Campeonato Parai­
bano, 0 que vai depender do rendimento 
dos %seus jogadores na Taça Paraiba. 
Embora não exista nada oficializado, 
fontes tricolores informaram que há um 
grupo de torcedores disposto a ajudar na 
contratação desses jogadores.

Os mais prováveis reforços, seriam 
os jogadores Betinho, do Sport Redife, 
Baltazar, ex-Botafogo, atualmente em 
litígio com 0 ABC de Natal, Otávio Sou­
to seria a grande opção para a zaga e 
Marciano, centro-avante, artilheiro no 
Ceará, para resolver os problemas de 
gols do Botafogo.

Seria na verdade um grande investi­
mento, mas com certeza, na opinião dos 
botafoguenses, o Botafogo estaria for­
mando a sua base reconquistar a hege­
monia do futebol paraibano. Segundo a 
fonte, se o clube partir realmente para 
essas contratações - já que ainda está na 
fase de estudos - fará uma campanha 
junto a torcida, a fim de recolher algum 
dinheiro para ajudar na aquisição desses 
atletas.

O presidente Carlos Rangel, disse 
que não sabia de nada, esclarecendo que 
o Botafogo não tem condições financei­
ras para partir para essas contratações. 
Mas ressaltou que o clube possui muitos 
torcedores em condições de ajudar, e 
muitos deles fazem parte do Conselho 
Deliberativo.

Marquinhos reforça 
a equipe tricolor
o  Botafogo confirmou a contratação 

do lateral Marquinhos, do Santos, que 
começou os treinamentos ontem na 
equipe, devendo, de acordo com seu ren­
dimento, assumir a posição de titular na 
lateral esquerda. O treinador Pompéia 
está intensificando os treinamentos, 
aguardando a sua estréia na Taça Parai­
ba, o que deverá acontecer na noite des­
te sábado.

O treinador Pompéia considera que 
a Taça Paraiba será de grande impor­
tância para o Botafogo, que aproveitará 
para fazer uma avaliação do seu elenco 
para as disputas do Campeonato Parai­
bano, já que os dirigentes observarão o 
time e concluirão se haverá necessidade 
de fazer contratações.

Para a estréia na Taça Paraiba, 
Pompéia vai escalar a mesma equipe 
que venceu o Jet de Timbaúba, por 3 a 1, 
domingo, mantendo Dario no comando 
do ataque, já que Moisés está com a per­
na engessada e passará mais 15 dias ina­
tivo. O zagueiro Washington, que fez 
uma boa estréia, deverá ser mantido na 
equipe, pois, Deca ainda se recupera da 
còntusão.

Taça define os 
seis primeiros 
classificados

Hoje à noite serão defipido os seis 
primeiros classificados para a quarta 
fase da Taça de Ouro. Os jogos progra­
mados para esta quarta-feira são os se­
guintes: Grêmio x Vasco, no estádio 
Olímpico; Sport x Flamengo, na Ilha do 
Retiro; Santos x Londrina, na Vila Bel- 
miro; São Paulo x Anapolina, no Mo- 
rumbi; São José x Bangu, no Martins 
Pereira e Guarani x Operário, no Brinco 
de'Ouro. Para amanhã serão definidos os 
'dois últimos classificados com os jogos 
entre Fluminense x Ceará, no Maracanã 
e Coíintians. x Bahia, no Pacaembu.

NOVOS GRUPOS

Os novos grupos para a quarta fase 
da Taça de Ouro serão constituídos da 
seguinte maneira: U - Grêmio ou Vasco 
X Fluminense ou Ceará; Guarani ou 
Operário X São‘Paulo ou Anapolina; Co- 
rintians ou Bahia x Bangu ou São José, e 
Flamengo ou Sport x Santos ou Londri­
na. Serão classificados 4 equipes, no 
mesmo sistema de ida e volta.

Oposição tenta 
derrubar Brandi 
da presidência

Belo Horizonte - Os conselheiros oposicionis­
tas do Cruzeiro, que sâo majoritários no Conselho 
Deliberativo ’ escolherão no final do ano, o novo 
presidente dó clube, pretendem se reunir com o 
atual presidente, Felício Brandi, para convencê-lo 
a renunciar ao cargo, que ocupa ná 21 anos. Eles 
entendem que os resultados negativos significam 
um forte argumento para conseguirem o que prre- 
tendem.

O presidente do Conselho Deliberativo, José 
Francisco Lemos Filho, tem procurado há dois dias 
um contato com Felício Brandi, mas sem êxito. 
Com relação ao futebol, Yustrich tem dirigido trei­
nos físicoajigorosos, para recuperar a condição dos 
jogadores. Nelinho, com passe fixado em 20 mi­
lhões, está mesmo fora dos planos do treinador.

Ô lateral direitc não gostou do preço que foi 
estipulado pelo seu passe, achando que há uma in­
coerência entre a posição do clube com relaçãar a 
sua permanência e a avaliação sobre seu valor em 
termos de negociação. Neliiiho tem 32 anos e, em 
janeiro de 1982, completou 10 anos de Cruzeiro, 
tendo direito ao passe livre.



Educandário 
tev€ as obras 
paralisadas

A Cotese ainda não recebeu da construto­
ra responsável, as obras de construção da Es­
cola Estadual de I Grau de Coremas, porque a 
obra apresenta defeitos técnicos. Ficou esta­
belecido, fwrtanto, que a Suplan é quem deve 
receber a referida construção e entregá-la à 
Secretaria de Educação.

A informação foi recebida pelo ex- 
secretário de Saúde, Aloysio Pereira, que on­
tem esteve com o sr. Pedro Ferreira, na Secre­
taria de Educação, tratando de interesses do 
município de Coremas, e recebeu a noticia.

O ex-secretário esclareceu á Diretoria 
Geral da Secretaria de Educação que tal si­
tuação adiará prejudicialmente por mais al­
gum tempo o funcionamento do educandário, 
o que contraria as expectativas da comunida­
de.

RESTAURAÇÃO DE RODOVIA
O Ex-Secretário Aloysio Pereira, esteve 

ontem à tarde com o diretor superintendente 
do DER, o engenheiro Francisco Quintães, de 
quem reivindicou o desmatamento e restau­
ração da rodovia PB-348 no trecho Coremas/- 
São Bento, que há mais de dois anos não rece­
bia estes serviços.

Imediatamente o superintendente do De­
partamento de Estradas e Rodagens autori­
zou às chefias de Residências de Patos e Ca- 
jazeiras a executarem o trabalho.

TC envia ao 
L ^islatívo  
contas de 81

0  Tribunal de Contas do Estado enca­
minhou ontem à Assembléia Legislativa, em 
cumprimento à Emenda Constitucional n? 
14, de novembro de 79, as contas da gestão do 
Presidente Aécio Vilar de Aquino eo relatório 
de suas realizações no exercício de 1981.

Frisou o Presidente do TCE que as atri­
buições e competência da Corte de Contas, 
cobrindo por força da Lei 3.627, foram acres­
cidas pela Lei Federal 6223/75, que colocou 
na órbita do TCE o acompanhamento e fisca­
lização das empresas públicas e sociedades 
de economia mista pertencentes aos poderes 
públicos estadual e municipal, ampliando-se 
ainda sua competência em face do Decreto- 
Lei Federal 1.805/80, que colocou sob fiscali­
zação do TCE a aplicação dos recursos fede­
rais entregues ao Estado e aos 171 municípios 
paraibanos.

A despesa realizada no exercício de 1981 
foi de Cr$ 107.104.100,00, sendo Cr$ 
102.180.955,00 para gastos correntes e Cr$ 
4.923.153,00(4,6'f) para financiar gastos de 
capital.

ATIVIDADES DA CORTE EM 1981
Além do exame das contas do Governa­

dor do Estado relativamente ao exercício de 
1980 e emissão de parecer prévio pelo Plená­
rio, para julgamento pela Assembléia Legis­
lativa, foram apreciados e receberam parece­
res do Pleno, para julgamento pelas Câmaras 
Municipais, 317 processos de prestações de 
contas anuais de prefeituras, sendo 294 pela 
aprovação e 23 pela rejeição, correspondendo 
a Ti do total de contas apreciadas, adiantan­
do o Presidente do TCE que estas contas so­
mente são apreciadas após diligência “ In lo­
co” , auditoria contábil, conferência de custos 
de obras pelo serviço de engenharia, verifica­
ção de processos de licitação e outros procedi­
mentos julgados necessários, inclusive defesa 
do prefeito interessado. Desse tipo (Je proces­
so restam apenas oito referentes a gestões an­
teriores a 1980 e 25 desse exercício pendentes 
de exame.

Após auditorias realizadas o Tribunal de 
Contas oficiou ao Governador sobre gravíssi­
mas irregularidades evidenciadas em alguns 
municípios, resultando intervenção, em 1981, 
nos de Barra de Santa Rosa, Curral Velho e 
Juarez Távora.

Foram julgados pelo Tribunal Pleno, em 
1981, 22 processos de sua competência, justa­
mente aqueles relativos a contas de ordena- 
dores de despesas, administradores e demais 
responsáveis por bens e valores públicos, bem 
como de aposentadoria quando envolvem a 
pessoa do Governadoi* do Estado, do Presi­
dente da Assembléia Legislativa, do Presi­
dente do Tribunal de Contas, do Presidente 
do Tribunal de Justiça e Secretários de Esta­
do. Estão assim discriminados; Contas 
anuais do Governador(l), Contas de Autar- 
quias(8), Aposentadorias(22), Reformas(54), 
Licitações e/ou dispensas(77), Apelações(14), 
Inspeções Especiais(26), Consultas(18), Ou­
tros! 2).

Processos que envolvem outras autorida­
des são da competência das respectivas Câ­
maras Deliberativas. A la. Câmara julgou 
1.102 contas de responsáveis por adianta­
mento, 246 aposentadorias, 484 licitações 
e/ou dispensas, e 213 processos diversos, num 
total de 2.045.

Por sua vez, a 2a. Câipara Deliberativa 
julgou 286 contas de re^nsáveis por adianta­
mento, 470 Licitações e/ou dispensas e 55 
contratos, totalizando 811 processos.

O Presidente Aécio Aquino conclui seu 
relatório afirmando que, com o quadro de 
pessoal técnico incompleto e as instal^ões e 
materiais disponíveis o Tribunal de Contas 
cumpriu os serviços de sua competência a 
contento.

Ültímo dia de 
concorrer à 
Nota Quente

Hoje é o último dia para depósito de do­
cumentos fiscais (notas fiscais e cupons de 
máquinas registradoras) que concorrerão aos 
61 grandes prêmios do quinto sorteio da Cam­
panha Nota Quente, a sorte da gente, a ser 
realizado no dia 10 de abril próximo. Estarão 
incluídas neste sorteios as duas passagens á 
Copa do Mundo da Espanha, com todas as 
despesas pagas.

Além das duas passagens, com perma­
nência de 16 dias na Europa, a Nota Quente 
entregará ainda mais um automóvel zero qui­
lômetro, uma moto 125cc, um televisor em 
cores e cinco em preto e branco, um faqueiro, 
um aparelho de som 3x1 ,  cinco máquinas de 
costura, cinco fogões a gás, 10 bicicletas, 10 
circuladores de ar, 10 liquidificadores, cinco 
geladeiras e cinco baterias de cozinha, aos 
consumidores participantes.

Para participar do sorteio, o consumidor 
deverá colocar três ou mais notas fiscais/cu- 
pons de máquinas registradoras em cada en­
velope, somando um valor mínimo de um mil 
cruzeiros, depositando-o posteriormente em 
qualquer urna receptora espalhada no Esta-

As cinco cadernetas de poupança Parai- 
ban, nos valores respectivos de Crf 50, 40, 30, 
20 e 10 mil, a exemplo dos sorteios anteriores, 
serão entregues as cinco maiores notas fis­
cais, em valor, dentre os 61 envelopes sortea­
dos no dia 10 do próximo mês.

Segundo afirmou ontem o Secretário das 
Finanças, Milton de Sousa Venâncio, pelo 
movimento de depósito que se tem registrado 
até o momento, espera-se para este sorteio 
aproximadamente 800 mil envelopes concor­
rentes, sendo que o maior movimento deverá 
ocorrer no dia de hoje, prazo de encerramento 
de depósito.

P '  J f r , -  r.

A  reunião objetivou dar a Sérgio Bernardes uma visão das atividades da SEC

Pão poderá ter preço 
reajustado até abril

Até o final da primeira quin­
zena do próximo mês, o pão fran­
cês de 100 gramas poderá ter um 
reajuste no seu preço, passando a 
custar 15 cruzeiros a unidade. Se­
gundo informou ontem pela ma­
nhã, o presidente do Sindicato da 
Indústria de Pánifícação do Esta­
do da Paraíba, Vigolvino Costa, 
isso só ocorrerá, caso também 
haja elevação no preço da farinha 
de trigo.

Ele disse também que haven­
do aumento no preço do pão fran­
cês, principalmente o de 100 p e ­
rnas, haverá uma queda sensível 
na venda o que é comum depois 
de cada elevação de preços. “ A 
queda na venda é apenas uma 
questão de adaptação. Depois 
que 0 consumidor se acostumar a 
pagar o novo preço, as vendas de­
vem voltar ao normal” .

O que mais está motivando o 
surgimento de perspectivas posi­
tivas para o reajuste no preço do 
pão, são exatamente os últimos 
aumentos ocorridos com os custos

de fabricação do produto. Disse 
Vigolvino Costa que os salários 
dos funcionários de panificação 
aumentaram em 53 por cento; a 
margarina sofreu uma majoração 
de 50 por cento em seu preço; e 
outros itens como o fermento 
diástases, lenha, etc. já aumenta­
ram na faixa de 55 por cento.

Para o presidente do Sindi­
cato da Indústria de Panificação 
do Estado da Paraíba, o atual 
preço do pão será suportado até o 
momento em que aumentar o pre­
ço da saca de farinha de trigo, 
cuja elevação ainda está em estu­
dos na Secretaria de Abasteci­
mento e Preços - Seap, em Brasí­
lia.

“ Nós aguentaremos até 
quando pudermos. Quando au­
mentar o preço da farinha de trigo 
nós teremos que elevar para 15 
cruzeiros o preço do pão francês 
de 100 gramas” . O último aumen­
to do pão francês ocorreu no im’cio 
de janeiro passado.

Baracuhy encerra hoje o 
encontro cooperativista
0  secretário Marcos Bara­

cuhy, da Agricultura e Abasteci­
mento do Estado, presidirá hoje a 
solenidade de encerramento do V 
Encontro.de Lideres Cooperati- 
vistas do Estado da Paraíba, 
ocasião em que debaterá a “ Inte- 
CTaçãò das Cooperativas no Setor 
de Consumo” . O Encontro, que 
está sendo realizado na Estância 
Termal de Brejo das Freiras, foi 
iniciado na última segunda-feira 
cuja solenidade de abertura foi

gresidida pelo vice-govemador 
lóvis Bezerra.

O Encontro é uma promoção 
das Cooperativas do Estado da 
Paraíba (OCEPB) e da Comissão 
Estadual do Planejamento Agrí­
cola (CEPA) e Polonordeste, © 
‘conta com o apoio do Governo do 
Estado, através da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento.

Seu objetivo é levantar e discutir 
a problemática Cooperativista 
Estadual, para encaminhamento 
das respectivas soluções.

Durante os dois primeiros 
dias foram debatidos, por espe­
cialistas convidados, os seguintes 
temas: “ Crédito Rural Cooperati­
vo” ; “ Integração, Educação e Di­
vulgação Cooperativista ; “Ação 
do Incra no Desenvolvimento 
Cooperativista Brasileiro” e “ Re­
presentação Política e Auto- 
Gestão do Sistema (üooperativis- 
ta . 1

O Encontro será encerrado 
hoje, às 9 horas, após a palestra 
do secretário Marcos Baracuhy. 
Do Encontro estão participando 
representantes de diversas Coo­
perativas do Estado, Agentes Fi­
nanceiros e Órgãos do Setor 
Público.

Burity e Giselda serão 
homenageados em Sousa

Os colonos do Perímetro Irri­
gado de São Gonçalo, em Sousa, 
vão homenagear sexta-feira o go­
vernador Tarcísio Burity e a se­
cretária da Educação e Cultura, 
Giselda Navarro Dutra, durante a 
solenidade de assinatura do con­
vênio pelo qual o Governo do Es­
tado evitou que fossem definitiva­
mente fechadas as três escolas 
que o Departamento Nacional de 
Obras Contra a Seca mantinha 
em funcionamento na área.

Por entender que as ativida­
des de educação nao são de sua 
competência, o Dnocs decidiu 
suspender o funcionamento das 
três escolas que servem à popula­
ção infantil do Perímetro Irriga­
do de São Gonçalo. O governador 
Tarcísio Burity e a secretária Gi- 
seída Navarro Dutra, entendendo 
que as crianças em idade escolar 
residentes na área não poderíam

ser prejudicadas com a falta de 
ensino, decidiram estadualizar^ 
as escolas, assegurando, portanto, 
continuidadé dos seus serviços.

Por esta decisão do Governo, 
os colonos de São Gonçalo home­
nagearão o,governâdor e a secre­
tária sexta-feira, quando será 
assinado convênio entre o Estado 
e o Dnocs para a solução do 
problema. Nas três escolas esta- 
dualizadas pelo governador Tar­
císio Burity há 25 salas de aula, 
com capacidade total para aten­
der a 2 mil alunos, em dois tur­
nos. Pelo convênio, que será assi­
nado às 16 horas, o Dnocs cede as 
dependências físicas, os equipa­
mentos e 0 material didático já 
existentes nas escolas, cabendo à 
Secretaria da Educação e Cultu­
ra, em contrapartida, participar 
com recursos humanos, técnicos e 
pedagógicos indispensáveis ao 
seu pleno funcionamento.

Indústria terá apoio 
de técnicos cariocas

o  presidente do Conselho do Centro 
de Tecnologia da Indústria Química e 
Têxtil do Rio de Janeiro, sr. Edgard Arp, 
garantiu a sua colaboração em soluções 
tecnológicas para a indústria têxtil da Pa­
raíba, especialmente à indústria têxtil de 
Mandacaru, através de cursos, modifica­
ções de equipamentos, etc. A informaçfo é 
do assessor técnico da Secretaria de In­
dústria e Comércio do Estado, sr. Carlos 
Trigueiro, que esteve recentemente no Rio 
de Jmeiro participando da 6’  Reunião da 
Comissão Técnica da Indústria e Comér­
cio, órgão que assessora a Comissão Na­
cional de Indústria e Comércio.

A reunião teve por objetivo aprovar os 
termos de referência do sub-sistema de ar­
ticulação e planejamento do Sistema Na­
cional de Indústria e Comércio. Esse sub- 
sistema, segundo explicou Carlos Triguei­
ro, é aplicado às Secretarias Elstaduais em 
forma de Núcleo de Articulação e Planeja­
mento, com vistas a coordenar as ativida­
des de indústria e comércio nos Estados, a 
fim de subsidiar o Plano de Ação Conjun­
ta do Ministério.

O Núcleo de Articulação e Planría- 
mento da Secretaria de Indústria e Co­
mércio da Paraíba já está em fase de im­
plantação. Nesse sentido já foram realiza­
dos seminários nos dias 11 e 12 de feverei­
ro com a presença de técnicos do MIC, e, 
na próxima semana, será convocada uma 
nova reunião com os órgãos vinculados à- 
quela Secretaria.

Além de participar dessa reunião, que 
contou com a presença de diversos inte­
grantes de Secretarias de Indústria e Co­
mércio, Trigueiro, que representou o se­
cretário Marcos Baracuhy, realizou duas 
visitas; uma ao Centro de Tecnologia da 
Indústria Químia e Têxtil daquele Esta­
do, onde conheceu as instalações, labora­
tórios e equipamentos que, segundo ele, 
poderão contribuir substancialmente para 
a melhoria da produtividade da indústria 
têxtil paraibana, e outra à Inmetro- 
Instituto Nacional de Metrologia, esta em 
função de um programa que o Ministério 
elegeu como prioritário para 82, que é o 
Programa de Adequação Industrial.

Supletivo 
inscreve 
até dia 23

As inscrições para os exa­
mes supletivos profissionalizan­
tes estão abertas até o dia 23 de 
abril. Serão realizados na Elsco- 
la Técnica Federal da Paraíba 
nos meses de outubro e no­
vembro. Os exames supletivos 
profissionalizantes a  nível técni­
co do 2'> Grau abraógem as se- 
raintes modalidades; Auxiliar 
de Adubação, Corretor de Imó­
veis e Visitador Sanitário.

Para a inscrição os candi- , 
datos devem apresentar os se­
guintes documentos; Requeri­
mento padronizado, devida­
mente preenchido, ao coordena­
dor do Ensino Supletivo; Docu­
mento comprobatório de idade 
mínima de 21 completos até a 
data da inscrição; Carteira Pro­
fissional ou declaração compro- 
batória de exercício de função 
relacionada com a modalidade 
técnica requerida, fomecidac^ 
pela empresa ou instituição em 
que trabalha ou trabalhou pelo 
prazo mínimo de 02 (dois) anos, 
atestando o exercício presente 
ou passado da profissão a que se 
habilita.

A coordenadoria de Ensino 
Supletivo exige ainda; Dois re­
tratos 3x4), recentes e iguais; 
cópia xero^áfíca da certidão de 
registros civil de nascimento ou. 
certidão de casamento; prova 
de quitação eleitoral; prova de 
quitação com o serviço militar, 
quando for o caso, e comprovan­
te de pagamento da taxa de ins­
crição no valor de duzentos cru-, 
zeiros.

Será considerado habilita­
do o candidato que obtiver 50%. 
do total de pontos nos exames 
da modalide técnica a que se 
submeter, além de um percen-. 
tual mínimo por disciplina, fi­
xado pelo especialista responsá-' 
vel pela elaboração das provas. 
Os candidafbs habilitados obte­
rão os seguintes documentos; 
Diploma de técnico ou de auxi­
liar de técnico, conforme a cate­
goria do exame, quando tenham 
estudos de Educação Geral, a 
nível de 2'' grau, correspondente 
ao antigo Clássico, Cientifico ou 
Equivalente.

Os candidatos considera­
dos habilitados recebem tam­
bém Certificado a nível de Téc­
nico, quando não tenham estu­
dos de Educação Geral, a m’vel 
de 2" grau, correspondentes ao’' 
antigo Colegial (cientifico, clás­
sico e ou equivalente). Os can­
didatos podem ainda conseguiri 
diplomas de técnico, quando' 
adquirirem a escolaridade, a ní­
vel de 2'> grau, na escola regular 
ou através dos exames supleti­
vos de Educação Geral. Os ins­
critos às provas que se realiza­
rão na Escola Técnica Federal 
da Paraíba devem comparecer 
ao exame trinta minutos antes 
do inicio. As inscrições serão fei­
tas nos dias úteis no Centro de 
Estudos Supletivos, na avenida 
João Machado, 259, no horário 
de 8 às 12 h, e de 14 às 18 h.

Olimpíada 
Operária 
na Paraíba

Pela primeira vez a Paraí­
ba, através da Secretaria do 
Trabalho e Serviços Sociais do 
Estado ,  real izará a sua 
Olimpíada Global Operária, se­
gundo anunciou o secretário- 
Adailton Coelho Costa, que re- 
c e b e u  o n t e m  d o  sub -  
coordeandor de promoção social 
do Ministério do Trabalho, pro­
fessor Andrade Gonçalves, a 
confirmação de sua realização 
para o mês de agosto próximo.
O município onde serão realiza­
dos 08 jogos será decidido posté- 
riormente.

A Olimpíada envolverá os 
operários das indústrias, co­
mércio, Sesi, Senai e trabalha­
dores ligados a trabalhos comu­
nitários nos Centros Sociais Ur­
banos. Será uma semana de jo­
gos, com as seguintes modali­
dades; Jútebol, volibol, hande- 
b̂ol, natação, lançamento de 

peso, salto em altura, salto em 
distância, tênis de mesa e bas­
quete, entro outros.

Além da Olmpíada, confor­
me explicou o secretário Adail­
ton Coelho Costa, será ainda 
desenvolvido o programa Es­
porte para o Trabalhador, cujo 
objetivo é congregar socialmen­
te o operário nas várias locali­
dades onde se encontram. “ Es­
te programa foi realizado no 
ano passado em Campina 
Grande, tendo obtido grande 
sucesso. Este ano, a Secretaria, 
ainda decidirá o município 
onde o será desenvolvido e soli­
citará do Ministério do Traba­
lho recursos para a sua realiza­
ção. O programa reunirá, por 
três dias, trabalhadores da in­
dústria e comércio de diversos, 
municípios paraibanos” , finali­
zou Adailton Costa.

Programação dò Espaço 
Cultural motiva reunião 
no Conselho de Cultura

A secretária da Educação e 
Cultura do Estado, (jiselda Na­
varro Dutra, reuniu-se ontem, 
às 16 horas, com o arquiteto Sér­
gio Bernardes, e com membros 
do Conselho Estadual de Cultu­
ra, a fim de que estes últimos fi­
zessem uma explanação sobre 
todas as atividades culturais e 
programas desenvolvidos por 
aquela Secretaria. O olnetivo 
dessa foi dar ao arquiteto Sérgid 
Bernardes uma visão do volume 
de atividade cultural que o Es­
tado possui, a fim de servir de 
subsídio para a programação do 
Espaço Cultural.

A primeira exposição foi fei­
ta pelo Diretor Geral de Cultura 
da Secretaria de Educação, sr. 
Raimundo Nonato, afirmando 
que as atividades ora desenvol­
vidas por aquela Diretoria se- 
quenciam e sedimentam um 
Plano de Ação que começou a 
ser pensado quando o governa­
dor Tarcísio Burity foi convoca­
do para assumir a Pasta da Se­
cretaria de Educação e Cultura 
do Estado.

- Nós temos nos antecipado 
pm algumas ações. No ano pas­
sado iniciamos a interação das 
atividades culturais e educacio­
nais e já este ano, o Ministério 
da Educação projetou como 
meta prioritária essa integração 
dos dois setores - adiantou No­
nato.

• Frisou ainda que uma nova 
fase na programação cultural da 
Secretaria de Educação foi a

criação do Festival de Areia, 
tendo este ano se realizado pela 
sétima vez. Além do Festival, 
Raimundo Nonato salientou que 
a DGC tem ainda produzido,os 
Seminários Paraibanos de Cul­
tura Brasileira, além do seu pro­
grama editorial, editando livros 
de significativa importância.

A coordenadora do Prodiar- 
te e Cultura Rural, Mércia Rios 
Ribeiro, também fez sua exposi­
ção e ressaltou os programas de 
desenvolvimento integrado Arte 
e Educação. O Prodiarte, segun­
do informou, atinge 80 escolas 
de 1? Grau em diversos municí-

Eios de Estado. Já o Prmeto de 
lesenvolvimento da Cultura 

Rural envolve; 22 municípios.
I

- Nossos Programas procu­
ram descobrir valores artísticos 
entre os alunos, fazendo-os co­
nhecer e praticar artesanatos, 
formar grupos folclóricos, de ar­
tes cênicas, etc. Na parte de tea­
tro, os próprios alunos elaboram 
os textos, baseados na sua reali­
dade - explicou Mércia Rios.

A coordenadora do Proda- 
sec, Míria Spínola, também in­
formou sobre as atividades exe­
cutadas dentro do seu progra­
ma, envolvendo o Prodasec Ur­
bano, programas de atuação em 
pré-escolar, etc. Na oportunida­
de, também foram exibidos fil­
mes pára ilustrar a narração dos 
expositores, mostrando diversos 
tipos de atividades da Secreta­
ria de Educação e Cultura.

Distribuição de módulos
A secretária Giselda Navar­

ro Dutra, da Educação e Cultu­
ra, iniciará hoje, no município 
de Guarabira, a fase de entrega 
de módulos escolares no interior 
do Estado. A entrega começou 
em João Pessoa no mês de feve­
reiro, em solenidade realizada 
no auditório do Centro Adminis­
trativo tendo, na oportunidade, 
contado com a presença de alu­
nos de diversas escolas de D 
Grau da rede oficial.

Além de Guarbira, a secre­
tária Giselda Navarro visitará 
outros municípios e, na próxima 
sexta-feira, estará em Cajazei- 
ras, onde tambéma realizará a 
entrega de material escolar. Em 
seguida viajará á Catolé do Ro­
cha, onde no sábado, além da 
entrega dos módulos escolares, 
participará da solenidade de 
inauguração da cozinha da Es- 
bola Agró-Técnica local. Na

oportunidade, receberá o titulo 
de Cidadã Catoleense, concedi­
do pela Câmara Municipal.

Ainda dentro da programa­
ção, a titular da pasta da Edu­
cação visitará Campina Grande, 
onde prosseguirá a entrega dos 
módulos escolares e inaugurará 
uma quadra de esportes no Co­
légio Estadual de D Grau As 
Cnateaubriand. No dia 12, esta­
rá em Patos, com o mesmo obje­
tivo e, finalizando a programa^ 
çâo, visitará os municípios de 
ítaporanga, Cuité e Monteiro.

Os módulos escolares são 
constituídos de material básico 
para os alimos das escolas do 1? 
Grau da rede oficial, como ré­
gua, cadernos, lápis grafite, bor­
racha, papel com pauta, caixas 
de lápis de cor, caneta esferográ­
fica e uma sacola especial para 
guarda do material.

Walter Pires adverte 
inimigos da democracia

“ Não se iludam esses que tentam 
retardar nosso processo democrático, 
animados que^^estâo com as recentes 
ações comunistas na América, na Asia e 
Europa. Os ideais de 1964 são nobres, 
atuais e válidos, e, portanto, devem ser 
preservados pelas Forças Armadas e 
pelo povo brasileiro” .

A advertência está inserida na Or- 
|dem do Dia, elaborada pelo ministro do 
Exército, general Walter Pires, e que se­
rá lida hoje em todas as unidades do 
Exército Bràsileiro, durante as comemo­
rações pelo transcurso do 18* Aniversário 
da Revolução de 31 de março de 1964.

Em determinado trecho, a Ordem 
do Dia, lembra que “ nossas conquistas 
nos últimos anos, obtidas à custa de sa­
crifícios, suor e mesmo sangue, são as- 
saz significativas e delas não abriremos 
mão. A democracia que estamos cons­
truindo jamais será sinônimo, de fraque^ 
za ou anarquia. Muito pelo contrário, se­
rá forte, sólida e capaz de se defender 
das tentativas de imposição de regimes 
em desacordo com nossos costumes. Se­
gue a integra da Ordem do Dia;

Hoje a Nação comemora o 18* atd- 
versário da Revolução Democrática de 
1964, que marcou o inicio de um novo 
período da nossa História. Faz quase 
duas décadas que as Forças Armadas, 
convocadas pelo povo, se mobilizaram 
para impedir que o pais tomasse o rumo 
que lhe queria impor uma minoria a ser­
viço de interesses estrangeiros.

Essa cerimônia simples e austera, 
que hoje se realiza em todos os pontos do 
nosso território, é dedicada a .relembrar 
esses fatos que tanto influenciaram nos- 
So destino e são responsáveis, em última 
análise, pelo progresso que temos desfru­
tado e pelo conceito que gozamos no ce­
nário mundial.

Têm surgido, ultimamente, tentati­
vas de diminuir o significado histórico 
do Movimento Democrático de 1964, 
distorcendo a realidade que os mais ve­
lhos conheceram e trazem bem viva na 
memória; as greves políticas que dura­
vam meses, a desorganização econômi­
ca, a inversão dos valores, a subversão 
dos princípios da hierarquia e da disci­
plina, a incompetência administrativa, 
|o oportunismo político e, em suma, a 
anarquia. Depois viriam a ditadura, a 
opressão e o medo. As Forças Armadas, 
contudo, antecipando-se aos aconteci­
mentos, impediram a implantação de 
jum regime marxista no Brasil.

Após essa fragorosa derrota - que 
teve repercussão em toda a América - as 
forças de esquerda se retraíram e o pMs 
pôde, novamente, retomar o caminho do 
desenvolvimento, fruto natural de um 
trabalho patriótico, ordeiro, sério e pro­
fícuo.

É inegável o progresso experimenta­
do pelo Brasil, çm todos os campos, a 
partir de 1964. Hoje em dia, seu nome já 
não consta do rol dos subdesenvolvidos. 
Graças aos nossos próprios esforços, so­

mos uma nação admirada e respeiti 
em todo o mundo. A crise econômica qúé 
atualmente assola grande número de 
países éstá sendo vencida por nós com 
decisão e galhardia. A guerrilha e o ter­
rorismo estão erradicados do nosso terri­
tório. Anseios antigos, como a reforma 
agrária, estão-se realizando de forma 
pacífica e objetiva. A população já não 
se encontra desprotegida ante os grandes 
problemas sanitários. As milhares de ca­
sas populares construídas em todo o país 
abrigam famílias que antes nenhum teto 
possuíam. O parque industrial cresceu e 
se firmou. A agricultura e a pecuária 
atingiram níveis sem precedentes.

As vozes que hoje se levantam con­
tra a Revolução - fazendo coro com a 
nova investida do marxismo na América 
- são fruto, por certo, do fantasma de 
uma nova derrota, dessa feita pelo voto. 
Procuram, mais uma vez, por meio da 
demagogia, conquistar o apoio do povo 
que, graças à realidade dos fatos, se en­
contra agora politicamente maduro esa- 
berá, com segurança, distinguir a pro­
messa vã e inconsequente do trabalho 
honesto e produtivo.

Bastante cômoda é a posição dos 
que apenas criticam e nada têm de con­
creto a apresentar. Nunca falham, pois 
nunca se arriscam a realizar. Bem diver­
sa tem sido a atitude dos governos revo­
lucionários que, com firmeza e desas- 
sombro, têm enfrentado os graves 
problemas que nos afligem. Se erros 
houve muito mais numerosos foram os 
acertos. A situação atual do pais está aí 
para confirmar. Aos radicais, aos ali«nar 
dos, aos que não querem participar, aos 
maus brasileiros, resta apenas semear a 
dúvida, o pessimismo, o descontenta­
mento, a perspectiva do caos.

Não se iludam, todavia, esses que 
tentam retardar nosso processo demo­
crático, animados que estão com as re­
centes ações comunistas na América, A- 
sia e Europa. Os ideais de 1964 são 
nobres, atuais e válidos, e, portanto, de­
vem ser preservados pelas Forças Arma­
das e pelo povo brasileiro. Nossas con­
quistas nos últimos anos, obtidas à custa 
de sacrifício, suor, e mesmo sangue, são 
assaz significativas e delas não abrire­
mos mão. A democracia que estamos 
construindo jamais será sinônimo de fra­
queza ou anarquia. Muito pelo contrá­
rio, será forte, sólida e capaz de se defen­
der das tentativas de imposição de regi­
mes em desacordo com nossos costumes.

Em 1964, o Exército assumiu, mais 
uma vez, perante a Pátria, o sagrado 
compromisso de defender seus bens mais 
caros, entre eles a democracia. Hoje 
compete a todos nós continuar honrando 
esse compromisso.

Brasília, DF, 31 de março de 1982

Gen Ex WALTER PIRES DE 
CARVALHO E ALBUQUERQUE 

Ministro do Exército


